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RESUMO 

 

O desperdício de alimentos em residências ocorre em quantidades muito maiores do que no 

ambiente empresarial, contribuindo para a insegurança alimentar e a fome global. Sua redução 

pode impactar diretamente na diminuição dos efeitos sociais, ambientais e econômicos 

decorrentes desse problema. Portanto, o objetivo deste estudo é analisar os fatores que 

influenciam a intenção de reduzir o desperdício de alimentos em âmbito doméstico. Baseado 

no referencial teórico apresentado, foi desenvolvido um modelo estrutural utilizando a Teoria 

do Comportamento Planejado (TCP) como base teórica. O modelo teórico incluiu os construtos 

fundamentais da TCP (atitude, normas subjetivas e controle comportamental percebido), além 

de construtos adicionais (autoidentidade, arrependimento antecipado, sentimento de culpa e 

consciência de sustentabilidade). A estratégia de pesquisa adotada foi um levantamento, com 

análise dos resultados por meio de uma abordagem quantitativa e a aplicação da técnica de 

modelagem de equações estruturais com estimação por mínimos quadrados parciais (PLS-

SEM). A amostra da pesquisa foi composta por 414 participantes maiores de 18 anos. Os 

procedimentos estatísticos revelaram que cinco hipóteses foram confirmadas, relacionadas à 

influência da atitude, norma subjetiva, autoidentidade e arrependimento antecipado na intenção 

dos indivíduos em reduzir o desperdício de alimentos em suas residências. As conclusões deste 

estudo têm implicações significativas para o desenvolvimento de campanhas de marketing 

social destinadas a sensibilizar as pessoas sobre a importância de reduzir o desperdício de 

alimentos, orientando ações que enfatizem os benefícios sociais, econômicos e ambientais do 

ato de reduzir o desperdício. Além de evidenciar a importância de utilizar mensagens 

persuasivas que reforcem a avaliação positiva dos indivíduos em ter a intenção de reduzir, bem 

como ações que reforcem o papel de familiares e amigos neste ato, incentivando os indivíduos 

a se identificarem com o comportamento e apontando os impactos negativos do desperdício de 

alimentos, para que os sujeitos venham a se arrepender antes de desperdiçar alimentos aptos 

para o consumo. 

Palavras-chaves: Desperdício alimentar. Redução. Teoria do comportamento planejado. 

Marketing Social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

Food waste in households occurs in much larger quantities than in the corporate environment, 

contributing to food insecurity and global hunger. Reducing it can directly impact the decrease 

of social, environmental, and economic effects resulting from this problem. Therefore, the 

objective of this study is to analyze the factors that influence the intention to reduce food waste 

in the domestic sphere. Based on the theoretical framework presented, a structural model was 

developed using the Theory of Planned Behavior (TPB) as the theoretical basis. The theoretical 

model included the fundamental constructs of TPB (attitude, subjective norms, and perceived 

behavioral control), as well as additional constructs (self-identity, anticipated regret, guilt, and 

sustainability consciousness). The research strategy adopted was a survey, with results analyzed 

through a quantitative approach and the application of the structural equation modeling 

technique with partial least squares estimation (PLS-SEM). The research sample comprised 414 

participants over 18 years old. Statistical procedures revealed that five hypotheses were 

confirmed, related to the influence of attitude, subjective norm, self-identity, and anticipated 

regret on individuals' intention to reduce food waste in their households. The conclusions of 

this study have significant implications for the development of social marketing campaigns 

aimed at raising awareness about the importance of reducing food waste, guiding actions that 

emphasize the social, economic, and environmental benefits of reducing waste. Additionally, it 

highlights the importance of using persuasive messages that reinforce individuals' positive 

evaluation of the intention to reduce, as well as actions that reinforce the role of family and 

friends in this act, encouraging individuals to identify with the behavior and pointing out the 

negative impacts of food waste, so that individuals may feel regret before wasting food fit for 

consumption. 

 

Keywords: Food waste. Reduction. Theory of planned behavior. Social Marketing. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A fome é um problema que tem gerado inúmeros desafios e efeitos adversos nas 

sociedades ao longo de diferentes períodos históricos, como em conflitos armados, pandemias 

globais, mudanças climáticas e outros eventos significativos. Este problema pode ser definido 

como uma sensação física desconfortável ou dolorosa resultante da ingestão insuficiente de 

energia alimentar, que pode se tornar crônica e é uma consequência da insegurança alimentar 

(FAO, 2022; 2023). 

Em um contexto global, a América Latina e o Caribe enfrentam desafios relacionados à 

segurança alimentar devido às dificuldades em erradicar a fome e a desnutrição em todas as 

suas formas. Apesar dos inúmeros esforços, os índices de fome e insegurança alimentar têm 

aumentado desde 2014, atingindo um ápice com a pandemia de COVID-19 (FAO, 2023). 

Segundo o panorama regional da segurança alimentar e nutricional de 2022 da Organização das 

Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), os dados mostram que a prevalência da 

fome na América Latina e no Caribe aumentou de 5,8% em 2015 para 8,6% em 2021, 

destacando que, em comparação com a média global, os indivíduos dessa região enfrentaram 

uma prevalência de fome maior do que os de outras regiões do mundo (FAO, 2023). 

A FAO estima que 1,3 bilhão de toneladas de alimentos se perdem ou são desperdiçadas 

todos os anos (FAO, 2020). O Relatório do Índice de Desperdício Alimentar de 2024 aponta 

que as famílias desperdiçam pelo menos mil milhões de refeições por dia, em que cada pessoa 

desperdiça 79 quilos de alimentos por ano (PNUMA, 2024). Nesse cenário, a perda e o 

desperdício de alimentos afetam diretamente as condições para promover a segurança alimentar 

em escala global. O desperdício de alimentos refere-se ao descarte ou uso alternativo (não 

alimentar) de alimentos seguros e nutritivos para o consumo humano, ocorrendo em toda a 

cadeia de abastecimento, desde a produção primária até os consumidores finais, ou seja, no 

nível doméstico (Abbade, 2020). 

O desperdício alimentar contribui para o aumento da insegurança alimentar e da 

pobreza, tornando-se um problema de saúde pública. A demanda por alimentos é impulsionada 

pelo crescimento populacional, e o descarte de alimentos aptos para consumo interfere na 

disponibilidade, gerando aumento de preços e dificultando o acesso dos consumidores, o que 

afeta o estado nutricional das pessoas (Karki et al., 2021; Khalid et al., 2019; Benyam et al., 

2018). Neste sentido, pesquisadores têm se esforçado para desenvolver pesquisas que 

compreendam o desperdício de alimentos e sua redução em pequenas e médias empresas 
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(Nurisusilawati; Karima, 2023), em organizações públicas (Osowski et al., 2022) e nos 

domicílios (Bhatti et al., 2023). 

Ações para conscientização sobre a redução do desperdício de alimentos podem afetar 

positivamente os custos dos alimentos, beneficiar o meio ambiente e melhorar a segurança 

alimentar e a saúde humana. Isso torna o tema importante para o desenvolvimento de políticas 

públicas e pesquisas científicas (Khalid et al., 2019; Benyam et al., 2018). Para desenvolver 

ações de conscientização, campanhas de marketing social são comumente utilizadas. O 

marketing social visa estimular a mudança nos padrões comportamentais para obter resultados 

positivos para a sociedade (Smith, 2002). Adicionalmente, Dibb (2014) aponta que campanhas 

de marketing social funcionam para alterar percepções e atitudes dos indivíduos, visando 

influenciar comportamentos. 

A literatura evidencia a utilização do marketing social em campanhas que auxiliam na 

resolução de questões sociais (Nosi et al., 2021), ambientais (Raimondo et al., 2023; Butler et 

al., 2016) e econômicas (French et al., 2017). Assim, o marketing social pode oferecer uma 

abordagem eficaz para a concepção e execução de intervenções que promovam 

comportamentos pró-ambientais, contribuindo para a formulação de programas por governos e 

administrações públicas (Sanchez, 2023). Portanto, é possível utilizar o marketing social para 

compreender os fatores relacionados ao comportamento de reduzir o desperdício de alimentos. 

Para compreender o comportamento dos indivíduos em reduzir o desperdício de 

alimentos, é fundamental entender as suas intenções, uma vez que Ajzen (1991) afirma que o 

principal fator do comportamento são as intenções. Essas intenções refletem o nível de 

motivação de um indivíduo para se engajar em determinado comportamento. Para isso, ele 

propôs a teoria do comportamento planejado, que indica que a intenção de um indivíduo é 

determinada por três variáveis: atitude, norma subjetiva e controle comportamental percebido. 

Diversos estudos utilizam essa teoria como arcabouço para investigar o comportamento 

humano em diversas áreas (Charseatd, 2016; Close et al., 2018; Ayikwa et al., 2020), inclusive 

para entender o comportamento de desperdício de alimentos (Aktas et al., 2018; Stancu et al., 

2013; Lin; Guan, 2021). 

Ajzen (1991) também encoraja a inclusão de preditores adicionais à teoria, com o 

objetivo de verificar se a adição deles aumenta a variância explicada da intenção e do 

comportamento observado. Pesquisadores têm incluído preditores adicionais em pesquisas 

focadas no comportamento e na redução do desperdício de alimentos, como Stefan et al. (2013), 

que incluíram planejamento e rotinas de compras, e Graham-Rowey et al. (2015), que incluíram 

autoidentidade, arrependimento antecipado e normas morais e descritivas. 



18 
 

 

A inclusão de preditores adicionais à teoria do comportamento planejado tem se 

mostrado eficiente para melhorar o poder explicativo da intenção. De acordo com Quested et 

al. (2013) e McCarthy e Liu (2017), a inclusão da preocupação ambiental impacta o 

comportamento do consumidor em relação ao desperdício de alimentos. Qi e Roe (2016) e 

Soorani e Agmadvand (2019) também identificaram que o sentimento de culpa é um dos fatores 

mais importantes para reduzir o desperdício de alimentos. 

Neste estudo, utilizaremos a teoria do comportamento planejado para analisar os fatores 

que influenciam a intenção de reduzir o desperdício de alimentos, com a extensão do modelo 

incluindo os preditores consciência de sustentabilidade, sentimento de culpa, arrependimento 

antecipado e autoidentidade. Embora esses preditores tenham sido aplicados em outros estudos 

internacionais, não foram utilizados em conjunto nem aplicados no contexto brasileiro. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 
 

A alimentação desempenha um papel significativo na vida econômica, social, política e 

cultural. Ao adotar ou evitar determinados padrões de comportamento em relação à 

alimentação, os indivíduos podem contribuir substancialmente para a sustentabilidade 

econômica, social, política e ambiental (Aktas et al., 2018). O desperdício alimentar ocorre 

quando as pessoas conscientemente descartam alimentos, seja por falta de planejamento 

adequado das refeições ou pelo armazenamento inadequado, sendo mais prevalente no 

ambiente familiar do que no empresarial (Feijoo; Moreira, 2020). 

Além disso, o desperdício alimentar é considerado um problema não estruturado, pois 

suas causas e efeitos são difíceis de identificar, e não há uma definição comum para esse 

problema, apesar de diversos estudos abordarem o desperdício alimentar de maneiras distintas. 

Estudos como o de Tyberg, Tonjes e Gurevitch (2015), que se concentram em quantificar e 

medir o desperdício de alimentos, assim como os estudos de Stancu et al. (2016), que analisam 

os principais antecedentes do desperdício de alimentos, não chegam a um consenso quando se 

trata da definição do desperdício alimentar. 

De acordo com o Relatório do Índice de Desperdício Alimentar (PNUMA, 2021), o 

desperdício de alimentos provenientes de residências, estabelecimentos de varejo e da indústria 

de serviços de alimentação totaliza cerca de 931 milhões de toneladas por ano; quase 570 

milhões de toneladas desse montante são provenientes do nível doméstico. A redução do 

desperdício alimentar doméstico pode ser a forma mais eficaz de minimizar a influência do 

desperdício alimentar no ambiente (Chen, 2023). 
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Segundo a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), 

mais de 10% da energia consumida globalmente advém das perdas e desperdício de alimentos, 

apontando que esse problema é um dos principais contribuintes para as mudanças climáticas. 

Além disso, o desperdício alimentar amplia a disparidade entre pessoas ricas e pobres, 

evidenciando a insegurança alimentar e tornando-se uma preocupação moral para os agentes de 

saúde pública (FAO, 2017; Närvänen et al., 2020). 

A redução do desperdício global de alimentos pode contribuir para o cumprimento dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), uma vez que a meta 12.3 especifica que, até 

o ano de 2030, é pretendido reduzir pela metade o desperdício de alimentos por pessoas nos 

níveis de varejo e consumidor, sendo um problema em que vários estudos relatam casos de 

desperdício ou perda de alimentos na cadeia de produção agrícola até o consumidor final (ONU, 

2015; Matharu; Gupta; Swarnakar, 2022). 

Dessa forma, a redução do desperdício de alimentos pode impactar os custos dos 

alimentos, beneficiar o meio ambiente e melhorar a segurança alimentar e a saúde humana, 

tornando-se uma questão importante para o desenvolvimento de políticas públicas e pesquisas 

científicas que busquem soluções para essa problemática (Khalid et al., 2019; Benyam et al., 

2018). 

Com o crescimento populacional e urbanização, surge uma demanda potencializada por 

alimentos, gerando pressão sobre a produção de alimentos. No entanto, a redução de perdas e 

do desperdício de alimentos é uma alternativa para auxiliar nesse desafio. Considerando isto, é 

fundamental para alcançar a segurança alimentar dos indivíduos, ou seja, sistemas alimentares 

sustentáveis. Nesse sentido, são necessárias soluções eficientes ao longo de toda a cadeia de 

suprimentos. Além disso, no nível de consumo, os consumidores necessitam de informações e 

mudanças de comportamento para a redução dos altos níveis de desperdício de alimentos (FAO, 

2017; Närvänen et al., 2020). 

Reduzir o desperdício alimentar do consumidor é crucial para o desenvolvimento do 

consumo alimentar sustentável. Portanto, uma compreensão aprofundada das atitudes e 

motivações dos consumidores em relação ao desperdício em termos de consumo e compra de 

alimentos é imperativa para reduzir o desperdício de alimentos na sua origem (Chen, 2023). 

Filimonau et al. (2020) destacam a necessidade de mais pesquisas empíricas sobre as diferentes 

intenções comportamentais dos consumidores relacionadas ao desperdício de alimentos, 

principalmente no nível doméstico. 

Dessa forma, este estudo busca analisar os fatores que influenciam a redução do 

desperdício alimentar a nível doméstico, entendendo que é necessário compreender essas 
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influências para fornecer suporte no planejamento da administração pública em programas que 

busquem a redução do desperdício alimentar, promovendo ações que conduzam o indivíduo a 

um comportamento consciente sobre tal problema, a fim de promover o bem-estar social. 

 

1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Considerando que a produção de alimentos requer muitos recursos e energia, afetando 

fortemente as emissões de gases de efeito estufa, o problema do desperdício de alimentos gera 

consequências para o meio ambiente, a economia e a gestão de recursos naturais, incluindo a 

escassez de água. Além disso, torna-se um dos principais contribuintes para três crises 

planetárias: alterações climáticas, perda da natureza e biodiversidade, poluição e desperdício 

(Chen, 2023; Attiq et al., 2021). 

O desperdício doméstico de alimentos ocorre em volume muito maior no nível familiar 

do que no nível empresarial, fazendo com que as famílias sejam consideradas o principal fator 

que contribui para o desperdício de alimentos (Attiq et al., 2021). A redução do desperdício 

alimentar tem sido reconhecida como um dos caminhos mais promissores para minimizar o 

problema do desperdício de alimentos (Visschers et al., 2016). 

Deste modo, este estudo adota o seguinte problema de pesquisa: “Quais fatores 

influenciam a intenção dos indivíduos em reduzir o desperdício de alimentos a nível 

doméstico?”. Para responder a este questionamento, foram elaborados os objetivos de pesquisa. 

O objetivo geral desta pesquisa consiste em analisar os fatores que influenciam a intenção em 

reduzir o desperdício de alimentos a nível doméstico. Assim, os objetivos específicos foram 

direcionados por este objetivo e consistem em: 

• Identificar, a partir da revisão de literatura, as dimensões que podem influenciar a 

intenção em reduzir o desperdício de alimentos a nível doméstico, por meio de estudos 

com abordagem de marketing social e a teoria do comportamento planejado; 

• Verificar empiricamente os fatores que influenciam a intenção em reduzir o 

comportamento dos indivíduos; 

• Discutir as dimensões e como podem ser utilizadas no desenvolvimento de intervenções 

de marketing social para a redução do desperdício de alimentos doméstico pelas 

instituições governamentais. 
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1.3 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Após a definição dos objetivos da pesquisa, estabeleceu-se a estrutura do trabalho, 

composta pelos seguintes capítulos: referencial teórico, método, análise e discussão dos 

resultados, e considerações finais. No capítulo destinado ao referencial teórico, conduziu-se 

uma análise sobre a interligação entre a fome, a insegurança alimentar e o desperdício alimentar, 

destacando como este último agrava a problemática da fome. 

O referencial teórico também abrange os conceitos de marketing social, suas aplicações, 

incluindo estudos relacionados ao desperdício alimentar. Adicionalmente, foi explorada a teoria 

do comportamento planejado, com ênfase em sua aplicação em diversas áreas e sua extensa 

utilização para compreender o comportamento relacionado ao desperdício de alimentos, 

incluindo estudos voltados para a redução desse desperdício. 

No terceiro capítulo, são detalhados os procedimentos metodológicos adotados para a 

condução da pesquisa, abrangendo a definição do instrumento de pesquisa e as técnicas 

estatísticas que serão aplicadas. Por fim, no quarto capítulo, ocorrerá a apresentação dos 

resultados e a discussão, seguidos por um capítulo conclusivo que sintetiza as considerações 

finais da pesquisa. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 FOME, INSEGURANÇA ALIMENTAR E O PROBLEMA DO DESPERDÍCIO 

ALIMENTAR  
 

2.1.1 Fome e a insegurança alimentar 

 

A fome tem gerado uma série de desafios e efeitos adversos nas sociedades ao longo de 

diferentes períodos históricos, particularmente devido a eventos como conflitos armados, 

pandemias globais, mudanças climáticas e outros acontecimentos (FAO, 2022). Ela representa 

uma das manifestações da insegurança alimentar e nutricional, decorrendo da violação do 

direito humano a uma alimentação adequada (Azevedo, 2022), sendo uma das necessidades 

fisiológicas mais prementes e fundamentais dos seres humanos (Lu et al., 2019). Este fenômeno 

resulta das ações humanas, seja por ações realizadas ou pela ausência delas (Orjuela, 2023). 

Na literatura contemporânea sobre a fome, ainda é possível identificar influências do 

passado. Tanto no Brasil quanto em outros países, duas correntes de pensamento predominam: 

uma ancorada em fatores clínicos e outra que relaciona a fome a um processo histórico-social. 

A primeira perspectiva concebe a fome como uma doença de origem física, associada à pobreza 



22 
 

 

e influenciada por variáveis clínicas. Essa abordagem utiliza conceitos clínicos simplificados e 

categoriza a fome e suas ramificações, notadamente a desnutrição, no contexto biofísico 

(Freitas, 2003). 

Por outro lado, a segunda vertente de pensamento vê a fome como uma consequência 

das condições sociais, econômicas e políticas moldadas por um sistema estrutural, 

frequentemente associado ao capitalismo (Freitas, 2003, p. 34; Azevedo, 2022). A fome é 

também uma clara manifestação da desigualdade econômica e social, que beneficia o bem-estar 

de pequenos grupos, aprofundando e ampliando a pobreza e a vulnerabilidade política, 

econômica e social de muitos outros (Pereira, 2023). No contexto brasileiro, a fome vai além 

dessas duas correntes de pensamento; ela coexiste de forma agonizante, assemelhando-se à 

peste e à sensação de morte, onde o sujeito vive com medo e cada indivíduo tem uma percepção 

distinta da fome (Freitas; Pena, 2020). 

Além disso, Hisgail (2023) argumenta que a fome pode ser classificada como aguda ou 

crônica e epidêmica ou endêmica. A fome aguda é um estado momentâneo, quando um 

indivíduo tem uma necessidade urgente de se alimentar, enquanto a fome crônica é um estado 

permanente, quando um indivíduo não tem acesso a uma alimentação básica e habitual, capaz 

de suprir suas necessidades energéticas para as atividades cotidianas. Nesse contexto, a fome 

crônica equivale a uma das manifestações da desnutrição, a deficiência energética crônica 

(Monteiro, 2003). 

A fome epidêmica está diretamente relacionada a eventos específicos, como guerras, 

desastres naturais e surtos de doenças, ocorrendo em várias partes do mundo e afetando diversos 

grupos sociais. Já a fome endêmica está associada à desigualdade social e ao aumento da 

pobreza, afetando mais severamente pessoas negras, mulheres, migrantes, ciganos, indígenas, 

brancos em situação de vulnerabilidade e população em situação de rua (Pereira, 2023). Assim, 

a fome epidêmica é momentânea, podendo ser considerada uma forma de fome aguda, enquanto 

a fome endêmica está relacionada à fome crônica, caracterizada por uma situação permanente 

e duradoura. 

A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) define a fome 

como uma sensação física desconfortável ou dolorosa resultante da ingestão insuficiente de 

energia alimentar. Essa sensação torna-se crônica quando um indivíduo não consome 

regularmente a quantidade necessária de calorias para uma vida normal, ativa e saudável, sendo 

comumente denominada subnutrição (FAO, 2018; 2023). 

Neste contexto, a fome é uma consequência direta da insegurança alimentar. A 

insegurança alimentar é um fenômeno que ocorre no nível do agregado familiar, ou seja, no 
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ambiente doméstico, e se manifesta de diversas formas: (i) falta de estabilidade no fornecimento 

de alimentos, gerando preocupação ou incerteza sobre a disponibilidade futura; (ii) consumo de 

alimentos de baixa qualidade, com níveis nutricionais inadequados; (iii) escassez de alimentos 

para um ou mais membros da família; e (iv) ausência de controle sobre a situação alimentar, o 

que significa que os indivíduos não têm poder de escolha sobre quais alimentos consumir 

(Alaimo; Chilton; Jones, 2020, p. 312). 

 

Figura 1 – Componentes da insegurança alimentar doméstica 

 

Fonte: Adaptado de Alaimo, Chilton e Jones (2020) 

 

Adicionalmente, Bublitz et al. (2019) salientam que a insegurança alimentar se 

concentra em três fatores críticos: disponibilidade, acessibilidade e utilização. Em relação à 

disponibilidade, os autores destacam que deve haver alimentos suficientes para atender às 

necessidades nutricionais e energéticas das pessoas, não apenas globalmente, mas 

principalmente em uma área ou região específica. 

A acessibilidade está relacionada à forma como esses alimentos serão disponibilizados 

para a população. Os autores enfatizam que os alimentos podem ser disponibilizados por meio 

de diferentes canais, desde lojas de varejo, como supermercados e mercados locais, até 

programas de assistência alimentar patrocinados por governos e organizações sem fins 

lucrativos, como é o caso do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) no Brasil. Por fim, 

destaca-se a utilização desses alimentos. Não basta que os alimentos estejam disponíveis e 

acessíveis; a população deve ter as condições, conhecimentos, habilidades e oportunidades 

necessárias para limpar, armazenar e preparar os alimentos com segurança (Bublitz et al., 

2019). 

A insegurança alimentar e a fome afetam diretamente a saúde física, mental, emocional 

e o bem-estar cognitivo. Elas estão associadas a doenças crônicas sensíveis à dieta de baixos 
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rendimentos em adultos, incluindo doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2, diabetes 

gestacional, excesso de peso e obesidade, principalmente em mulheres (Leung et al., 2014); à 

hipertensão, artrite e limitações funcionais ligadas a problemas de saúde, ou seja, à dificuldade 

de realização de tarefas físicas específicas e à participação em atividades sociais e recreativas 

(Venci; Lee, 2018); além de estarem significativamente associadas a uma maior mortalidade 

por todas as causas em adultos com doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) e 

fibrose avançada (Kardashian; Dodge; Terrault, 2022). 

Paralelamente, Alaimo, Chilton e Jones (2020) destacam que a insegurança alimentar é 

uma experiência de sofrimento que possui várias consequências para o bem-estar do indivíduo, 

como padrões alimentares distorcidos, fome na mente, fome no corpo e má nutrição. Os padrões 

alimentares distorcidos podem resultar em transtornos alimentares, como comer em excesso, 

restrição alimentar e escolhas inadequadas de alimentos, levando à desnutrição, sobrepeso e 

obesidade. A fome da mente abrange os efeitos psicológicos, como traumas, perda de 

dignidade, constrangimento, vergonha, impotência, frustração e alienação, podendo 

desencadear condições como depressão, ansiedade e pensamentos suicidas (Alaimo; Chilton; 

Jones, 2020). 

Enquanto isso, a fome do corpo se manifesta por meio de sensações físicas, como dores, 

desconfortos e a própria sensação de fome, afetando a capacidade do indivíduo para 

desempenhar suas atividades diárias, como trabalho, estudo e prática de atividade física. E a má 

nutrição está relacionada à ingestão inadequada de energia e nutrientes, o que pode resultar em 

problemas de saúde física, doenças e deficiências de micronutrientes (Alaimo; Chilton; Jones, 

2020). 

Além disso, é importante destacar que a insegurança alimentar se apresenta em duas 

formas: moderada e grave. A insegurança alimentar moderada está associada à incapacidade de 

um indivíduo seguir regularmente dietas saudáveis e nutritivas. Os dados referentes a este tipo 

de insegurança alimentar são importantes para indicar a má qualidade da dieta e o alto risco de 

deficiências de micronutrientes. Por outro lado, a insegurança alimentar grave está mais 

relacionada à quantidade insuficiente de alimentos e está fortemente associada à subnutrição ou 

fome (Ritchie; Rosado; Roser, 2023). 

Ritchie, Rosado e Roser (2023) apontam que quase uma em cada dez pessoas no mundo 

não consegue comer o suficiente. Os dados evidenciados são oriundos da Organização das 

Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) e abordam um panorama mundial sobre 

o estado de pessoas que vivem em subnutrição/fome, mostrando que na Somália, República 
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Centro-Africana, Madagascar, Haiti, Coreia do Norte e Iémen, mais de 40% da população 

desses países está em um estado de fome/subnutrição (Ritchie; Rosado; Roser, 2023). 

Em um contexto global, estima-se que entre 691 e 783 milhões de pessoas enfrentaram 

a fome em 2022. Esse número representa um aumento de mais de 122 milhões em comparação 

com 2019, período anterior à pandemia. Cerca de 29,6% da população mundial sofreu de 

insegurança alimentar moderada ou grave, sendo 18,3% de insegurança alimentar moderada e 

11,3% de insegurança alimentar grave (FAO, 2023). 

A América Latina e o Caribe enfrentam desafios significativos relacionados à segurança 

alimentar de suas populações, devido às persistentes dificuldades na erradicação da fome e da 

desnutrição em todas as suas formas. Apesar dos esforços incansáveis nesse sentido, os índices 

de fome e insegurança alimentar têm aumentado desde 2014, atingindo seu ponto mais crítico 

com o advento da pandemia de COVID-19 (FAO, 2023). 

Conforme o panorama regional de segurança alimentar e nutricional de 2022 da 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), os dados revelam que 

a prevalência da fome na América Latina e no Caribe aumentou de 5,8% em 2015 para 8,6% 

em 2021. É importante ressaltar que, em comparação com a média global, os habitantes dessa 

região apresentaram uma prevalência de fome mais elevada do que os de outras partes do 

mundo (FAO, 2023). 

Nesse cenário, a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura 

(FAO) estima que 1,3 bilhão de toneladas de alimentos se perdem ou são desperdiçadas todos 

os anos (FAO, 2020). O desperdício alimentar contribui para o aumento da insegurança 

alimentar, tornando-se assim um problema de saúde pública. Uma vez que a demanda por 

alimentos é potencializada pelo crescimento populacional e o descarte de alimentos aptos para 

o consumo interfere na disponibilidade de alimentos, isso gera aumento de preços dos produtos, 

dificultando o acesso dos consumidores aos alimentos e afetando o estado nutricional das 

pessoas (Karki et al., 2021; Khalid et al., 2019; Benyam et al., 2018). 

Na subseção a seguir, será explorado o problema do desperdício alimentar, apontando a 

definição do problema, diferenciando entre perdas e desperdício de alimentos, e destacando os 

possíveis fatores que contribuem para o problema do desperdício. 

 

2.1.2 O problema do desperdício alimentar 

 

O desperdício de alimentos e a perda de alimentos são problemas globais substanciais, 

difíceis de serem analisados devido às suas consequências negativas no meio ambiente, na 
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sociedade e na economia (Said et al., 2023). As perdas de alimentos podem ser definidas como 

a redução não intencional de alimentos disponíveis para o consumo humano, ocorrendo nos 

estágios iniciais da cadeia de abastecimento, principalmente na produção, pós-colheita, 

processamento, armazenamento ou transporte. Essas perdas são causadas principalmente pelas 

escolhas e atividades dos fornecedores da cadeia alimentar (FAO, 2019). Já o desperdício de 

alimentos é o descarte intencional de itens adequados para alimentação, resultante de ações e 

decisões em fases posteriores da cadeia de abastecimento, como no varejo e pelos consumidores 

(Eastham; Creedon, 2023). Esses fenômenos são causados principalmente pelo aumento da 

população mundial e pelas tendências de consumo de alimentos (Said et al., 2023). 

A perda e o desperdício de alimentos resultam em desperdício de recursos, energia e 

tempo investidos na produção de alimentos, podendo causar um aumento significativo no preço 

dos alimentos, impedindo o acesso a alimentos acessíveis, contribuindo para a insegurança 

alimentar e, consequentemente, aumentando a fome (Kusumowardani et al., 2022). Além disso, 

o desperdício de alimentos contribui para o esgotamento da água e do solo, para as alterações 

climáticas e para consequências econômicas negativas, como a diminuição dos rendimentos dos 

agricultores (Begho; Fadare, 2023). 

Complementarmente, a perda e o desperdício de alimentos podem ser classificados em 

três grandes categorias: evitável, parcialmente evitável e inevitável. O desperdício evitável diz 

respeito aos alimentos aptos para o consumo que são desperdiçados no ambiente familiar, como 

sobras, alimentos estragados e produtos que passaram da data de validade (Stangherlin; 

Barcellos, 2018). O parcialmente evitável está relacionado a componentes de outros alimentos, 

como a casca de maçã, as crostas de pão e ossos (Stangherlin; Barcellos, 2018), enquanto o 

inevitável, nos estágios iniciais da cadeia de abastecimento, envolve produtos danificados ou 

contaminados no processo de produção, pós-colheita e processamento que não foram utilizados. 

Na fase final da cadeia de abastecimento, o desperdício alimentar inevitável está relacionado a 

compras excessivas, preparação dos alimentos de forma irregular e armazenamento inadequado 

(Ojha; Bubler; Schluter, 2020). 

Diante disso, o problema do desperdício de alimentos pode ser considerado grave, 

caracterizado como um problema não estruturado, transversal e implacável (Narvanen et al., 

2020). Este problema é não estruturado porque suas causas e efeitos são difíceis de identificar, 

uma vez que o que constitui desperdício de alimentos muda de acordo com o contexto e a 

cultura do país (Narvanen et al., 2020; Nunkoo; Bhadain; Baboo, 2020); é um problema 

transversal devido ao envolvimento de múltiplos atores interessados na mitigação e é 
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implacável, pois sua resolução não é possível ocorrer de uma vez por todas, sendo necessários 

esforços contínuos para sua resolução em diferentes atividades e níveis (Narvanen et al., 2020). 

Contudo, a gestão pelas partes interessadas da cadeia de abastecimento alimentar é uma 

das principais causas do desperdício alimentar (Karki; Bennett; Mishrua, 2021). Bartezzaghi et 

al. (2022) apontam algumas causas das perdas de alimentos durante toda a cadeia de 

abastecimento. Na produção agrícola, as perdas podem estar interligadas a tendências naturais, 

como variabilidade climática e eventos climáticos extremos, ou doenças, pragas e 

contaminações, ou mudanças nos gostos dos consumidores e choques na demanda do mercado. 

Na etapa de manuseio e armazenamento, as perdas podem ser causadas por operações 

inadequadas, excesso de estoques de segurança e falta de infraestruturas adequadas 

(Bartezzaghi et al., 2022). 

Na etapa de embalagem e processamento, alimentos podem ser perdidos devido ao 

cancelamento de pedidos, estoque excessivo, desempenho operacional e logístico, e não 

conformidade com requisitos qualitativos. Na distribuição atacadista, as perdas ocorrem devido 

à gestão inadequada de transportes, fraco desempenho operacional, falta de compradores 

alternativos e falha no controle de temperatura (Bartezzaghi et al., 2022). No varejo, o 

desperdício acontece de três formas: no pré-loja, etapa de entrada dos alimentos, com problemas 

nas fases anteriores; na fase a montante, devido a embalagens erradas, prazos de validade 

excedidos, previsão de demanda e pedidos inadequados; e no nível dos consumidores, com 

problemas relacionados à estética do alimento, manuseio inadequado do produto e variações de 

sabor (Bartezzaghi et al., 2022). 

Ao longo dessa cadeia de abastecimento, o que se torna mais problemático é o 

desperdício de alimentos pelos consumidores, especificamente no nível familiar. Attiq et al. 

(2021) apontam que o volume do desperdício de alimentos é muito maior no nível familiar do 

que no nível empresarial. O desperdício alimentar doméstico é preocupante, pois todas as 

emissões energéticas e ambientais ao longo da cadeia de produção e abastecimento são 

perdidas. Essa situação se agrava em países de rendimento elevado, onde ocorre a maior parte 

do desperdício alimentar na fase de consumo familiar (Begho; Fadare, 2023). 

Nunkoo, Bhadain e Baboo (2021) sugerem que o desperdício de alimentos nos 

domicílios tem aumentado nos últimos anos devido à mudança de estilos de vida, à 

industrialização e às mudanças socioeconômicas e demográficas. Os autores apontam que os 

jovens prestam menos atenção ao desperdício de alimentos devido ao seu estilo de vida, 

enquanto as pessoas aposentadas desperdiçam menos alimentos devido às restrições 

orçamentárias. Adicionalmente, é evidenciado que pessoas com renda mais baixa possuem um 
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comportamento de desperdício de alimentos devido à ausência de planejamento de compras, 

gerando um estoque excessivo de alimentos (Nunkoo; Bhadain; Baboo, 2021). Além disso, o 

desperdício de alimentos a nível doméstico é gerado por diversas causas, como compras 

excessivas, falta de planejamento prévio, compras por impulso e em grandes quantidades (a 

granel) (Santos et al., 2021). 

Corroborando isso, Boulet e seus colegas identificaram que o desperdício alimentar a 

nível doméstico está associado positivamente ao tamanho e à renda da família, assim como nos 

gostos diferentes para o alimento, aos equipamentos de armazenamento disponíveis, ao tempo 

disponível que os membros da família possuem para as refeições, à dinâmica entre os chefes da 

família e aos papéis que cada membro do núcleo familiar possui em relação às atividades de 

casa (Boulet; Hoek; Raven, 2021). 

O desperdício alimentar doméstico ocorre em todas as fases do processo de tomada de 

decisão do consumidor, seja na fase de compra, armazenamento, preparação ou consumo. 

Devido a isso, é importante que haja um planejamento para cada uma dessas fases, com o intuito 

de mitigar o desperdício (Ananda; Karunasena; Pearson., 2021). 

Em relação à fase de compra, o desperdício de alimentos doméstico ocorre devido à 

compra excessiva de alimentos. Schanes, Dobernig e Gozet (2018) apontam que as razões para 

isso estão relacionadas à boa identificação do provedor, às diferenças nos gostos alimentares 

dos indivíduos dos agregados familiares, às restrições de tempo, às compras a granel e às 

embalagens de grandes dimensões. Em relação ao planejamento de armazenamento, Waitt e 

Phillips (2016) sugerem que a organização dos itens de acordo com o período de validade pode 

contribuir para a redução do desperdício de alimentos no contexto familiar. Schanes e seus 

colegas (2018) sugerem que a utilização da geladeira para congelar produtos prontos, sobras ou 

até mesmo alimentos contribui para a redução da quantidade de alimentos desperdiçados. 

Na fase de preparação, Schanes, Dobernig e Gozet (2018) sugerem que uma maior 

frequência de cozimento permite que o indivíduo tenha conhecimento da quantidade de 

alimento necessária para uma refeição, diminuindo o preparo de muita comida que acabará 

sendo jogada fora. Além disso, adotar um repertório de receitas contribuirá para isso, assim 

como para o planejamento dos itens que deverão ser comprados, evitando a geração de muitos 

resíduos alimentares na fase de consumo. 

Para desenvolver intervenções visando a redução do desperdício de alimentos a nível 

doméstico, é necessário compreender os desafios que envolvem este problema, como os tipos 

de alimentos adquiridos pelas famílias, a quantidade e os prazos de validade (Ananda; 

Karunasena; Pearson, 2023). Além disso, é necessário entender os fatores comportamentais que 
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motivam o indivíduo a reduzir o desperdício doméstico. Vittuari et al. (2023) apontam que 

algumas dessas motivações são as emoções, preocupações pessoais com questões relacionadas 

à saúde e ao meio ambiente, preferências por dietas saudáveis e a percepção do indivíduo sobre 

sua capacidade pessoal para o comportamento de redução do desperdício alimentar doméstico. 

Neste sentido, estudos de marketing social possuem a capacidade de estimular os indivíduos a 

adotar comportamentos adequados e alinhados ao bem-estar da sociedade. 

Desse modo, na subseção a seguir, serão apresentadas as características do marketing 

social e como a sua utilização pode contribuir para a melhoria do bem-estar da sociedade, além 

de serem apresentados alguns estudos de marketing social aplicados ao problema do desperdício 

alimentar.  

 

2.2 MARKETING SOCIAL E O DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS  

2.2.1 Conceitos e aplicações do marketing social 
 

O marketing social foi cunhado por Kotler e Zaltman em 1971, a partir do artigo "Social 

Marketing: an approach to planned social change", no qual definiram o marketing social como 

"o design, implementação e controle de programas calculados para influenciar a 

aceitabilidade das ideias sociais e envolvendo considerações de planejamento de produto, 

preços, comunicação, distribuição e pesquisa de marketing" (Kotler; Zaltman, 1971, p. 5). Os 

autores destacaram a utilização do marketing social para mudança social planejada como uma 

relação de troca entre o cliente e o agente de mudança, utilizando explicitamente as 

competências, conceitos e ferramentas do marketing tradicional/empresarial para traduzir os 

esforços de ações sociais em programas concebidos e comunicados de forma mais eficaz 

(Kotler; Zaltman, 1971). 

A partir disso, a literatura em torno do marketing social foi ganhando escopo, e 

pesquisadores contribuíram significativamente para o debate e a construção dos princípios de 

marketing social. Andreasen (1994) propôs uma nova definição para o marketing social, 

destacando que o marketing social é uma adaptação das tecnologias do marketing comercial, 

sendo utilizado para a concepção de programas que objetivam influenciar o comportamento 

voluntário de determinado público-alvo, visando melhorar o bem-estar individual e da 

sociedade. Diante disso, é perceptível a mudança do escopo do marketing social, que sai de 

uma percepção da promoção de ideias, como sugerido por Kotler e Zaltman, e passa para um 

escopo de influenciar o comportamento dos indivíduos, conforme citado por Andreasen. 
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Adicionalmente, Smith (2002) salienta que o objetivo do marketing social é estimular a 

renovação dos padrões comportamentais para obtenção de resultados positivos para a 

sociedade, tais como prevenção e promoção da saúde individual e coletiva. Mais adiante, Lee 

e Kotler (2020) salientam que o objetivo da utilização do marketing social como um método 

para influenciar pessoas é ter em vista a aceitação de um novo comportamento, rejeitar um 

comportamento potencialmente indesejável, modificar um comportamento atual ou abandonar 

um comportamento antigo indesejado. 

Ao adotar esta perspectiva, o marketing social não pode ser confundido com outras 

terminologias que fazem parte do escopo de marketing e sociedade, ou seja, as teorias do 

marketing que, de alguma forma, têm o objetivo de contribuir com o bem-estar do indivíduo e 

da sociedade. Devido a isso, é necessário expor as diferenças dos conceitos referentes a essas 

teorias, principalmente no que se relaciona ao marketing social, marketing societal, 

responsabilidade social corporativa e macromarketing. 

O marketing societal representa uma filosofia de gestão empresarial que surgiu devido 

às cobranças de uma postura socialmente responsável nas organizações, em consonância com 

a ética e valores sociais (Andreoli; Lima; Minciotti, 2018), exigindo das empresas um equilíbrio 

entre três fatores: (I) satisfazer os desejos dos consumidores, (II) a lucratividade da empresa e 

(III) o bem-estar do indivíduo, considerando esses fatores em uma análise de longo prazo 

(Kotler; Armstrong, 2014). 

Desse modo, o marketing societal é uma evolução do conceito de marketing, que 

considera aspectos relacionados à sustentabilidade do negócio, produto ou serviço oferecidos, 

propondo alcançar as metas estabelecidas nas organizações com a consciência do impacto que 

suas ações e o consumo de seus produtos causam no indivíduo e na sociedade a longo prazo 

(Andreoli; Lima; Minciotti, 2018). 

Sendo assim, as diferenças entre o marketing social e o marketing societal se dão na 

ênfase de cada abordagem. O marketing social possui fins mais específicos e semelhantes ao 

marketing tradicional, ou seja, promover uma ideia socialmente justa ou uma mudança de 

comportamento que contribuirá para o bem-estar individual e da sociedade, enquanto o 

marketing societal se apresenta como uma evolução do marketing tradicional e considera 

aspectos relacionados à sustentabilidade de uma organização, de seus produtos e/ou serviços 

oferecidos, e das próprias ações de marketing aplicadas ao seu favor (Andreoli; Lima; Minciotti, 

2018). 

A responsabilidade social corporativa (RSC) possui um conceito amplo e que varia de 

acordo com a percepção dos funcionários de uma organização, ou seja, alguns funcionários 
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podem considerar a RSC como um dever moral de uma empresa, enquanto outros podem achar 

que a RSC deve ser usada apenas para melhorar as relações com os principais stakeholders 

(Glavas, 2016). No entanto, Sanclemente-Téllez (2017) aponta que a RSC diz respeito à relação 

ética e transparente entre uma empresa e seus stakeholders, estabelecendo metas alinhadas ao 

desenvolvimento sustentável da sociedade, assim como à conservação dos recursos naturais e 

ambientais para as próximas gerações, respeitando a diversidade cultural e apoiando a redução 

da desigualdade social. 

Desse modo, a Responsabilidade Social Corporativa (RSC) se diferencia do marketing 

social devido à sua utilização e ao escopo central dos conceitos. A RSC é utilizada em 

organizações com fins lucrativos, enquanto o marketing social é utilizado por instituições 

públicas. Além disso, o escopo central da RSC está na realização de políticas e ações que 

proporcionem uma imagem positiva da marca empresarial para seus stakeholders. O escopo do 

marketing social está na mudança do comportamento de um indivíduo, visando a contribuição 

para o bem-estar da sociedade (Schneider; Luce, 2014). 

A escola de macromarketing concentra-se no papel e nos impactos das instituições de 

marketing na sociedade e vice-versa, abordando questões que refletem como o sistema de 

marketing afeta a sociedade e como ela afeta o sistema de marketing (Sanclemente-Téllez, 

2017). Assim, o macromarketing preocupa-se com o impacto econômico e social na distribuição 

de produtos e outros recursos através do sistema de marketing, incluindo as consequências 

relacionadas ao bem-estar e à qualidade de vida para todas as partes interessadas (Ferrell; 

Ferrell, 2008). 

O macromarketing ultrapassa uma visão societal do marketing por tratar de questões 

gerenciais, positivas e normativas em uma visão mais ampla comparada às questões táticas e 

estratégicas de uma organização. Assim, o macromarketing se diferencia do marketing social 

devido à sua forma de atuação, ou seja, o macromarketing atua no agregado de ações e 

atividades que afetam a sociedade (incluindo as ações de marketing social), enquanto o 

marketing social lida com campanhas que buscam um objetivo social específico (Schneider; 

Luce, 2014). 

Desse modo, o que diferencia o marketing social de outras abordagens é seu foco na 

criação de valor social através da troca de ofertas sociais (French; Russel-Bennet, 2015). 

Considerando as diferenças entre o marketing social e as demais terminologias relacionadas ao 

marketing e sociedade, a discussão sobre a conceituação do marketing social é aprofundada. 

O marketing social é um campo em crescimento, evidenciado pela quantidade de 

pesquisas em torno dessa abordagem. A evolução da teoria do marketing social pode ser 
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dividida em quatro estágios: (I) definição precisa do resultado pretendido de um plano de 

marketing social, com objetivo de mudança de comportamento; (II) desenvolvimento de 

abordagens de processos no planejamento de marketing social, com as dez etapas do processo 

de planejamento de marketing social; (III) proposição de três níveis de práticas de marketing 

social (upstream, midstream e downstream); e (IV) incorporação da mídia social ao marketing 

social (Dibb; Carrigan, 2013). 

Além de entender as diferenças entre as terminologias relacionadas ao marketing e 

sociedade, é importante destacar que o marketing social é eficaz na mudança de comportamento 

para produzir benefícios sociais (Dietrich et al., 2022). No entanto, muitas abordagens de 

marketing social não atendem aos critérios de referência estabelecidos por French em 2012. 

Portanto, é crucial conhecer esses critérios de referência. 

Inicialmente, os critérios de referência foram estabelecidos por Andreasen (2002), 

definindo seis critérios para identificar se uma intervenção poderia ser descrita como marketing 

social: mudança de comportamento, pesquisa, segmentação, troca, composto de marketing e 

competição. É notável que esses critérios de referência são similares aos princípios do 

marketing tradicional, como a segmentação do público-alvo, a relação de troca entre os 

indivíduos e o composto de marketing. 

Em seguida, French e Blair-Stevens (2005) sentiram que esses critérios de referência 

eram insuficientes. Os autores sugeriram a inclusão do critério de “teoria” para refletir as 

evidências sobre o uso das teorias na implementação e avaliação das intervenções; além disso, 

outro critério adicional foi o da “orientação para o cliente”, considerando o atendimento das 

necessidades, vontades e desejos dos cidadãos (French; Russel-Bennet, 2015). 

Em 2012, Jeff French atualizou os critérios, alterando a nomenclatura e as definições de 

cada critério (French; Russel-Bennet, 2015). O quadro a seguir apresenta os 8 critérios de 

referência de benchmark: 

Quadro 1 – Critérios de referência de benchmark 

CRITÉRIO DEFINIÇÃO 

Orientação cidadã 
Compreensão das características do público-alvo, de acordo com pesquisas, 

combinando diferentes fontes e perspectivas 

Comportamento 
Ter um foco claro no comportamento, se baseando em uma forte análise 

comportamental, com objetivos comportamentais específicos 

Teoria 
Uma teoria comportamental utilizada para auxiliar o desenvolvimento, 

implementação e avaliação de programas 

Entendimento 
Basear uma abordagem com uma informação mais profunda, ou seja, o que 

move ou motiva o público-alvo 

Troca 
Relação de custos e benefícios associados aos comportamentos específicos e o 

desenvolvimento de possíveis intervenções 

Concorrência 
Análise da concorrência para entender o que compete pelo tempo e atenção do 

público e planejamento para reduzir o impacto destes fatores 



33 
 

 

Segmentação 
Identifica os grupos que compartilham pontos de vista e comportamentos 

similares, que podem ser influenciados de maneiras similares 

Mix de métodos 
Métodos mistos para uma intervenção mais eficaz para influenciar um 

comportamento 

Fonte: Baseado em French e Russel-Bennet (2015) 

 

Os conjuntos de critérios são definidos para diferenciar as intervenções de marketing 

social de outras abordagens, considerando que o marketing social é uma estratégia amplamente 

utilizada para promover comportamentos pró-ambientais, prevenir doenças e lidar com 

questões sociais. 

No que se refere às questões sociais, Odoom, Odoom e Essandoh (2023) abordaram a 

utilização do modelo de crenças em saúde e a teoria do comportamento planejado para 

compreender as predisposições dos motoristas em adotar comportamentos seguros no trânsito. 

Os autores concluíram que benefícios percebidos, controle comportamental percebido, normas 

sociais e sinais de ação têm influência direta no comportamento de segurança. Isso sugere que 

os ganhos percebidos das práticas de segurança rodoviária, como a prevenção de lesões e 

mortes, a redução de perdas financeiras, contas médicas e reclamações de seguros, influenciam 

o comportamento de condução segura. 

Adicionalmente, Mahasneh et al. (2023) utilizaram a teoria do comportamento 

planejado para aumentar a disposição dos empregadores em contratar pessoas com deficiência. 

Identificaram que os construtos da teoria foram percebidos como preditores da influência na 

disposição dos empregadores. Além disso, ao adotar essa perspectiva, identificaram três 

abordagens principais de marketing social que aumentam a disposição dos empregadores em 

contratar pessoas com deficiência: educacional, relacional e interativa. A intervenção educativa 

visa aumentar o conhecimento dos empregadores sobre a deficiência; a abordagem relacional 

visa desenvolver relações dentro da comunidade para fortalecer as conexões com os 

empregadores; enquanto a abordagem interativa envolve o contato direto entre empregadores e 

pessoas com deficiência. 

O estudo de Leite e Batista (2022) realizou uma meta-análise com o objetivo de explorar 

e delinear as possibilidades de aproximações conceituais entre o pensamento e as práticas do 

marketing social e do antirracismo. O intuito era explorar pontos de diálogo e potencialidades 

para acelerar mudanças comportamentais positivas. O estudo de Pang et al. (2023), 

considerando os coalas um ícone australiano, realizou um estudo formativo de marketing social, 

baseado na teoria social cognitiva, para investigar como as crenças sobre a vida selvagem 

podem ajudar a identificar grupos que valem a pena serem visados em intervenções para 

proteger os coalas e a vida selvagem. 
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Ao abordar o marketing social para influenciar comportamentos pró-ambientais, 

diversas temáticas são encontradas, como o uso de fraldas descartáveis, redução de resíduos, 

conscientização sobre mudanças climáticas, redução do uso de energia, transportes e água, entre 

outras. 

O estudo de Amelia e Saragih (2023) analisou a mudança no método de troca de fraldas 

para um meio menos prejudicial ao meio ambiente. Eles examinaram como a motivação, as 

normas subjetivas, os benefícios percebidos e as ameaças percebidas influenciam a intenção do 

comportamento pró-ambiental ao utilizar alternativas mais ecologicamente corretas, como 

fraldas laváveis. Os resultados deste estudo apontaram que apenas os benefícios e as ameaças 

percebidas são determinantes significativos para o comportamento pró-ambiental. 

Alves et al. (2019) abordaram a temática da água, com o objetivo de discutir os aspectos 

que influenciam a redução do desperdício e consumo de água. Identificaram que os indivíduos 

adotam estratégias de consumo para minimizar o desperdício de água. Contudo, é necessário 

que abordagens de marketing social, provenientes de órgãos governamentais, sejam utilizadas 

para disseminar cuidados práticos e teóricos sobre o consumo consciente de água. 

O estudo de Kaur e Singh (2023) utilizou uma integração de dois modelos teóricos para 

compreender e prever o comportamento anti-despejo de lixo na Índia. Identificaram que a 

atitude, as normas subjetivas e a autoeficácia possuem o poder de influenciar a intenção de não 

jogar lixo, sendo que a atitude e as normas subjetivas têm um impacto maior na intenção em 

comparação com a autoeficácia. 

O marketing social é comumente utilizado na saúde pública, onde governos e 

organizações o empregam para desenvolver campanhas de prevenção de doenças e promoção 

de saúde. Sommariva et al. (2023) utilizaram uma abordagem de marketing social direcionada 

a incentivar a vacinação contra o HPV. Identificaram que, em uma abordagem de marketing 

social, é importante que a comunicação seja realizada em publicações nas redes sociais, além 

de destacar que houve diferenças significativas entre os respondentes em relação à necessidade 

de cognição, hesitação em vacinar, gênero dos pais, preocupações em torno dos efeitos 

secundários, confiança nos prestadores de serviços médicos, comportamentos de 

compartilhamento de informações nas redes sociais e busca de informações online. 

O estudo de Alipour et al. (2023) também utiliza o marketing social para incentivar a 

prevenção de doenças, mas, neste caso, os autores buscam promover a realização do teste de 

HIV em Kohkiluyeh e Buyer Ahmad, província do Irã. Os resultados demonstraram que a 

campanha aumentou as taxas de encaminhamento para testes de HIV, influenciando 

significativamente as mulheres e indivíduos com formação acadêmica. 
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Diante do exposto, é possível argumentar que o marketing social possui uma abordagem 

holística, capaz de encorajar mudanças nos comportamentos por meio de intervenções com 

diferentes fins, as quais podem resultar em mudanças nas práticas cotidianas, como no 

gerenciamento do desperdício de alimentos. 

Na seção a seguir, será realizada uma discussão da aplicação do marketing social para 

o problema do desperdício de alimentos, apresentando alguns estudos sob o mesmo escopo. 

 

2.2.2 Marketing social aplicado ao desperdício doméstico de alimentos  
 

O desperdício de alimentos decorre de uma série complexa de atitudes que se 

manifestam no seio familiar (Quested et al., 2013). Essas atitudes foram agrupadas em etapas 

do processo de gestão alimentar, que incluem o planejamento, as compras, o armazenamento, 

a preparação e o consumo (Roodhuyzen et al., 2017). Os consumidores têm a tendência de 

servir porções generosas de alimentos, mas, quando sobram, muitas vezes não adotam o 

comportamento de reaproveitar essas sobras, pois as consideram como alimentos "parcialmente 

contaminados" ou "usados". Essas porções excessivas também são resultado de um padrão de 

super preparo, justificado pela falta de tempo para cozinhar diariamente ou simplesmente pelo 

prazer de ter uma mesa "farta" (Porpino, 2016). 

A resolução do desperdício alimentar está se tornando cada vez mais uma prioridade 

fundamental no contexto de uma população mundial em crescimento, aumentando as pressões 

sobre o nosso ambiente natural, alterando os padrões alimentares e intensificando as 

preocupações com a segurança alimentar (Roodhuyzen et al., 2017). Reduzir pela metade a 

perda e o desperdício de alimentos é o objetivo do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

12.3 da ONU, sendo que o desperdício alimentar doméstico constitui uma parte substancial do 

desperdício alimentar global. Intervenções eficazes são urgentemente necessárias para reduzir 

o desperdício alimentar doméstico, e estas podem visar diversos comportamentos subjacentes, 

como planejamento, armazenamento, preparação e consumo (Van-Herpen et al., 2023). O 

marketing social, ao influenciar comportamentos visando o bem-estar da sociedade, pode ser 

um aliado para o problema do desperdício de alimentos, especialmente a nível doméstico. 

Para abordar essa questão, foi conduzida uma revisão sistemática de literatura com o 

objetivo de examinar estudos sobre marketing social aplicado ao desperdício doméstico de 

alimentos, apontando evidências do marketing social como uma ferramenta para instigar 

práticas mais sustentáveis e, consequentemente, reduzir o desperdício de alimentos a nível 

doméstico. 
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A revisão sistemática de literatura (RSL) é uma abordagem de pesquisa que segue 

protocolos específicos para dar coerência a um conjunto documental, contribuindo para evitar 

repetições de temas estudados, identificar lacunas a serem preenchidas por novos estudos e 

aferir eventuais falhas (Galvão; Ricarte, 2019). A construção desta revisão sistemática baseou-

se em alguns passos específicos, que serão apresentados a seguir, visando a possibilidade de 

reprodução por outros pesquisadores por meio da descrição das bases de dados consultadas, 

critérios de extração e seleção final dos materiais escolhidos, além de fornecer direcionamentos 

para novas pesquisas (Alves et al., 2022). 

No dia 6 de novembro de 2023, foram conduzidas buscas em diversas bases de dados, a 

saber, Scopus, ScienceDirect, Web of Science e Emerald. Os termos utilizados para a busca dos 

estudos foram em inglês, sendo eles: "social marketing" "domestic food waste" e "household 

food waste" utilizando o operador booleano "AND". Dessa forma, as buscas foram realizadas 

em cada base de dados, empregando as seguintes combinações: "social marketing" AND 

"domestic food waste", "social marketing" AND "household food waste", "domestic food 

waste" AND "social marketing" e "household food waste" AND "social marketing". Foram 

selecionados apenas artigos revisados por pares, com acesso aberto e indexados nas principais 

bases de estudos, sendo encontrados 31 artigos na Web of Science, 36 artigos na Scopus, 27 

artigos na Emerald e 30 artigos na ScienceDirect, totalizando 124 artigos encontrados. Estes 

artigos foram inseridos no Zotero versão 6.0.30 para iniciar os procedimentos de análise. Em 

termos de critérios de inclusão e exclusão para a seleção de literatura, foram considerados 

artigos e revisões sistemáticas publicados em periódicos revisados por pares, publicados em 

inglês, no período de 2018 a 2023. 

Posteriormente, foi realizada uma verificação a fim de excluir os artigos duplicados. 

Nesta etapa, foram excluídos 49 artigos. Esse número pode ser explicado pela busca nas bases 

Scopus e ScienceDirect que apresentaram artigos similares. Na etapa seguinte, verificamos os 

títulos dos artigos para confirmar se tratavam da temática abordada neste estudo, resultando na 

exclusão de 20 artigos e 7 revisões sistemáticas. Sequencialmente, verificamos os 

resumos/abstracts para confirmar se tinham relevância com a temática abordada. Nesta etapa, 

foram excluídos 13 artigos e 8 revisões sistemáticas de literatura. Após a exclusão destes 

trabalhos, restaram 27 artigos para análise completa. Esses artigos foram submetidos à leitura 

e análise completa, sendo excluídos 11 artigos que não abordavam diretamente a temática do 

desperdício de alimentos, resultando em 16 artigos para a base de dados e análise dos achados. 

O quadro a seguir apresenta os estudos resultantes da RSL: 
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Quadro 2 – Estudos de Marketing Social aplicado ao desperdício doméstico de alimentos 

REFERÊNCIA OBJETIVO 

Ananda, Karunasena e Pearson 

(2023) 

Comparar a influência dos comportamentos de compra de 

supermercado on-line e de compras de supermercados na loja sobre o 

desperdício doméstico de alimentos 

Attiq et al. (2021) 
Explicar o comportamento de redução de desperdício alimentos em 

consumidores domésticos 

Kim et al. (2020a) 
Melhorar a implementação de campanhas de redução do desperdício 

alimentar 

Cooper et al. (2023) 

Realizar um experimento para reduzir o desperdício doméstico de 

alimentos a partir da utilização de alimentos que poderiam ser 

descartados 

Wakefield e Axon (2020) 
Identificar os facilitadores e barreiras às práticas sustentáveis de 

desperdício doméstico de alimentos. 

Masdek et al. (2023) 
Investigar o comportamento sustentável de gestão do desperdício 

alimentar dos agregados familiares urbanos. 

Pellegrini et al. (2019) 
Analisar os fatores que afetam o comportamento do consumidor em 

matéria de desperdício alimentar ao nível do agregado familiar 

Fraj-Andres et al. (2022) 

Encontrar as variáveis mais relevantes para a compreensão da lacuna 

entre a intenção e o comportamento em relação à redução do 

desperdício alimentar entre os consumidores jovens 

Poonia et al. (2021) 
Identificar e analisar as interações entre os impulsionadores do 

comportamento antidesperdício alimentar ao nível do consumidor 

David et al. (2019) 

Aplicar uma abordagem do modelo oculto de Markov (HMM) para 

entender por que as pessoas transitam de um estado para outro 

(desperdiçar comida para não desperdiçar comida ou vice-versa) 

Hodgkins et al. (2019) 

Verificar a importância da inclusão das partes interessadas no processo 

de marketing social num contexto do desperdício doméstico de 

alimentos 

Kansal et al. (2022) 
Explorar a influência das campanhas de redução do desperdício 

alimentar a partir de uma perspectiva cultural 

Aschemann-Witzel et al. (2020) 

Analisar os antecedentes das capacidades alimentares e a sua relação 

com as causas do desperdício alimentar em diferentes contextos 

situacionais 

Kim et al. (2020b) 
Verificar a eficácia do marketing social na redução do desperdício de 

alimentos. 

Filimonau et al. (2022) 
Analisar o papel da religiosidade no comportamento de desperdício de 

alimentos em casa e fora 

Ankiel e Samotyja (2020) 
Identificar, analisar e avaliar o comportamento do consumidor no 

contexto do desperdício alimentar nos domicílios. 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Os estudos acima apontam para um cenário diverso em que o marketing social foi 

aplicado ao fenômeno do desperdício alimentar doméstico. Para a discussão, esses estudos 

foram divididos em duas categorias: (I) estudos que investigaram o comportamento e 

identificaram os antecedentes, fatores e causas do desperdício doméstico de alimentos; e (II) 

estudos que avaliaram a aplicação do marketing social ao fenômeno. 

 

2.2.2.1 Estudos sobre o comportamento e identificação dos antecedentes, fatores e 

causas do desperdício doméstico de alimentos 
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O comportamento do consumidor em relação ao desperdício doméstico de alimentos foi 

o foco de dez estudos selecionados. O cenário demonstrou a variedade de construtos em torno 

da temática do desperdício de alimentos. Assim, os estudos de Ankiel e Samotyja (2020), 

Pellegrini et al. (2019), Fraj-Andres et al. (2022), Poonia et al. (2021), Masdek et al. (2023), 

Filimonau et al. (2022) e Attiq et al. (2021) tiveram como objetivo principal compreender as 

variáveis que influenciam, de alguma forma, o comportamento do consumidor no desperdício 

de alimentos no contexto familiar. 

Ankiel e Samotyja (2020) adotaram uma perspectiva qualitativa por meio de entrevistas 

com consumidores, abordando questões sobre decisão de compras, comportamento do 

consumidor no agregado familiar e a percepção de risco de saúde relacionada ao consumo de 

alimentos fora da validade nos agregados familiares. As autoras analisaram a percepção dos 

consumidores sobre os rótulos e informações contidas na embalagem de alimentos, com o 

intuito de diminuir o desperdício de alimentos doméstico. Ou seja, a compreensão que os 

consumidores possuem das informações sobre a validade de um produto e os riscos que esses 

alimentos fora da validade oferecem à saúde os leva a adotar uma perspectiva de não 

desperdício dos alimentos evitáveis. 

Pellegrini et al. (2019), ao analisar os fatores que afetam o comportamento dos 

consumidores nos agregados familiares, identificaram que a consciência dos preços, a 

preocupação ambiental e a gestão do tempo influenciam a atitude e, consequentemente, afetam 

o comportamento de redução do desperdício de alimentos. A consciência de preço está 

relacionada à economia de dinheiro pelos consumidores. A preocupação ambiental diz respeito 

às consequências que o desperdício de alimentos causa ao meio ambiente, como emissões de 

gases, consumo de energia e água, contaminação do ar e do solo. A gestão do tempo está 

interligada ao tempo insuficiente que os consumidores têm para fazer compras frequentemente, 

realizando compras uma vez na semana e, por consequência, há a probabilidade de desperdiçar 

os alimentos. 

Do mesmo modo, o estudo de Fraj-Andres et al. (2020) também identificou que a 

consciência de preços e a gestão do tempo são preditores para explicar a relação do desperdício 

de alimentos, além de mostrarem que outras variáveis como rotinas domésticas, emoções e 

alguns fatores situacionais (viagens, comemorações e reuniões familiares) têm impacto no 

comportamento dos consumidores em relação ao desperdício de alimentos. 

O estudo de Poonia et al. (2021) identificou nove fatores que impulsionam o 

comportamento de desperdício de alimentos, a saber: comportamento pró-social; 

comportamento pró-ambiental; consumo sustentável; literacia alimentar; fatores 
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psicográficos/psicológicos; fatores sociais e culturais; fatores econômicos; rotinas domésticas; 

e emoção, culpa e normas morais. Ao identificar esses fatores, eles analisaram as relações entre 

eles para identificar os impactos no comportamento antidesperdício alimentar dos 

consumidores. Os achados apontam que a literacia alimentar e as normas socioculturais são 

fatores essenciais para orientar um comportamento antidesperdício alimentar. 

O estudo de Masdek et al. (2023), ao utilizar uma metodologia quantitativa, corrobora 

com os achados de Poonia et al. (2021) no sentido de que o aumento da literacia alimentar a 

nível familiar é eficaz para gerar uma atitude positiva em relação ao comportamento do 

desperdício de alimentos. Além disso, o estudo de Masdek et al. (2023) aponta que a norma 

subjetiva, ou seja, as normas de um grupo ou comunidade, e os benefícios percebidos 

influenciam a intenção no comportamento de gestão/redução do desperdício doméstico de 

alimentos. Esses achados vão ao encontro dos apontamentos de Pellegrini et al. (2019) e Fraj-

Andres (2020) ao identificar que os benefícios percebidos, como benefícios financeiros, 

influenciam o comportamento, assemelhando-se à variável consciência de preço dos dois 

estudos citados anteriormente. 

Filimonau et al. (2022) buscam entender se a religiosidade influencia no comportamento 

de desperdício de alimentos em domicílio e fora dele, identificando que os consumidores nem 

sempre associam o desperdício de alimentos a um ato pecaminoso, ou seja, as normas subjetivas 

não influenciam o comportamento dos consumidores, diferentemente do achado de Masdek et 

al. (2023). Os autores identificaram que as normas sociais e culturais possuem mais influência 

do que os valores religiosos. 

Por fim, o estudo de Attiq et al. (2023) realizou uma pesquisa com abordagem 

quantitativa, utilizando a Teoria do Comportamento Interpessoal e o Modelo Abrangente de 

Psicologia Ambiental. Os resultados deste estudo sugeriram que a culpa antecipada, a 

consciência sobre as consequências e o conhecimento ambiental foram positivamente 

associados à intenção de reduzir o desperdício doméstico de alimentos. Esses achados se 

relacionam com o apontado por Pellegrini et al. (2019) no que tange à consciência sobre as 

consequências, sendo elas as consequências que o fenômeno causa na natureza. 

Desse modo, esses artigos sugerem que o comportamento do consumidor é influenciado 

por diversas variáveis. Contudo, há algumas variáveis que foram encontradas em diversos 

estudos, como é o caso da preocupação ambiental, gestão do tempo, consciência de preço, 

literacia alimentar, além de fatores sociais e psicológicos. 

Os estudos de David et al. (2018), Ananda, Karunasena e Pearson (2023), Aschemann-

Witzel et al. (2020) e Wakefield e Axon (2020) buscaram identificar os fatores e causas do 
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desperdício doméstico de alimentos. David et al. (2018) conduziram um experimento para 

entender por que os indivíduos desperdiçam ou não alimentos. Neste sentido, eles focaram no 

desperdício de frutas e vegetais no contexto domiciliar. O experimento durou duas semanas, 

utilizando um inquérito telefônico para entender o comportamento antes e depois das duas 

semanas. Os resultados obtiveram uma retenção de 244 indivíduos dos 314 participantes, 

sugerindo que a idade é um fator causal para o desperdício de alimentos, principalmente entre 

os indivíduos na faixa etária de 45 a 54 anos. Além disso, identificaram que há uma maior 

probabilidade de os indivíduos permanecerem no mesmo estado do que a probabilidade de 

transição. 

Aschemann-Witzel e seus colegas identificaram que a capacidade de manipulação de 

um alimento pode ser um fator contribuinte para o desperdício alimentar doméstico. Além 

disso, sugeriram que a autoeficácia (julgamento em que o indivíduo percebe o quão bem ele é 

capaz de influenciar e controlar uma situação potencial) é importante para essa manipulação de 

um alimento. O estudo também sugere que a boa identidade do consumidor (desejo do 

consumidor de atender bem aos familiares e convidados) também aumenta o desperdício de 

alimentos a nível doméstico e em ambientes sociais (Aschemann-Witzel et al., 2020). 

Ananda, Karunasena e Pearson (2023) compararam a influência dos comportamentos 

de compra de supermercado online e de compras de supermercados na loja sobre o desperdício 

doméstico de alimentos, com o intuito de identificar os fatores que contribuem para o 

desperdício de alimentos. Os achados do estudo sugerem que há uma probabilidade maior de 

desperdício de alimentos nas famílias que fazem compras online, podendo ser explicado pelo 

fato de adquirirem alimentos em quantidades desproporcionalmente maiores de categorias de 

alimentos volumosos e pesados. Essas compras online são mais frequentes de acordo com o 

nível da renda, ou seja, quanto maior a renda, maior o volume de compras. 

Wakefield e Axon (2020) identificaram que a falta de educação sobre o desperdício 

alimentar é uma barreira para a redução do desperdício de alimentos, enquanto pressões sociais 

(normas subjetivas, sociais e morais), instalações apropriadas e comunicação sobre a redução 

ao desperdício de alimentos são facilitadores para as práticas sustentáveis de desperdício de 

alimentos, como a redução do desperdício. Em resumo, os fatores que contribuem para o 

desperdício de alimentos, de acordo com os estudos acima, incluem a falta de capacidade para 

manipulação de alimentos, falta de educação sobre práticas de gestão do desperdício de 

alimentos, boa identidade do consumidor e a idade pode ser um dos fatores, além da realização 

de compras online. As pressões sociais foram apresentadas como facilitadores para a redução 

do desperdício de alimentos, enquanto instalações inadequadas e a falta de comunicação sobre 
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estas práticas são barreiras encontradas para a redução do desperdício de alimentos. Além disso, 

foi possível identificar que a participação das partes interessadas no processo de marketing 

social é um facilitador para programas com o intuito de mitigar o desperdício de alimentos. 

2.2.2.2 Estudos sobre avaliação da aplicação do marketing social ao desperdício de 

alimentos 

 

Os estudos de Kim et al. (2020a), Cooper et al. (2023), Kansal et al. (2022), Kim et al. 

(2020b) e Hodgkins et al. (2019) tiveram como objetivo avaliar programas de marketing 

aplicados ao fenômeno do desperdício de alimentos, visando identificar possíveis fatores que 

podem contribuir para a realização de intervenções de marketing social mais eficazes. 

Cooper et al. (2023) realizaram dois estudos de campo randomizados e controlados com 

o intuito de reduzir o desperdício de alimentos a partir da reutilização dos alimentos que 

poderiam ser descartados em novas refeições. O primeiro estudo foi realizado no Canadá, com 

a aplicação de ferramentas para aumentar a importância desses alimentos. O segundo estudo, 

realizado nos Estados Unidos, implementou uma intervenção com adição de lembretes de 

acompanhamentos. 

As intervenções elaboradas nos programas abordaram elementos interligados à 

motivação, oportunidade e habilidade. Na motivação, os autores adotaram benefícios imediatos 

de reutilizar os alimentos, como uma refeição extra e economia de dinheiro. Na oportunidade, 

adotaram uma abordagem que pedia aos participantes para escolherem um dia da semana para 

fazer uma refeição com os alimentos que tinham disponíveis. A habilidade foi abordada na 

utilização de diferentes maneiras de utilizar os alimentos. Os resultados apontaram que o 

programa ajudou a reduzir o desperdício de alimentos, levando em consideração a adoção do 

dia do consumo e receitas flexíveis. As taxas de redução foram significativas, apresentando 

uma redução de 33% no Canadá e 46% nos Estados Unidos (Cooper et al., 2023). 

Kansal e colegas exploraram a influência das campanhas de redução do desperdício 

alimentar a partir de uma perspectiva cultural, organizadas por uma agência governamental 

estadual e por uma grande rede de supermercados em três comunidades do sul da Ásia. Os 

achados do estudo apontaram para um cenário em que as famílias consideram o ato de 

desperdiçar comida um ato pecaminoso. Além disso, os autores evidenciaram que essas 

campanhas veiculadas usam de forma insuficiente o marketing social e os princípios de 

segmentação de mercado. Para uma campanha eficaz, os autores sugeriram a utilização de 

apelos contextuais de acordo com o público-alvo, segmentação do mercado de acordo com a 

cultura e princípios de marketing social (Kansal et al., 2022). 
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Kim et al. (2020b) também verificaram a eficácia da aplicação de uma abordagem de 

marketing social na redução do desperdício de alimentos doméstico. Os autores examinaram 

um programa piloto de marketing social para resíduos alimentares, concluindo que o programa 

foi eficaz na redução do desperdício alimentar doméstico autorrelatado, aumentando o nível de 

autoeficácia percebida em cozinhar para o grupo do programa. Os autores evidenciaram que o 

programa piloto aplicou com sucesso 5 dos 8 critérios de referência de marketing social, sendo 

a orientação para o consumidor, percepção, concorrência, mix de marketing e mudança de 

comportamento. 

Em outro estudo, Kim e seus colegas utilizaram uma abordagem de marketing social 

integrada ao co-design, que é uma ação de capacitar os indivíduos para desenvolver novas ideias 

durante o processo de criação de uma campanha. Desse modo, os autores avaliaram uma 

campanha com a participação ativa dos consumidores durante o processo de desenvolvimento 

da mesma. Os achados deste estudo evidenciaram que, com o co-design, houve uma 

participação ativa dos consumidores no desenvolvimento da campanha, demonstrando a 

importância da utilização de uma abordagem orientada para o cliente, a falha na utilização 

exclusiva de tecnologia para educar os consumidores e a interação pessoal como algo não bem 

recebido pelos indivíduos (Kim et al., 2020a). 

O estudo de Hodgkins et al. (2019) buscou entender como as partes interessadas 

influenciam em um processo de marketing social que aborda o fenômeno do desperdício 

alimentar no contexto doméstico. Os achados do estudo apontam que a inclusão das partes 

interessadas na avaliação do processo aumenta a reflexividade do processo, tendo em vista que, 

no programa piloto avaliado, as partes interessadas contribuíram positivamente com 

perspectivas valiosas e apoio adicional, expandindo a percepção para a compreensão da 

avaliação do programa. Diante disso, os programas de marketing social podem ser mais eficazes 

ao adotar uma perspectiva de incluir as partes interessadas no desenvolvimento das campanhas 

e intervenções, além de capacitá-las para desenvolver novas ideias durante o processo de 

criação, demonstrando benefícios que a mudança de comportamento possui. Por fim, foi 

possível identificar a aplicação dos critérios de referência de French como uma forma de obter 

êxito na mudança comportamental no programa citado anteriormente. 

 

2.3 TEORIA DO COMPORTAMENTO PLANEJADO APLICADO AO 

FENÔMENO DO DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS  

 

O desperdício de alimentos doméstico não pode ser definido por um único 

comportamento, mas sim por uma combinação de vários comportamentos que podem aumentar 
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ou diminuir a probabilidade de desperdiçar alimentos. É sabido que o desperdício alimentar tem 

vários impactos para a sociedade, sejam eles econômicos, sociais ou ambientais, além do 

impacto na fome global e na perda de recursos naturais (Aktas et al., 2018). 

Para reduzir o desperdício alimentar doméstico, é necessário entender o comportamento 

dos indivíduos. A teoria do comportamento planejado tem o objetivo de prever e explicar o 

comportamento humano em contextos específicos (Ajzen, 1991). Essa teoria propõe que o fator 

preponderante do comportamento é a intenção, que reflete o nível de motivação para se engajar 

em determinado comportamento. Dessa forma, quanto maior a intenção de um indivíduo em 

realizar uma ação, maior a probabilidade dessa ação ser concretizada (Stancu et al., 2016; Lin; 

Guan, 2021). 

Essa intenção é composta por três variáveis determinantes: uma de natureza pessoal, 

uma de influência social e a terceira que trata de questões de controle. A variável de natureza 

pessoal está relacionada com a atitude em relação a determinado comportamento, ou seja, é a 

avaliação que o indivíduo faz do desempenho do comportamento específico de interesse, seja 

ela positiva ou negativa. A variável de influência social está relacionada à percepção que os 

indivíduos têm sobre a pressão social para realizar ou não determinado comportamento, 

denominada norma subjetiva. As questões de controle partem do senso de autoeficácia ou da 

capacidade de um indivíduo em realizar um comportamento de interesse, denominado controle 

comportamental percebido (Ajzen, 2005). Desse modo, o modelo proposto pela teoria do 

comportamento planejado explica que a atitude, as normas subjetivas e o controle 

comportamental percebido influenciam a intenção de realizar determinado comportamento, 

como pode ser visto na figura a seguir. 

Figura 2 – Modelo da Teoria do Comportamento Planejado de Ajzen 

 

Fonte: Ajzen (2005) 
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A atitude é um fator que influencia a intenção para um determinado comportamento, 

medindo a crença do indivíduo sobre um resultado e refletindo o grau em que o desempenho 

do comportamento é avaliado de forma positiva ou negativa pelo indivíduo. Por outro lado, a 

norma subjetiva reflete a pressão social que o indivíduo percebe para se envolver em 

determinada ação. Outro fator é o controle do comportamento percebido, que reflete a 

percepção do indivíduo sobre sua capacidade de realizar o comportamento, estabelecida a partir 

de experiências passadas, bem como de potenciais barreiras e facilitadores. Em suma, se o 

indivíduo se sente favorável a realizar determinado comportamento, acredita que pessoas 

consideradas importantes em sua vida irão aprovar a execução desse comportamento e se sente 

confiante em relação à sua capacidade para realizá-lo (Graham-Rowey, 2015; Lin; Guan, 2021). 

Diversos estudos têm empregado a Teoria do Comportamento Planejado (TCP) como 

um arcabouço teórico para investigar o comportamento humano em diversas áreas. Por 

exemplo, Charseatd (2016) utilizou a TCP para explorar a influência da religião no 

comportamento de doação de sangue. Ayikwa et al. (2020) examinaram a congruência entre as 

intenções e os comportamentos das pessoas no contexto da prevenção do HIV. Grønhøj et al. 

(2012) e Close et al. (2018) investigaram as intenções relacionadas à adoção de 

comportamentos alimentares saudáveis. Essas pesquisas evidenciam a aplicabilidade da Teoria 

do Comportamento Planejado como um modelo teórico robusto para analisar o comportamento 

humano em diversas áreas de estudo. 

Apesar de sua ampla aplicação em diferentes áreas de estudo e de seu sucesso em 

identificar os determinantes da intenção comportamental, a teoria do comportamento planejado 

por si só não é suficiente para entender completamente a complexidade do comportamento 

humano (Lin; Guan, 2021). Desse modo, Ajzen (1991) afirma que a teoria pode ser estendida, 

incluindo fatores adicionais que mudam de acordo com o contexto em que o estudo está sendo 

realizado. 

No contexto do desperdício de alimentos, a teoria do comportamento planejado vem 

sendo amplamente utilizada como uma base teórica para explicar o comportamento do 

consumidor. Por exemplo, Graham-Rowey et al., (2015) aponta dois construtos que 

influenciam a intenção dos indivíduos em realizar determinado comportamento: a 

autoidentidade e o arrependimento antecipado. Para eles, a autoidentidade refere-se aos 

aspectos duradouros da autopercepção de um indivíduo, ou seja, o comportamento de reduzir o 

desperdício alimentar seria baseado no tipo de pessoa que o indivíduo está disposto a ser. Já o 

arrependimento antecipado engloba as crenças das pessoas sobre se sentirão arrependimento 

em não agir da maneira correta. 
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Em seu estudo, Graham-Rowey et al. (2015) constataram que a utilização da 

autoidentidade e do arrependimento antecipado contribuiu significativamente para a previsão 

da intenção. Assim, os indivíduos que expressaram uma forte identidade com o tipo de pessoa 

que reduziria o desperdício alimentar de frutas e vegetais eram mais propensos a se envolver 

nesse comportamento. Da mesma forma, os indivíduos que acreditavam que se arrependeriam 

se não reduzissem o desperdício de frutas e vegetais eram mais propensos a ter a intenção de 

realizar este comportamento. 

Aktas et al. (2018) buscaram entender o comportamento dos indivíduos em relação ao 

desperdício de alimentos para apoiar políticas de minimização do desperdício de alimentos. 

Para isso, aplicaram um modelo estendido da teoria do comportamento planejado com 

preditores adicionais que buscavam entender a motivação, as rotinas de planejamento, atitudes 

financeiras e relações sociais em um contexto específico do local da pesquisa. Os achados do 

estudo evidenciaram uma relação positiva entre o comportamento de desperdício de alimentos 

e fatores contextuais, como relações sociais, rotinas de planejamento e atitudes financeiras. 

Lian e Guan (2021) identificaram que o controle comportamental exercido pelo governo 

é importante para moldar a intenção de não desperdiçar alimentos, assim como a preocupação 

ambiental e a eficácia percebida do consumidor, ou seja, a capacidade percebida que os 

indivíduos possuem de não desperdiçar alimentos. Soorani e Ahmadvand (2019), ao aplicar um 

modelo estendido da teoria do comportamento planejado, identificaram que o modelo base da 

teoria possui poder preditivo no gerenciamento de alimentos e, consequentemente, na 

prevenção do desperdício de alimentos. Além disso, apontaram que a utilização de preditores 

adicionais, como o sentimento de culpa, aumenta o poder preditivo da teoria, ou seja, os 

indivíduos que se sentem culpados por desperdiçar alimentos adotam um comportamento para 

evitar o desperdício. 

Gokarn et al. (2023) realizaram um estudo na Índia com o objetivo de identificar o 

comportamento dos jovens consumidores em relação à redução do desperdício alimentar. Os 

autores utilizaram um modelo estendido da Teoria do Comportamento Planejado, incluindo o 

preditor de consciência de sustentabilidade, entendendo que o consumidor que possui 

consciência ambiental, econômica e social sobre o problema do desperdício de alimentos tem 

maior intenção de reduzir o desperdício. Os achados do estudo apontaram que a inclusão deste 

preditor melhorou a robustez e o poder preditivo do modelo, sugerindo que os indivíduos estão 

conscientes do desenvolvimento sustentável e têm uma atitude positiva em relação ao problema 

do desperdício alimentar. 
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La Barbera et al. (2022) também utilizaram um modelo estendido da Teoria do 

Comportamento Planejado para explorar os antecedentes do desperdício de alimentos. Os 

autores incluíram as emoções sociais e as normas de bom provedor como preditores para prever 

a intenção de reduzir o desperdício de alimentos, além de medir dois comportamentos que 

podem ser previstos pelas intenções de reduzir o desperdício de alimentos: a possibilidade de 

reduzir ou reutilizar as sobras. Os resultados apontaram que o modelo estendido possui um 

maior poder preditivo em comparação com o modelo tradicional, além de evidenciar que as 

emoções sociais ajudam a explicar a reutilização das sobras. 

Neste sentido, é possível perceber que a Teoria do Comportamento Planejado possui a 

capacidade de identificar os fatores que influenciam a intenção de reduzir o desperdício de 

alimentos. Observa-se que a inclusão de preditores adicionais torna o modelo mais robusto e 

amplia o poder explicativo da intenção de participar do comportamento de redução do 

desperdício de alimentos, como o exemplo do estudo de Gokarn et al. (2023), em que o modelo 

estendido explicou 35,3%, enquanto o modelo teórico da teoria do comportamento explicou 

26,2% para o comportamento de redução do desperdício alimentar. Outra evidência parte do 

estudo de Aktas et al. (2018), em que o modelo base explicou 20% e o modelo estendido 

apresentou 35% de explicação da variação no comportamento do desperdício de alimentos. 

Na seção a seguir, são elencadas as hipóteses adotadas para a associação entre os 

construtos desta pesquisa. No final, as subseções listam os construtos desta pesquisa, além do 

modelo proposto. 

 

2.4 MODELO DE HIPÓTESES 
 

Para a formulação das hipóteses deste trabalho, foram adotados estudos renomados que 

apresentaram uma estrutura satisfatória para atender ao objetivo aqui determinado. Com base 

nos estudos de Ajzen (2005), Aktas et al. (2018), Lian e Guan (2021), Graham-Rowey et al. 

(2015) e Soorani e Ahmadvand (2019), as seguintes hipóteses serão testadas empiricamente. 

Ao todo, foram estabelecidas oito hipóteses, a saber: 

Lian e Guan (2021) argumentam que quanto mais forte uma pessoa percebe a intenção 

de realizar um comportamento, mais provável é a adequação desse comportamento durante a 

sua vida. Assim, identificaram que as intenções comportamentais foram os maiores preditores 

do comportamento de desperdício de alimentos. Dessa forma, os autores salientam que essas 

intenções são influenciadas pela atitude, norma subjetiva e controle comportamental percebido. 

Aktas et al. (2018) evidenciam que o modelo base da teoria do comportamento planejado, com 
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essas três variáveis, pode explicar o comportamento de redução do desperdício de alimentos. A 

partir desse entendimento, formulam-se as hipóteses 1, 2 e 3: 

H1. A atitude influencia positivamente a intenção de reduzir o desperdício de alimentos 

doméstico. 

H2. A norma subjetiva influencia positivamente a intenção de reduzir o desperdício de 

alimentos doméstico. 

H3. O controle do comportamento percebido influencia positivamente a intenção de 

reduzir o desperdício alimentar doméstico. 

Graham-Rowey et al. (2015) apontam que a autoidentidade é um aspecto saliente e 

duradouro da autopercepção de alguém sobre como se vê e em que ações estaria disposta a se 

engajar e a maneira como essas ações alteram o comportamento. Então, quando se relaciona ao 

desperdício alimentar, esse fator é preditor para que as pessoas se envolvam em ativismo 

ambiental e desenvolvam a intenção de reciclar e reduzir o desperdício de alimentos. Além 

disso, outro fator que os autores apontam para a intenção de determinado comportamento é o 

arrependimento antecipado, que engloba crenças das pessoas sobre como se sentirão se agirem 

de determinada maneira. Assim, quando se relaciona ao desperdício alimentar, esse fator 

contribui de forma significativa e exclusiva para a intenção de agir de forma sustentável e 

ecológica. Essa verificação deu origem às hipóteses 4 e 5: 

H4. A autoidentidade influencia positivamente a intenção de reduzir o desperdício 

alimentar doméstico. 

H5. O arrependimento antecipado influencia positivamente a intenção de reduzir o 

desperdício alimentar doméstico. 

Soorani e Ahmadvand (2019) salientam que o sentimento de culpa é uma das emoções 

negativas que os seres humanos experimentam diariamente. Os autores evidenciam que a 

inclusão do sentimento de culpa como preditor em um modelo da teoria do comportamento 

planejado pode expandir ainda mais seu poder preditivo, tendo em vista que o sentimento de 

culpa pode reduzir o mau comportamento do desperdício de alimentos ao punir o indivíduo 

com um inibidor interno. Esses achados deram origem à hipótese 6: 

H6. O sentimento de culpa influencia positivamente a intenção de reduzir o desperdício 

alimentar doméstico. 

Gokarn et al. (2023) apontam que, nos últimos anos, os indivíduos tomaram consciência 

sobre alguns comportamentos prejudiciais ao ambiente, como o desperdício de alimentos, a 

falta de atividades de reciclagem ou de compras ambientais. Nesse sentido, os autores salientam 

que um indivíduo com consciência de sustentabilidade, que inclui aspectos ambientais, sociais 
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e econômicos, tem uma intenção mais forte em relação ao comportamento de redução do 

desperdício de alimentos. Do mesmo modo, Lin e Guan (2021) orientam a utilização desse 

preditor, afirmando que no cenário pós-Covid-19, a preocupação ambiental dos indivíduos 

aumentou, além dos esforços dos governos em estabelecer ligações entre o problema ambiental 

e o desperdício de alimentos. Dessa forma, a hipótese 7 foi formulada: 

H7. A consciência de sustentabilidade influencia positivamente a intenção de reduzir o 

desperdício alimentar doméstico. 

Ajzen (1991) aponta que as intenções capturam as motivações que influenciam um 

comportamento, ou seja, são as indicações de que os indivíduos estão arduamente dispostos a 

executar um comportamento. Quanto mais forte a intenção de se envolver em um 

comportamento, mais provável será o seu desempenho. A intenção é o antecedente imediato do 

comportamento; quanto mais favoráveis as atitudes, a norma subjetiva e o controle 

comportamental em relação à redução do desperdício alimentar, mais favorável será a intenção 

do consumidor de participar desse comportamento (Gokarn et al., 2023). Assim, a hipótese 8 

foi formulada: 

H8. A intenção comportamental influencia positivamente o comportamento do 

consumidor em reduzir o desperdício alimentar doméstico. 

Após a formulação das hipóteses, foi elaborado o modelo proposto da intenção de 

reduzir o desperdício de alimentos, que pode ser melhor visualizado na figura a seguir. 

 

Figura 3 – Modelo teórico para intenção de reduzir o desperdício doméstico de alimentos

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Neste capítulo são apresentados os procedimentos metodológicos empregados na 

pesquisa e suas respectivas etapas. A Figura 4 apresenta as fases deste estudo e suas 

ramificações.  

Figura 4 – Delineamento da pesquisa 

 
Fonte: Adaptado de Barboza (2012) 

 

A partir da Figura 4, observamos que esta pesquisa se divide em três etapas. A primeira 

delas é a pré-empírica na qual está situada a revisão de literatura e a formulação das hipóteses 

deste estudo. A segunda é a empírica, composta pela preparação empírica, ou seja, a verificação 

da escala, o planejamento da amostra e aplicação do instrumento de pesquisa. Por fim, a terceira 

etapa se refere a pós-empírica, com a análises dos resultados a partir da análise descritivas das 

variáveis, análise fatorial exploratória e a modelagem de equações estruturais que servirá para 

discutir as dimensões abordadas no estudo e como elas podem ser utilizadas para o 

desenvolvimento das ações de marketing por organizações púbicas.  

Para alcançar o objetivo proposto pela pesquisa, foi conduzida uma pesquisa básica com 

abordagem quantitativa e método indutivo, que é um método que parte da observação de fatos 

ou fenômenos cujas causas deseja conhecer e verificar as relações entre eles (Gil, 2019) e de 

natureza exploratória e descritiva. Prodanov e Freitas (2013) salientam que a pesquisa 
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exploratória tem a finalidade de proporcionar maiores informações sobre o fenômeno que é 

desejado investigar, possibilitando um novo enfoque para o assunto, assim, busca-se nesta 

pesquisa analisar o fenômeno do desperdício de alimentos nas lentes do nível doméstico, com 

ênfase na intenção da redução deste tipo de comportamento. 

Em relação ao aspecto descritivo da pesquisa, o mesmo decorre da descrição do 

fenômeno da redução do desperdício de alimentos a nível doméstico, através de suas 

características como suas variáveis e itens envolvidos para mensurar o construto. Segundo Hair 

et al. (2005b) os planos de pesquisa descritiva são estruturados e especificamente criados para 

medir as características descritas de determinado construto. 

Em relação a abordagem, optamos por uma abordagem quantitativa para esta pesquisa, 

tendo em vista que, nessa perspectiva, o pesquisador emprega técnicas destinadas a avaliar 

atitudes ou opiniões, coletando dados por meio de um instrumento e analisando as informações 

por meio de procedimentos estatísticos (Creswell; Creswell, 2021). Prodanov e Freitas (2013) 

complementam que essa abordagem considera a possibilidade de quantificar qualquer 

fenômeno, convertendo opiniões e informações em números para classificação e análise 

estatística. A seguir, são descritos com mais detalhes os passos que compõem este estudo.   

 

3.1 Etapa pré-empírica  

A etapa pré-empírica é composta pelos procedimentos exploratórios da pesquisa, ou 

seja, revisão de literatura e a definição das hipóteses do estudo. Na fase de revisão de literatura, 

inicialmente foi realizada uma revisão de literatura com o intuito de elaborar uma base teórica 

consistente, assim, foi utilizado bases de dados internacionais especializadas nas temáticas que 

são de interesse desta pesquisa, como a fome, insegurança alimentar, marketing social, teoria 

do comportamento planejado e o desperdício de alimentos. Em seguida, foi conduzida uma 

revisão sistemática de literatura com o objetivo de examinar estudos sobre marketing social 

aplicado ao desperdício doméstico de alimentos, demonstrando evidências do marketing social 

como uma ferramenta para instigar práticas mais sustentáveis e, consequentemente, reduzir o 

desperdício de alimentos a nível doméstico. Desse modo, a revisão sistemática de literatura foi 

conduzida seguindo passos sugeridos por Alves et al. (2022). 

Com a realização da revisão de literatura, foi possível identificar alguns estudos que 

abordaram a temática do desperdício de alimentos, aplicando a teoria do comportamento 

planejado. Os estudos apontaram para a utilização da teoria do comportamento planejado. Desse 

modo, a partir da revisão de literatura, foi possível desenvolver o modelo de hipóteses desta 
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pesquisa.  

O processo de construção das hipóteses considerou os estudos de Ajzen (2005); Aktas 

et al. (2018); Lian e Guan (2021); Gokarn  et al. (2023), Graham-Rowey et al. (2015), Soorani 

e Ahmadvand (2019); Attiq et al. (2021), Aydin e Aydin (2022) e La Barbera et al. (2022). A 

partir da definição dos construtos oriundos destes estudos foram obtidos um conjunto de oito 

hipóteses que deram origem a um modelo proposto para analisar a intenção dos indivíduos em 

reduzir o desperdício de alimentos a nível doméstico. 

3.2 Etapa empírica 

Esta etapa é composta dos procedimentos de operacionalização da pesquisa, por isso 

deve ser realizada a verificação das escalas e a definição do instrumento de coleta de dados, a 

validação de adequação do instrumento de pesquisa, o planejamento da amostragem e os 

procedimentos de análise estatística aplicado aos dados coletados. A seguir estão detalhados os 

passos desta etapa. 

3.2.1 Verificação das escalas e o instrumento de coleta de dados 

Para alcançar as informações necessárias para operacionalização da pesquisa e alcance 

do objetivo geral, além de considerar a natureza e abordagem do estudo, foi definido o 

questionário como o instrumento adequado para coleta de dados. O questionário é uma técnica 

de investigação composta por um conjunto de questões submetidas aos sujeitos que são alvo de 

uma pesquisa, com o objetivo de obter informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, 

valores, comportamentos presentes ou passados, entre outros (Gil, 2019).  

A construção do instrumento da pesquisa se deu a partir da definição das escalas de cada 

construto da pesquisa, a saber: atitude, norma subjetiva, controle comportamental percebido, 

arrependimento antecipado, autoidentidade, sentimento de culpa, consciência de 

sustentabilidade, intenção e o comportamento. Para a construção das escalas de cada construto, 

foram utilizados estudos que tiveram o objetivo de testar modelos relacionados a teoria do 

comportamento planejado aplicada ao fenômeno do desperdício de alimentos. Nestes termos, 

para a mensuração da intenção dos indivíduos em reduzir o desperdício de alimentos a nível 

doméstico, foi utilizado os construtos originais da teoria do comportamento planejado e 

construtos adicionais. Ajzen, autor da teoria, afirma que a teoria pode ser estendida incluindo 

fatores potenciais adicionais, que mudam de acordo com o contexto em que o estudo está sendo 

realizado (Ajzen, 1991). Desse modo, a seguir são apresentadas as escalas de cada construto. 

No construto da atitude, partiu-se da premissa que ela é um fator que influencia a 
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intenção para um determinado comportamento, medindo a crença do indivíduo sobre um 

resultado, refletindo o grau em que o desempenho do comportamento é avaliado de forma 

positiva ou negativa pelo indivíduo (Graham-Rowey, 2015; Lin; Guan, 2021). Desse modo, 

para mensuração deste construto buscou-se entender como os indivíduos avaliam o seu 

envolvimento em determinadas ações relacionadas ao desperdício de alimentos, assim, foram 

adaptadas as escalas dos estudos de Ajzen (2005), Aktas et al. (2018), Lian e Guan (2021) e 

Gokarn  et al. (2023), composta por seis afirmações medidas com escala Likert de 10 pontos. 

Quadro 3 – Escala de atitude sobre o desperdício de alimentos 

ITENS DISCORDÂNCIA INTERMEDIÁRIO CONCORDÂNCIA 

Me sinto mal quando a comida não 

consumida é jogada fora 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Acredito que a comida não deve ser 

desperdiçada 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Jogar comida fora me incomoda 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Acho que adotar um comportamento de 

redução do desperdício alimentar é uma 

boa ideia 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Penso que adotar um comportamento de 

redução do desperdício alimentar é um 

ato sábio 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Acredito que o envolvimento em 

comportamentos de redução do 

desperdício alimentar é valioso 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Fonte: Baseado em Ajzen (2005), Aktas et al. (2018), Lian e Guan (2021) e Gokarn  et al. (2023) 

No construto de normas subjetivas, reflete a pressão social que o indivíduo percebe 

para se envolver em determinada ação, ou seja, para realizar ou não determinado 

comportamento (Ajzen, 2005). Desse modo, para mensuração deste construto buscou-se 

entender como os indivíduos se comportam em relação a pressão exercida pelos familiares e 

amigos no comportamento de reduzir o desperdício de alimentos, assim, foram adaptadas as 

escalas dos estudos de Ajzen (2005), Aktas et al. (2018), Lian e Guan (2021) e Gokarn  et al. 

(2023), composta por quatro afirmações medidas com escala Likert de 10 pontos. 

Quadro 4 – Escala de norma subjetiva sobre o desperdício de alimentos 

ITENS DISCORDÂNCIA INTERMEDIÁRIO CONCORDÂNCIA 

Os meus amigos consideram que meus 

esforços para reduzir o desperdício de 

alimentos são necessários 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

A minha família considera que os meus 

esforços para reduzir o desperdício de 

alimentos são necessários 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Os membros da minha família 

costumam me pedir para não desperdiçar 

comida 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Meus amigos mais próximos geralmente 

me pedem para não desperdiçar comida 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Fonte: Baseado em Ajzen (2005), Aktas et al. (2018), Lian e Guan (2021) e Gokarn  et al. (2023) 
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No construto de controle comportamental percebido, as questões de controle partem 

do senso de autoeficácia ou da capacidade de um indivíduo em realizar um comportamento de 

interesse, estabelecida a partir de experiências passadas, bem como potenciais barreiras e 

facilitadores (Ajzen, 2005; Graham-Rowey, 2015; Lin; Guan, 2021). Desse modo, a 

mensuração deste construto está baseada na capacidade que o indivíduo deve possuir em 

determinadas situações, como a prevenção do desperdício, controle da comida desperdiçada, 

conhecimento adequado para evitar o desperdício de comida, assim, foram adaptadas as escalas 

dos estudos de Ajzen (2005), Aktas et al. (2018), Lian e Guan (2021) e Gokarn  et al. (2023), 

composta por quatro afirmações medidas com escala Likert de 10 pontos. 

Quadro 5 – Escala de controle comportamental percebido sobre o desperdício de alimentos 

ITENS DISCORDÂNCIA INTERMEDIÁRIO CONCORDÂNCIA 

Prevenir o desperdício de alimentos é 

fácil pra mim  
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Posso controlar a quantidade de comida 

desperdiçada na minha casa 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Tenho informações completas sobre 

como posso reduzir o desperdício de 

alimentos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Posso tomar a decisão de forma 

independente para me envolver em 

comportamentos de redução do 

desperdício alimentar 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Fonte: Baseado em Ajzen (2005), Aktas et al. (2018), Lian e Guan (2021) e Gokarn  et al. (2023) 

O construto de arrependimento antecipado está relacionado as crenças dos indivíduos 

em relação a como eles se sentiriam ao agir de determinada maneira, ao perceber agindo de 

forma incorreta, os indivíduos se arrependem antes de realizar determinado comportamento, 

como desperdiçar alimentos (Graham-Rowey, 2015). A mensuração deste construto está 

baseada em situações específicas em que os indivíduos podem vir a se arrepender 

antecipadamente ao realizar o comportamento, assim, foram adaptadas as escalas dos estudos 

de Graham-Rowey et al. (2015) composta por três afirmações medidas com escala Likert de 10 

pontos. 

Quadro 6 – Escala de arrependimento antecipado sobre o desperdício de alimentos 

ITENS DISCORDÂNCIA INTERMEDIÁRIO CONCORDÂNCIA 

Me sentiria arrependido se eu não 

reduzisse a quantidade de alimentos 

que são jogados fora na minha casa 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Eu me sentiria incomodado se não 

conseguisse consumir um alimento 

antes do prazo de validade 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Eu não me sentiria bem se 

desperdiçasse alimentos na minha 

casa 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Fonte: Baseado em Graham-Rowey et al. (2015) 
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O construto de autoidentidade, parte da premissa que a autoidentidade é um aspecto 

saliente e duradouro da autopercepção de alguém sobre como se vê e em que ações ela estaria 

disposta a se engajar e a maneira que essas ações alteram determinado comportamento 

(Graham-Rowey, 2015). A mensuração deste construto está baseada em como o indivíduo se 

identifica na situação de desperdiçar comida. Foram realizadas adaptações das escalas dos 

estudos de Graham-Rowey et al. (2015) e Cao et al. (2023) composta por duas afirmações 

medidas com escala Likert de 10 pontos. 

Quadro 7 – Escala de autoidentidade sobre o desperdício de alimentos 

ITENS DISCORDÂNCIA INTERMEDIÁRIO CONCORDÂNCIA 

Eu sou o tipo de pessoa que 

reduziria a quantidade de 

alimentos que são desperdiçados 

na minha casa 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Eu sou o tipo de pessoa que não 

gosta de desperdiçar alimentos 

próprios para o consumo na minha 

casa 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Eu me descreveria como um 

consumidor consciente da redução 

do desperdício de alimentos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Fonte: Baseado em Graham-Rowey et al. (2015) e Cao et al. (2023). 

O construto de sentimento de culpa, está relacionada a uma das emoções negativas que 

os seres humanos experimentam quase todos os dias. Desse modo, a inclusão deste construto é 

importante devido a este preditor pode reduzir o mau comportamento do desperdício de 

alimentos ao punir o indivíduo com um inibidor interno (Soorani; Ahmadvand, 2019). Neste 

sentido, a mensuração deste construto está baseada na culpa que os indivíduos possam sentir ao 

perceber que muitas pessoas não possuem acesso a alimentação, no impacto negativo que o 

desperdício de alimentos gera no meio ambiente, na economia, na sociedade. Desse modo, 

foram adaptadas as escalas do estudo de Soorani e Ahmadvand (2019) e Attiq et al. (2021) 

composta por quatro afirmações medidas com escala Likert de 10 pontos. 

Quadro 8 – Escala de sentimento de culpa sobre o desperdício de alimentos 

ITENS DISCORDÂNCIA INTERMEDIÁRIO CONCORDÂNCIA 

Sinto culpa ao desperdiçar comida 

em casa, enquanto muitas pessoas 

não têm acesso garantido a 

alimentos adequados para consumo 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Sinto culpa ao desperdiçar comida 

em casa, pois causa problemas no 

meio ambiente. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Sinto culpa ao desperdiçar comida 

em casa, pois prejudica a economia 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
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e a sociedade 

Desperdiçar comida me deixa com a 

consciência pesada 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Fonte: Baseado em Soorani e Ahmadvand (2019) e Attiq et al. (2019). 

O construto de consciência da sustentabilidade, inclui aspectos ambientais, sociais e 

econômicos, possuindo uma intenção mais forte em relação ao comportamento de redução do 

desperdício de alimentos (Gonark et al., (2023). Desse modo, a mensuração deste construto está 

baseada na consciência ambiental, social e econômica dos indivíduos, sendo adaptadas as 

escalas do estudo de Gonark et al. (2023) e Lin e Guan (2021), composta por três afirmações 

medidas com escala Likert de 10 pontos. 

Quadro 9 – Escala de consciência de sustentabilidade sobre o desperdício de alimentos 

ITENS DISCORDÂNCIA INTERMEDIÁRIO CONCORDÂNCIA 

Eu acho que os seres humanos estão 

destruindo o meio ambiente  
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Eu possuo recursos financeiros para 

adquirir alimentos, mas opto por 

comprar apenas o necessário para 

mim. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Meu comportamento de reduzir o 

desperdício de comidas poderia 

diminuir o descarte de resíduos 

alimentares no mundo 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Fonte: Baseado em Gonark et al. (2023) e Lin e Guan (2021). 

O construto de intenção, parte da premissa de que as intenções capturam as motivações 

que influenciam um comportamento, ou seja, são as indicações de que os indivíduos estão 

arduamente dispostos a executar um comportamento. Quanto mais forte a intenção de se 

envolver em um comportamento, mais provável será o seu desempenho. A intenção é o 

antecedente imediato do comportamento; quanto mais favoráveis as atitudes, norma subjetiva 

e controle comportamental em relação à redução do desperdício alimentar, mais favorável será 

a intenção do consumidor de participar deste comportamento (Gokarn et al., 2023) Desse modo, 

a mensuração deste construto parte da adaptação das escalas do estudo de Lian e Guan (2021) 

e Gokarn et al. (2023) composta por quatro afirmações medidas com escala Likert de 10 pontos. 

Quadro 10 – Escala de intenção sobre o desperdício de alimentos 

ITENS DISCORDÂNCIA INTERMEDIÁRIO CONCORDÂNCIA 

Pretendo reduzir o desperdício de 

alimentos de forma ambiental 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Meu objetivo é não desperdiçar 

comida 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Estou disposto a adotar um 

comportamento de redução do 

desperdício alimentar 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
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Pretendo não desperdiçar comida 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Fonte: Baseado em Lian e Guan (2021) e Gokarn  et al. (2023). 

 O construto comportamento compreende os aspectos relacionados à como os 

indivíduos se comportam a respeito da redução do desperdício de alimentos. Considerando isto, 

para mensuração deste construto foi utilizado três itens a partir da adaptação do estudo de 

Gokarn et al. (2023), mensurada com escala Likert de 10 pontos. O Quadro 11 apresenta as 

escalas do construto. 

Quadro 11 – Escala do comportamento de reduzir o desperdício de alimentos  

ITENS DISCORDÂNCIA INTERMEDIÁRIO CONCORDÂNCIA 

Evito comprar mais alimentos do 

que minhas necessidades 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Monitoro os alimentos para 

consumi-los antes que se estraguem 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Estive envolvido em 

comportamentos de redução do 

desperdício alimentar 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Fonte: Baseado em Gokarn et al. (2023) 

 

3.2.2 Avaliação de adequação do instrumento de pesquisa 
 

 Esta etapa envolveu a análise do instrumento de pesquisa para avaliar a adequação dos 

construtos da escala e das variáveis categóricas. Para isso, foi realizado um pré-teste com 

acadêmicos das áreas de gestão pública, administração e pesquisadores de marketing social. Os 

participantes responderam ao questionário e, em seguida, foram questionados sobre a clareza e 

a pertinência das afirmações de cada construto, bem como sobre a composição geral do 

questionário. 

 Os sujeitos afirmaram que o questionário era claro e adequado aos objetivos da pesquisa, 

assim como as afirmações. No entanto, solicitaram alterações nas categorias das variáveis de 

idade e quantidade de residentes na residência, ajustando-as para intervalos iguais. Além disso, 

sugeriram modificar as variáveis sobre a quantidade de refeições feitas em casa (alterando 

"acima de 4 refeições" para "4 ou mais refeições") e a frequência com que o indivíduo costuma 

comer em casa durante a semana (alterando "acima de 6 vezes na semana" para "6 ou mais 

vezes na semana"). 

Considerando pertinentes as sugestões dos acadêmicos, optou-se por realizar as 

alterações solicitadas nas opções das variáveis categóricas, entendendo que dessa forma seriam 

mais adequadas para atender às demandas das perguntas. Ademais, não houve necessidade de 

maiores alterações no instrumento de pesquisa. 
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3.2.3 Procedimentos de amostragem 

Com a definição inicial das escalas e a adequação do instrumento de pesquisa, foi 

possível planejar o escopo de sua aplicação. Inicialmente, considerou-se a possibilidade de uma 

amostra composta apenas por indivíduos residentes na região Nordeste. Contudo, ao analisar as 

limitações em relação ao alcance da aplicação do instrumento, decidiu-se coletar respostas de 

sujeitos com 18 anos ou mais. 

Optamos por aplicar o questionário de forma virtual, utilizando a plataforma Google 

Forms, devido às vantagens relacionadas ao custo e à eficiência proporcionadas por ferramentas 

virtuais, tanto no que diz respeito ao alcance quanto à facilidade de registro das informações 

obtidas para análise posterior. O link de acesso ao questionário foi compartilhado pelo 

pesquisador nas redes sociais (WhatsApp, Facebook e Instagram). No Whatsapp, o link foi 

compartilhado em grupos de pesquisa e de turmas da instituição de ensino, além dos contatos 

pessoais do pesquisador. Enquanto no facebook, o link foi postado em grupos de instituições 

de ensino dos quais o pesquisador faz parte e no feed de notícias do perfil do pesquisador e, no 

Instagram, o link foi compartilhado via direct e stories do pesquisador e de seus colegas. 

A coleta de dados ocorreu entre 13 de março de 2024 e 3 de abril de 2024, com o link 

disponível e compartilhado apenas nesse período. Assim, obteve-se um total de 414 respostas 

para a análise dos resultados e realização do estudo. 

 

3.2.4 Procedimentos de análise estatística 

Os procedimentos estatísticos utilizados para a interpretação dos dados da pesquisa 

incluíram a análise exploratória preliminar, a análise descritiva da amostra e das variáveis dos 

construtos, além dos procedimentos multivariados para a modelagem de equações estruturais. 

Estas análises foram realizadas utilizando os softwares SPSS Versão 25 e SmartPLS 4. 

A análise exploratória preliminar foi aplicada para examinar superficialmente os dados, 

com o objetivo de identificar dados ausentes (informações não fornecidas pelos indivíduos 

pesquisados) e duplicados. Nessa etapa, também foi realizada a análise descritiva da amostra, 

apresentando informações sobre a frequência das variáveis demográficas, socioeconômicas e 

dos construtos. Foram extraídas medidas descritivas como média, desvio-padrão, assimetria e 

curtose. 

Quanto à análise estatística, foram realizados procedimentos de análise fatorial dos 

construtos de forma individual, visando verificar a confiabilidade das escalas utilizadas e 

confirmar se elas se comportavam conforme o modelo teórico da pesquisa, permitindo a 
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limpeza das escalas para a realização da modelagem de equações estruturais. 

Por fim, foi realizada a modelagem de equações estruturais para testar as hipóteses do 

estudo. A modelagem de equações estruturais é uma técnica de análise multivariada que 

combina aspectos de regressão múltipla e análise fatorial para verificar o modelo estrutural, 

através das relações entre as variáveis, e o modelo de mensuração, que especifica os indicadores 

dos construtos e avalia a confiabilidade dos mesmos (Hair et al., 2005). 

3.3 Etapa pós-empírica 

Esta etapa consiste na análise dos resultados provenientes da fase empírica do estudo. 

Dessa forma, a partir da aplicação dos procedimentos estatísticos, foram analisados os fatores 

que influenciam a intenção de reduzir o desperdício de alimentos. Após essa análise, foram 

discutidas as dimensões confirmadas neste estudo e como elas podem contribuir para o 

desenvolvimento de ações de marketing social a serem implementadas pela gestão pública, com 

o objetivo de conscientizar sobre a redução do desperdício de alimentos em nível doméstico. 

Além disso, no capítulo de considerações finais, são apresentadas algumas contribuições 

teóricas e práticas deste estudo, bem como as limitações encontradas no seu desenvolvimento 

e sugestões para pesquisas futuras. 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 ANÁLISE EXPLORATÓRIA PRELIMINAR 

Após a aplicação do instrumento de pesquisa no Google Forms, os dados foram 

armazenados no Google Drive e transferidos para uma planilha no software SPSS. Uma vez 

transferidos, os dados foram organizados e configurados para análises subsequentes. A planilha 

foi revisada para identificar possíveis valores ausentes, casos duplicados e outros erros que 

pudessem interferir na análise estatística. 

Como parte dos procedimentos de limpeza de dados, foi realizada a verificação de 

valores ausentes e duplicados, conforme decisão do pesquisador. A regra adotada foi a exclusão 

de entradas com três ou mais dados faltantes. No entanto, nenhum valor ausente foi identificado, 

o que pode ser atribuído à configuração de respostas obrigatórias no formulário eletrônico do 

Google Forms, impedindo a existência de dados faltantes. O segundo procedimento envolveu 

a identificação de casos duplicados, dos quais nenhum foi encontrado. Após a conclusão desses 

procedimentos, a amostra final consistiu em 414 sujeitos. 
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4.1.1 Descrição da amostra 

Após a verificação da planilha dos dados, realizou-se a descrição da amostra com base 

nas variáveis demográficas e socioeconômicas (idade, situação de trabalho, renda familiar, grau 

de instrução, sexo, quantidade de residentes em casa e região de residência). Desse modo, a 

seguir na Tabela 1 está apresentada todas as variáveis sociodemográficas com seus respectivos 

valores e percentuais.  

Tabela 1 – Descrição da amostra 

Variáveis n Percentuais 

Idade   

Entre 18 e 25 anos 127 30,7% 

Entre 26 e 35 anos 171 41,3% 

Entre 36 e 45 anos 75 18,1% 

Entre 46 e 55 anos 25 6,0% 

Acima de 55 anos 16 3,9% 

Sexo   

Feminino 261 63,0% 

Masculino 153 37,0% 

Situação de trabalho   

Não trabalho 84 20,3% 

Trabalhando em meio turno 80 19,3% 

Trabalhando integralmente 250 60,4% 

Estado civil   

Solteiro(a) 239 57,7% 

Casado(a) 160 38,6% 

Divorciado(a) 14 3,4% 

Viúvo(a) 1 0,2% 

Grau de Instrução   

Ensino fundamental 2 0,5% 

Ensino médio 79 19,1% 

Graduado(a) 163 39,4% 

Pós-graduado(a) 170 41,1% 

Renda familiar   

Até R$2.824 147 35,5% 

Entre R$2.825 e R$7.060 162 39,1% 

Entre R$7.061 e R$9.984  45 10,9% 

Acima de R$9.985 60 14,5% 

Região de moradia   

Zona Urbana 370 89,4% 

Zona Rural 44 10,6% 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 No que se refere à variável idade, a maior concentração dos respondentes está na faixa 

"Entre 26 e 35 anos", com 41,3% das respostas, seguida dos indivíduos "Entre 18 e 25 anos", 

que representam 30,7% das respostas. A faixa "Entre 36 e 45 anos" apresentou 18,1% das 

respostas, enquanto as faixas "Entre 46 e 55 anos" e "Acima de 55 anos" apresentaram 

percentuais de 6,0% e 3,0%, respectivamente. Assim, é possível evidenciar que a maior parte 
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dos respondentes está na faixa etária de 18 a 35 anos, representando cerca de 72% da amostra 

desta pesquisa. Este resultado pode ser explicado pelo fato de o instrumento de pesquisa ter 

sido divulgado em redes sociais, meio ao qual esse público tem mais acesso.  

Em relação à variável "Grau de Instrução", o grau de instrução "Pós-graduado(a)" 

apresentou o percentual mais alto, com 41,1% das respostas. Contudo, o percentual foi próximo 

ao do grau de instrução "Graduado(a)", que foi de 39,4%. O grau de instrução "Ensino Médio" 

teve um percentual de 19,1%, enquanto aqueles com "Ensino Fundamental" representaram 

apenas 0,5% dos respondentes. Considerando esses dados, a maior parte da amostra da pesquisa 

é composta por indivíduos com graduação e pós-graduação, totalizando 80,5%. Entretanto, o 

grau de instrução "Ensino Médio" apresentou um percentual significativo, ficando apenas o 

grau de instrução "Ensino Fundamental" com um maior distanciamento em termos percentuais. 

Quanto à variável "Situação do Trabalho", observou-se que 60,4% dos sujeitos 

responderam que estão "trabalhando integralmente", enquanto 19,3% responderam que estão 

"trabalhando em meio turno" e 20,3% não exercem atividade remunerada. Desse modo, é 

evidente que 79,7% dos sujeitos exercem alguma atividade remunerada, o que decorre do fato 

de estarem inseridos numa faixa etária economicamente ativa. 

Em se tratando da variável renda familiar mensal, a maior parte dos respondentes possui 

uma renda familiar mensal "Entre R$ 2.825 e R$ 7.060", com um percentual de 39,1%. 

Contudo, boa parte dos indivíduos possui renda de "Até R$ 2.824", representando um 

percentual de 35,5%. Enquanto os indivíduos com renda "Entre R$ 7.061 e R$ 9.984" somaram 

10,9%, aqueles que possuem renda "Acima de R$ 9.985" representam um total de 14,5% da 

amostra. 

Relacionado a isso, o maior número de respostas está concentrado nas faixas de renda 

mais baixas, representando cerca de 74,6% da amostra. Quanto à variável sexo, a maior parte 

dos respondentes são mulheres, representando 63% da amostra, enquanto 37% são homens. Em 

relação ao estado civil dos respondentes, a maioria dos indivíduos é solteira, representando 

57,7% da amostra, seguido dos casados, que representam 38,6%. Os divorciados representam 

3,4% e os viúvos representam 0,2%. 

Quanto ao local de residência dos sujeitos da pesquisa, 89,4% dos respondentes residem 

na zona urbana e 10,6% na zona rural. Além disso, relacionado ao número de pessoas residentes 

nos domicílios, verificou-se que, na maioria dos casos, o número de indivíduos (adultos e 

crianças) por residência é "Entre 3 e 5 pessoas", seguido das residências que possuem apenas 

"2 pessoas", representando 27,3% da amostra da pesquisa. Enquanto os domicílios com apenas 

"1 pessoa" correspondem a 8,5% e aqueles com "6 ou mais pessoas" representam 6,5%. 
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De modo geral, identificou-se que o respondente médio é do sexo feminino (63%), 

solteiro (57,7%), com renda familiar "Entre R$ 2.825 e R$ 7.060", que trabalha integralmente 

(60,4%), possui "Entre 26 e 35 anos", reside na zona urbana (89,4%) e, em seu domicílio, 

residem "Entre 3 e 5 pessoas". 

 

4.1.2 Análise descritiva das variáveis categóricas sobre compra e consumo de 

alimentos  

 

 As variáveis categóricas associadas à compra e ao consumo de alimentos nos domicílios, 

utilizadas na pesquisa, buscam analisar o comportamento de compra e consumo dos sujeitos 

em relação à frequência do consumo de refeições durante a semana, refeições feitas em casa 

diariamente, compra de alimentos e responsabilidade pela preparação de alimentos em casa 

semanalmente. Essas variáveis foram medidas utilizando categorias baseadas na quantidade de 

vezes que o comportamento é realizado. Na Tabela 2, são apresentadas as categorias e os 

respectivos dados sobre a quantidade de refeições que os indivíduos fazem diariamente em seus 

domicílios. 

Tabela 2 – Descrição das variáveis de compra e consumo de alimentos 

Variáveis n Percentuais 

Refeições feitas em casa   

1 refeição 11 2,7% 

Entre 2 e 3 refeições 200 48,3% 

4 ou mais refeições 203 49,0% 

Frequência de consumo durante a semana   

Uma vez na semana 8 1,9% 

Entre 2 e 3 vezes na semana 49 11,8% 

Entre 4 e 5 vezes na semana 87 21,0% 

6 ou mais vezes na semana 270 65,2% 

Frequência de aquisição de alimentos   

Uma vez por mês 51 12,3% 

Entre 2 e 3 vezes por mês 150 36,2% 

4 ou mais vezes por mês 213 51,4% 

Frequência do preparo de alimentos   

Uma vez na semana 100 24,2% 

Entre 2 e 3 vezes na semana 138 33,3% 

Entre 4 e 5 vezes na semana 66 15,9% 

6 ou mais vezes na semana 110 26,6% 

Residentes em casa   

1 pessoa 37 8,9% 

2 pessoas 113 27,3% 

Entre 3 e 5 pessoas 237 57,2% 

6 ou mais pessoas 27 6,5% 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

A variável categórica "refeições feitas em casa por dia" obteve resultados a partir da 

pergunta: "Quantas refeições são feitas em sua casa diariamente?". Desse modo, 49,0% dos 
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sujeitos afirmaram que fazem "Entre 2 e 3 refeições" em casa diariamente, seguidos de 48,3% 

dos indivíduos que informaram que fazem "4 ou mais refeições" por dia em seus domicílios, e 

somente 2,7% dos sujeitos fazem apenas "1 refeição" em casa diariamente. 

Considerando a quantidade de refeições feitas em casa por dia, é necessário entender 

também o comportamento em relação à quantidade de vezes que os sujeitos costumam comer 

em casa durante a semana. Desse modo, o questionário abordou a pergunta: "Com que 

frequência você costuma comer em casa durante a semana?". Em resposta, 65,2% dos sujeitos 

afirmaram comer em casa "6 ou mais vezes na semana", enquanto 21% responderam que 

comem "Entre 4 e 5 vezes na semana", seguidos por 11,8% que afirmaram comer "Entre 2 e 3 

vezes", e a categoria "uma vez na semana" obteve o menor percentual, com apenas 1,9% dos 

sujeitos. 

Sendo assim, é possível concluir que, apesar de a maioria dos indivíduos participantes 

da pesquisa trabalharem integralmente, costumam fazer mais de 2 refeições diariamente em 

suas residências e comer quase todos os dias durante a semana, uma vez que a maioria dos 

respondentes informou que come 6 ou mais vezes durante a semana. 

Entendendo que é necessário analisar a questão da responsabilidade na preparação dos 

alimentos para compreender o comportamento dos sujeitos em relação à preparação dos 

alimentos nos domicílios, foi abordada a pergunta: "Com que frequência você é responsável 

por cozinhar/preparar os alimentos em sua casa?". Assim, 33,3% dos respondentes apontaram 

que são responsáveis por cozinhar/preparar os alimentos "Entre 2 e 3 vezes na semana", 

seguidos por 26,6% que responderam que são responsáveis "6 ou mais vezes na semana", 24,2% 

são responsáveis por cozinhar/preparar somente "uma vez na semana", enquanto a categoria 

"Entre 4 e 5 vezes na semana" obteve 15,9% das respostas. Nesse sentido, é observável que há 

uma diversificação entre os indivíduos residentes do mesmo domicílio na preparação dos 

alimentos, uma vez que a maioria dos respondentes informou ser responsável pela preparação 

apenas 2 ou 3 vezes na semana. 

Além disso, a quantidade de vezes que os sujeitos compram alimentos para seu 

domicílio pode influenciar o comportamento de consumo e de desperdício de alimentos. O 

questionário abordou a pergunta: "Com que frequência você compra alimentos para sua casa?". 

Dessa maneira, a maioria dos respondentes (51,4%) informou que compra alimentos "4 ou mais 

vezes por mês", seguidos por 36,2% que responderam comprar alimentos "Entre 2 e 3 vezes 

por mês", enquanto somente 12,3% compram alimentos para o domicílio apenas "Uma vez por 

mês". 
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Com base nessas informações, é possível concluir que os sujeitos têm o hábito de 

realizar compras de alimentos entre 2 ou mais vezes durante o mês, sugerindo que estão atentos 

à questão de adquirir os alimentos conforme a necessidade. A partir das informações adquiridas 

por meio das variáveis categóricas, é possível constatar que a maioria dos respondentes é 

responsável por cozinhar/preparar comida entre 2 e 3 vezes por semana, costuma fazer mais de 

2 refeições em casa diariamente e come quase todos os dias em casa durante a semana, 

comprando alimentos frequentemente durante o mês para seus domicílios. 

 

4.2 ANÁLISE EXPLORATÓRIA DOS CONSTRUTOS 

Esta fase é composta por duas etapas: a primeira trata da análise das variáveis 

quantitativas dos construtos da pesquisa, descritas por meio da verificação das medidas de 

posição e dispersão, como a média, desvio padrão, assimetria e curtose. Posteriormente, foi 

realizada a análise de correlação, a consistência interna de cada um dos construtos e a análise 

fatorial exploratória. 

A média aritmética é uma das medidas de tendência central mais utilizadas em 

pesquisas, sendo útil para sintetizar os dados (Hair et al., 2005). Ela é calculada somando todos 

os valores dos dados e dividindo pelo número total de valores. Assim, a média será utilizada 

como um dos parâmetros para análise dos construtos, sendo interpretada a partir do nível de 

concordância: quanto mais alta, maior a concordância dos sujeitos com a afirmação do item. O 

desvio padrão, segundo Cooper e Schindler (2011), é uma das medidas de dispersão utilizadas 

para melhorar a interpretabilidade, pois revela a quantidade de variabilidade dentro do conjunto 

de dados. Valores de desvio padrão até 2 indicam baixa dispersão; entre 2 e 3, dispersão 

moderada; e acima de 3, dispersão elevada. 

Para procedimentos exploratórios que analisam o formato de cada variável, foram 

extraídas as medidas de assimetria e curtose. A assimetria, segundo Hair et al. (2005), mensura 

o desvio de uma distribuição simétrica/equilibrada em relação às medidas centrais de 

distribuição, enquanto a curtose analisa o pico ou achatamento de uma distribuição. Para fins 

de indicação de normalidade das variáveis, serão considerados os coeficientes sugeridos por 

Kline (2016), onde a assimetria deve estar entre -2 e 2 e a curtose entre -7 e 7. 

Para a análise dos construtos, também foi verificado o coeficiente de correlação e sua 

significância estatística, considerando que o p-valor deve ser menor que 0,05 para que o nível 

de associação seja validado. Assim, foi extraído o coeficiente de correlação de Pearson, que 

varia de +1 a -1, sendo considerado: coeficiente acima de 0,91, uma correlação muito forte; 
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entre 0,61 e 0,90, uma correlação forte; entre 0,31 e 0,60, uma correlação moderada; e até 0,30, 

uma correlação fraca. Além disso, foi aplicada a análise da consistência interna para analisar o 

grau em que os itens do instrumento são homogêneos e refletem o mesmo construto implícito 

(Cooper; Schindler, 2011). Esta consistência interna foi analisada através do valor do alpha de 

Cronbach, um coeficiente que varia de 0 a 1 e deve ser igual ou superior a 0,6 para ser 

considerado satisfatório (Costa, 2011). 

Em seguida, foram aplicados o teste de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e o teste de 

esfericidade de Bartlett para verificar a adequação da amostra dos itens. Como parâmetros de 

avaliação, são adotados valores de KMO acima de 0,70 e, no teste de esfericidade de Bartlett, 

o valor de p deve ser menor que 0,05. Na extração de autovalores para avaliar o grau de 

explicação do construto, a porcentagem da variância total explicada deve estar acima de 50% 

e, para avaliação dos escores fatoriais das variáveis, os valores devem estar acima de 0,70 (Hair 

et al., 2009). 

 

4.2.1 Construto “Atitude” 

• Estatística descritiva 

O primeiro construto solicitou aos indivíduos uma avaliação geral sobre o 

comportamento do desperdício de alimentos e da sua redução,  mediante a avaliação das 

afirmações determinadas para cada variável. A mensuração das respostas está apresentada na 

Tabela 3. 

Tabela 3 – Medidas descritivas da atitude 

VA Itens da escala Média Desvio Assimetria Curtose 

AT1 
Eu me sinto mal quando a comida não consumida é jogada 

fora 
9,41 1,47 -3,700 15,924 

AT2 Acredito que a comida não deve ser desperdiçada 9,82 0,77 -6,709 56,498 

AT3 Jogar comida fora me incomoda 9,61 0,92 -3,034 11,086 

AT4 
Acho que adotar um comportamento de redução do 

desperdício alimentar é uma boa ideia 
9,72 0,86 -4,708 27,989 

AT5 
Penso que adotar um comportamento de redução do 

desperdício alimentar é um ato sábio 
9,65 1,22 -4,733 24,785 

AT6 
Acredito que o envolvimento em comportamentos de 

redução do desperdício alimentar é valioso 
9,61 1,03 -4,459 26,509 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 

 Com relação as médias, foi possível perceber que as seis variáveis apresentaram valores 

superiores a 9, apresentando elevado nível de concordância. Isto demonstra que os indivíduos 

possuem uma avaliação positiva em relação a adesão de comportamentos de redução do 

desperdício de alimentos, assim como sobre o ato de desperdiçar comida. Em relação ao desvio 
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padrão, verificou-se que todas as variáveis apresentaram valores menores que 2, indicando uma 

baixa dispersão em relação a atitude dos sujeitos da amostra. 

 Na análise da assimetria, todas as variáveis apresentaram índices fora do padrão da 

normalidade (-2 a 2), assim como os valores relacionadas a curtose que todas apresentaram 

valores completamente fora do padrão da normalidade. Ao analisar o histograma das variáveis, 

foi possível perceber um alto pico de respostas concentradas no 10, que pode explicar o alto 

índice da curtose. Contudo, todas as variáveis apresentaram valores incomuns, tanto para 

assimetria, quanto para curtose, principalmente a variável AT2. Assim, será necessário um 

acompanhamento destas variáveis, uma vez que esta situação pode dificultar a 

operacionalização de procedimentos estatísticos que serão realizados posteriormente. 

 

• Análise de correlação e consistência interna 

 Inicialmente, foram realizados os procedimentos para o cálculo da matriz de correlação 

de Pearson entre as variáveis do construto 'Atitude', cujos resultados estão na Tabela 4. 

Observou-se que nenhum par de variáveis apresentou correlação nula (com p < 0,05). Todas as 

correlações encontradas foram de valores considerados moderados, variando entre 0,31 e 0,60. 

Destacam-se as relações entre os pares AT1 e AT3, AT2 e AT5, AT3 e AT4, AT4 e AT5, e 

entre AT5 e AT6, que apresentaram as maiores correlações. Assim, as medidas de correlação 

estão alinhadas com as expectativas, demonstrando o entendimento do construto como 

reflexivo em relação às variáveis utilizadas. 

Tabela 4 – Matriz de correlação da atitude 

VA AT1 AT2 AT3 AT4 AT5 AT6 

AT1 1      

AT2 0,310 1     

AT3 0,428 0,385 1    

AT4 0,307 0,361 0,453 1   

AT5 0,382 0,413 0,360 0,425 1  

AT6 0,392 0,310 0,336 0,332 0,429 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Em seguida, foi calculado o coeficiente alpha de Cronbach para medir a confiabilidade 

por consistência interna. O valor obtido foi de 0,76, indicando um nível satisfatório de 

consistência interna do construto 'Atitude'. É importante notar que foram excluídas variáveis na 

tentativa de melhorar o alpha de Cronbach, porém constatou-se que não houve melhora. 

• Análise fatorial exploratória 
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 Seguindo os procedimentos de análise, foi realizada a análise fatorial. Inicialmente, 

foram calculadas as medidas relacionadas ao teste Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e ao teste de 

esfericidade de Bartlett para verificar a adequação dos itens. O teste de KMO resultou em 0,832 

e o teste de Bartlett mostrou significância estatística com um valor de qui-quadrado de p < 0,001 

(X² = 560,945, gl = 15). 

Em relação aos autovalores, cujos resultados da primeira extração estão apresentados na 

Tabela 5. Observou-se que o construto em análise possui 1 autovalor acima de 1, explicando 

47,96% da variância total. Este resultado indica uma adequação moderada da extração, uma 

vez que o valor ideal deveria ser superior a 50%. Portanto, há necessidade de aplicação de 

outros procedimentos para melhorar este resultado. 

Tabela 5 – Medidas de autovalores da atitude 

Componentes Autovalores iniciais 

Total % da variância 

1 2,878 47,96 

2 0,755 12,59 

3 0,701 11,678 

4 0,645 10,748 

5 0,549 9,157 

6 0,472 7,867 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 A Tabela 6 apresenta os escores fatoriais para cada variável na primeira e segunda 

extração. Ao analisar os valores fatoriais, observou-se que as variáveis AT1, AT2, AT4 e AT6 

apresentaram escores fatoriais abaixo do limite adequado (superior a 0,70), sugerindo a 

possibilidade de exclusão dessas variáveis no construto. 

No entanto, ao testar a exclusão das variáveis, verificou-se que a remoção de AT2 e AT6 

foi suficiente para adequar o construto aos parâmetros desejados para a extração. Após essa 

exclusão, o teste de KMO resultou em um valor de 0,72 e o teste de esfericidade de Bartlett 

indicou significância estatística com um valor de qui-quadrado de p < 0,001 (X² = 310,373, gl 

= 6), confirmando que os itens restantes estavam adequados para a análise fatorial. 

Tabela 6 – Matriz de escore da atitude 

Componentes 
Escores por extração 

Extração 1 Extração 2 

1 0,675 0,709 

2 0,664  

3 0,718 0,767 

4 0,695 0,744 

5 0,731 0,732 

6 0,669  

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
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Na extração de autovalores, o construto obteve um autovalor que explica 54,48% da 

variação total, sugerindo uma adequação aos parâmetros definidos e indicando a existência de 

um fator subjacente ao conjunto de variáveis. Sendo assim, por meio do resultado dos escores 

expostos na Tabela 6, referente a segunda extração, constatou-se que com a exclusão das 

variáveis AT2 e AT6 não seria necessário realizar nenhum procedimento adicional para 

exclusão de variáveis.  

Ademais, após a retirada das duas variáveis (AT2 e AT6), foi realizado novamente o 

procedimento para análise da consistência interna, extraindo o valor de alpha de Cronbach que 

foi reduzido para o valor de 0,69, mas continuou satisfatório, demonstrando consistência interna 

adequada. Por fim, as variáveis para este construto são: AT1, AT3, AT4 e AT5, conforme 

Quadro 12. 

Quadro 12 - Enunciado das variáveis da Atitude 

VA Enunciado da variável 

AT1 Eu me sinto mal quando a comida não consumida é jogada fora 

AT3 Jogar comida fora me incomoda 

AT4 
Acho que adotar um comportamento de redução do desperdício 

alimentar é uma boa ideia 

AT5 
Penso que adotar um comportamento de redução do desperdício 

alimentar é um ato sábio 
Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

Em relação ao conteúdo das afirmações das variáveis, notou-se que a exclusão de AT2 

e AT6 não afetou o alinhamento do construto, pois os demais itens conseguem retratar 

adequadamente as particularidade da definição do construto.  

4.2.2 Construto “Norma Subjetiva” 

• Estatística descritiva 

Este construto é composto por afirmações que sugerem a presença de pessoas 

importantes em seu cotidiano como a família e amigos na possibilidade de influenciar o seu 

comportamento em relação ao desperdício de alimentos, assim, os sujeitos puderam avaliar de 

acordo com a sua realidade.  A mensuração das respostas está apresentada na Tabela 7. 

Tabela 7 – Medidas descritivas da norma subjetiva 

VA Itens da escala Média Desvio Assimetria Curtose 

NS1 
Os meus amigos consideram que meus esforços para 

reduzir o desperdício de alimentos são necessários 

7,93 2,30 -0,998 0,336 

NS2 
A minha família considera que os meus esforços para 

reduzir o desperdício de alimentos são necessários 

8,40 2,22 -1,541 1,801 

NS3 
Os membros da minha família costumam me pedir para 

não desperdiçar comida 

6,34 3,57 -0,427 -1,421 
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NS4 
Os meus amigos mais próximos geralmente me pedem 

para não desperdiçar comida 

5,32 3,43 -0,011 -1,484 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Em relação à média, somente as variáveis NS1 e NS2 alcançaram níveis elevados de 

concordância, com valores acima de 7. Enquanto as outras duas variáveis (NS3 e NS4) 

apresentaram níveis intermediários de concordância, com valores entre 5 e 6,34. Dessa maneira, 

é possível perceber que os indivíduos apresentam concordância quando são apontadas 

afirmações em que os amigos e familiares consideram necessário se esforçar para reduzir o 

desperdício de alimentos, mas que não há uma concordância no sentido de que estes solicitam 

que os sujeitos não desperdicem comida. 

 No que tange ao desvio-padrão das variáveis, nenhuma variável apontou níveis menores 

que 2, que indicam baixa dispersão. As variáveis NS1 e NS2 apresentaram desvio padrão de 

2,30 e 2,22, respectivamente, evidenciando uma dispersão moderada dos dados. Enquanto as 

variáveis NS3 e NS4 apresentaram alta dispersão com valores acima de 3. 

 Quanto a assimetria e curtose, todas as variáveis (NS1, NS2, NS3 e NS4) apresentaram 

valores que estão dentro do padrão de normalidade.  

• Análise de correlação e consistência interna 

Dando continuidade aos procedimentos, extraiu-se a matriz de correlação de Pearson 

entre as variáveis do construto “Norma subjetiva”, que está apresentada na Tabela 8. Foi 

possível constatar que nenhuma das variáveis apresentou coeficiente de correlação nula (a p> 

0,05). Ademais, alguns pares apresentaram coeficientes de correlação fracos (NS4 e NS1; e 

NS4 e NS2) com valores abaixo de 0,30. As demais apresentaram coeficientes moderados, 

destacando a correlação entre as variáveis NS1 e NS2 com coeficiente em 0,525 e entre as 

variáveis NS3 e NS4 com o maior coeficiente apresentado (0,626). 

Tabela 8 – Matriz de correlação da norma subjetiva 

VA NS1 NS2 NS3 NS4 

NS1 1    

NS2 0,525 1   

NS3 0,310 0,356 1  

NS4 0,269 0,250 0,626 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Para analisar a consistência interna foram empregados os procedimentos para extração 

do alpha de Cronbach. Como resultado dos cálculos deste teste foi obtido o valor de 0,70, 

demonstrando que há consistência interna entre as variáveis do construto. 
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• Análise fatorial exploratória 

 Para análise fatorial, aplicou-se o teste KMO e o teste de Barlett. Para o teste KMO, o 

resultado obtido foi de 0,627, enquanto o valor do teste de esfericidade de Barlett apresentou 

significância estatística do valor do qui-quadrado equivalente a p<0,001 (X²= 407,006, gl= 6). 

Embora o teste do KMO apresentar valor abaixo do adequado, o teste de Barlett evidencia a 

adequação das variáveis para analise fatorial. 

 A análise de autovalores é apresentada na Tabela 9. Na primeira extração foi observado 

a existência de apenas 1 (um) autovalor com grau de explicação equivalente a 54,29% da 

variância total, o que indicou com segurança que o conjunto de variáveis dispõe de apenas um 

fator subjacente. 

Tabela 9 – Medidas de autovalores da norma subjetiva 

Componentes 
Autovalores iniciais 

Total % da variância 

1 2,172 54,29 

2 0,986 24,65 

3 0,484 12,09 

4 0,358 8,98 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Ademais, avaliou-se que os valores dos escores fatoriais enquadram-se na margem 

definida como adequada (acima de 0,70), apesar da variável NS1 tenha apresentado um valor 

um pouco abaixo da margem (0,69). Deste modo, a formatação deste construto não foi alterada, 

uma vez que as variáveis dele mostraram-se adequadas para mensurar como os familiares e 

amigos  influenciam na relação dos sujeitos em reduzir o desperdício de alimentos. 

 

4.2.3 Construto “Controle Comportamental Percebido” 

• Estatística descritiva 

 O construto “Controle comportamental percebido” se refere a capacidade do indivíduo 

em realizar determinada ação/comportamento, assim, as afirmações empregadas nesta pesquisa 

buscam analisar a capacidade dos indivíduos em controlar/reduzir o desperdício de alimentos. 

As medidas descritivas estão expostas na Tabela 10. 

 No que se refere as médias, todas as variáveis apresentaram médias elevadas, com 

valores entre 7,47 e 8,98, sendo possível observar um alto grau de concordância das afirmações 

por parte dos respondentes. Assim, pode ser considerado que os indivíduos possuem a 

capacidade de engajar-se em ações que visem reduzir/controlar o desperdício de alimentos.   
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Tabela 10 – Medidas descritivas do controle comportamental percebido 

VA Itens da escala Média Desvio Assimetria Curtose 

CCP1 Prevenir o desperdício de alimentos é fácil pra mim 8,47 1,80 -1,427 2,311 

CCP2 
Posso controlar a quantidade de comida desperdiçada na 

minha casa 

8,42 1,91 -1,401 1,758 

CCP3 
Eu tenho informações completas sobre o como posso 

reduzir o desperdício alimentar 

7,47 2,37 -0,757 -0,166 

CCP4 

Posso tomar a decisão de forma independente para me 

envolver em comportamentos de redução do desperdício 

alimentar 

8,98 1,68 -2,322 6,588 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Em relação ao desvio-padrão, três variáveis (CCP1, CCP2 e CCP4) apresentaram 

valores abaixo de 2, indicando uma baixa dispersão dos dados. Enquanto a variável CCP3 

apresentou o valor de 2,37, que indica uma dispersão moderada. 

 Para assimetria e curtose, praticamente todas as variáveis apresentaram valores dentro 

do padrão da normalidade, com exceção da variável CCP4. Esta variável apresentou um valor 

de -2,322 para assimetria, que foge do padrão de normalidade. Assim, esta variável será 

acompanhada para que não haja problemas no construto durante a operacionalização dos 

procedimentos estatísticos. 

 

• Análise de correlação e consistência interna 

 

 De início, foi extraída a matriz de correlação de Pearson entre as variáveis do construto, 

que se apresenta na Tabela 11. As correlações calculadas não apresentaram coeficiente de 

correlação nula (a p> 0,05). Observou-se que as relações entre os pares CCP2 e CCP3, CCP2 e 

CCP4, e, CCP3 e CCP4 apresentaram coeficientes de correlação considerados fracos, ou seja, 

abaixo de 0,30. Enquanto as demais relações apresentaram coeficientes de correlação 

moderados. Este resultado pode comprometer o nível de associação do construto. 

Tabela 11 – Matriz de correlação do controle comportamental percebido 

VA CCP1 CCP2 CCP3 CCP4 

CCP1 1    

CCP2 0,300 1   

CCP3 0,450 0,267 1  

CCP4 0,342 0,232 0,254 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Em relação a consistência interna das variáveis, foi extraído o alpha de Cronbach cujo 

valor foi 0,63, considerado satisfatório, demonstrando que há consistência interna entre as 

variáveis do construto. 



71 
 

 

• Análise fatorial exploratória 

Dando continuidade, realizou-se o cálculo do teste de KMO e do teste de esfericidade 

de Barlett. Para o teste de KMO foi obtido o resultado de 0,69 e o teste de esfericidade de Barlett 

apresentou nível de significância do valor do qui-quadrado equivalente a p<0,001 (X²= 

205,297, gl= 6). Apesar do teste KMO apresentar um valor pouco abaixo do adequado, o teste 

de Barlett evidencia a adequação das variáveis para analise fatorial. 

Na análise de autovalores, apresentada na Tabela 12, foi observado durante a primeira 

extração, a existência de apenas 1 (um) autovalor com grau de explicação equivalente a 48,33% 

da variância total, o que indica a necessidade de aplicação de outros procedimentos para 

melhorias deste resultado. 

Tabela 12 – Medidas de autovalores do controle comportamental percebido 

Componentes Autovalores iniciais 

Total % da variância 

1 1,933 48,33 

2 0,772 19,31 

3 0,759 18,97 

4 0,535 13,38 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 A Tabela 13 apresenta, em sua primeira coluna, escores fatoriais para cada variável na 

primeira extração. A partir da análise dos valores fatoriais, foi possível identificar que as 

variáveis CCP2 e CCP4 obtiveram escores abaixo da margem de 0,70, sinalizando a 

possibilidade da exclusão de algumas delas 

Tabela 13 – Matriz de escore do controle comportamental percebido 

Componentes Escores por extração 

Extração 1 Extração 2 

1 0,783 0,816 

2 0,618  

3 0,728 0,765 

4 0,638 0,673 

Fonte: Dados da pesquisa (2024 

 Desse modo, com o objetivo de melhorar os resultados, foi realizada uma nova extração 

da análise fatorial com a exclusão da variável CCP2 que teve o escore mais baixo, assim como 

foi julgado que a exclusão da variável CCP4 traria prejuízos ao conteúdo do construto. Neste 

sentido, após a exclusão da variável CCP2, os resultados do teste KMO apresentou o valor de 

0,61 e o teste de esfericidade de Barlett apresentou nível de significância do valor do qui-

quadrado equivalente a p<0,001 (X²= 149,956, gl= 3), demonstrando que os itens restante 

estavam adequados para o emprego da análise fatorial. 
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 Ademais, foram extraídos os autovalores, em que o construto apresentou 1 (um) 

autovalor acima de 1, com grau de explicação de 56,77% da variância total explicada. Quanto 

aos escores fatoriais, apenas a variável CCP4 ficou com valores abaixo de 0,7, porém, bem 

próximo do valor limite. 

Após a retirada da variável CCP2, foi realizado novamente o procedimento para análise 

da consistência interna, extraindo o valor de alpha de Cronbach que foi reduzido para o valor 

de 0,60, mas continuou satisfatório, demonstrando consistência interna adequada. Dessa forma, 

neste construto permanecem as variáveis CCP1, CCP3 e CCP4, cujos enunciados estão 

apresentados no Quadro 2. 

Quadro 13 - Enunciado das variáveis do controle comportamental percebido 

VA Enunciado da variável 

CCP1 Prevenir o desperdício de alimentos é fácil pra mim 

CCP3 
Eu tenho informações completas sobre o como posso reduzir o 

desperdício alimentar 

CCP4 
Posso tomar a decisão de forma independente para me envolver em 

comportamentos de redução do desperdício alimentar 
Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Assim, após a exclusão da variável CPP2, o construto “Controle comportamental 

percebido” ficou composto por três variáveis que mostraram conteúdo satisfatório para o 

atendimento da demanda do construto. 

4.2.4 Construto “Arrependimento Antecipado” 

• Estatística descritiva 

 O construto “Arrependimento antecipado” se relaciona com as crenças dos indivíduos 

em como se sentiria ao agir de determinada forma, percebendo que está agindo de forma 

incorreta, se arrepender de realizar determinado comportamento. As medidas descritivas estão 

expostas na Tabela 14. 

 No que se refere as médias, todas as variáveis apresentaram médias elevadas, com 

valores entre 8,96 e 9,41, demonstrando um alto grau de concordância dos sujeitos com as 

afirmativas das variáveis. Assim, pode ser considerado que os indivíduos se arrependeria antes 

de desperdiçar alimentos. 

Tabela 14 – Medidas descritivas do arrependimento antecipado 

VA Itens da escala Média Desvio Assimetria Curtose 

ANT1 

Eu me sentiria arrependido se eu não reduzisse a 

quantidade de alimentos que são jogados fora na minha 

casa 

8,96 1,84 -2,327 5,828 



73 
 

 

ANT2 
Eu me sentiria incomodado se não conseguisse 

consumir um alimento antes do prazo de validade 
9,06 1,60 -2,363 6,569 

ANT3 
Eu não me sentiria bem se desperdiçasse alimentos na 

minha casa 
9,41 1,30 -3,638 17,058 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Em relação ao desvio-padrão, todas as variáveis do construto apresentaram valores 

abaixo de 2, assim, indicando baixa dispersão nos dados. Para assimetria todas as variáveis 

apresentaram valores fora do padrão de normalidade. Enquanto para a curtose, as variáveis AU1 

e AU2 apresentaram valores dentro do padrão da normalidade estabelecido (-7 a 7), apenas a 

variável AU3 apresentou valores de curtose fora do padrão de normalidade. Deste modo, as 

variáveis serão acompanhadas para que não haja problemas no construto durante a 

operacionalização dos demais procedimentos estatísticos. 

• Análise de correlação e consistência interna 

 De início, foi extraída a matriz de correlação de Pearson entre as variáveis do construto, 

que se apresenta na Tabela 15. As correlações calculadas não apresentaram coeficiente de 

correlação nula (a p> 0,05). Todas as relações do construto apresentaram coeficientes de 

correlação considerados moderados. 

Tabela 15 – Matriz de correlação do arrependimento antecipado 

VA ANT1 ANT2 ANT3 

ANT1 1   

ANT2 0,366 1  

ANT3 0,324 0,300 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Em relação a consistência interna das variáveis, foi extraído o alpha de Cronbach cujo 

valor foi 0,59, considerado abaixo (acima de 0,6). No entanto, observou-se que mesmo com a 

exclusão de uma variável não haveria aperfeiçoamento no valor do alpha de Cronbach, o que 

está apresentado na Tabela 16. 

Tabela 16 – Alpha de Cronbach do arrependimento antecipado 

VA Alpha se o item for excluído 

AU1 0,454 

AU2 0,468 

AU3 0,532 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

• Análise fatorial exploratória 
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 Em seguida, realizou-se o cálculo do teste de KMO e do teste de esfericidade de Barlett. 

Para o teste de KMO foi obtido o resultado 0,635, enquanto o teste de esfericidade de Barlett 

demonstrou a significância estatística o valor do qui-quadrado a p<0,001 (X²= 122,516, gl= 3), 

embora o teste do KMO apresentar valor abaixo do adequado, o teste de Barlett qualifica as 

variáveis para a análise fatorial. 

 A análise de autovalores é apresentada na Tabela 17. Averiguou-se a existência de 1 

(um) autovalor com grau de explicação em 55,35% de variação total explicada, o que indicou 

com segurança que o conjunto de variáveis dispõe de apenas um fator subjacente. 

Tabela 17 – Medidas de autovalores do arrependimento antecipado 

Componentes Autovalores iniciais 

Total % da variância 

1 1,661 55,35 

2 0,708 23,59 

3 0,632 21,05 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Deste modo, a formatação deste construto não foi alterada, uma vez que as variáveis 

dele mostraram-se adequadas para mensurar o que o construto demanda. 

 

4.2.5 Construto “Autoidentidade” 

• Estatística descritiva 

Este construto é composto por afirmações que avaliam a autopercepção de um sujeito, 

na forma que ele se vê e em que ações ele estaria disposto a se engajar, neste sentido, as 

afirmativas avaliam se baseando na situação do desperdício de alimentos.  A mensuração das 

respostas está apresentada na Tabela 18. 

Tabela 18 – Medidas descritivas da autoidentidade 

VA Itens da escala Média Desvio Assimetria Curtose 

AU1 
Eu sou o tipo de pessoa que reduziria a quantidade de 

alimentos que são desperdiçados na minha casa 

9,20 1,53 -2,854 9,993 

AU2 
Eu sou o tipo de pessoa que não gosta de desperdiçar 

alimentos próprios para o consumo na minha casa 

9,34 1,31 -2,999 11,931 

AU3 
Eu me descreveria como um consumidor consciente da 

redução do desperdício de alimentos 

8,59 1,81 -1,585 2,686 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Em relação à média, todas as variáveis alcançaram médias elevadas, que estão entre 8,59 

e 9,20. Dessa maneira, é possível perceber que os indivíduos apresentam um alto grau de 

concordância em relação as variáveis do construto autoidentidade, sugerindo que são sujeitos 

que se vê como alguém que são dispostos a se engajar na redução do desperdício de alimentos.  
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 No que tange ao desvio-padrão das variáveis, verificou-se que todas as variáveis 

apontaram valores abaixo de 2, o que indica a baixa dispersão das variáveis.  Quanto a 

assimetria e curtose, apenas a variável AU3 possui valores que indicam que está dentro do 

padrão de normalidade, enquanto as demais variáveis (AU1 e AU2) apresentam valores 

elevados. Tais constatações determinam a necessidade de um tratamento mais particular para 

as variáveis que não sinalizaram distribuição normal. 

 

• Análise da correlação e de consistência interna 

 

Seguindo os procedimentos definidos, foi realizada a matriz de correlação de Pearson 

entre as variáveis do construto, que se apresenta na Tabela 19. As correlações calculadas não 

apresentaram coeficiente de correlação nula (a p>0,05). Todas as relações do construto 

apresentaram coeficientes de correlação considerados moderados, tendo em vista que seus 

valores se encontram entre 0,31 a 0,60. É possível destacar a correlação entre as variáveis AU2 

e AU3 cujo coeficiente de correlação é de 0,529. 

Tabela 19 – Matriz de correlação da autoidentidade 

VA AU1 AU2 AU3 

AU1 1   

AU2 0,482 1  

AU3 0,377 0,529 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Em relação a análise da consistência interna foram empregados os procedimentos para 

extração do alpha de Cronbach. Como resultado dos cálculos deste teste foi obtido o valor de 

0,70, demonstrando que há consistência interna entre as variáveis do construto. 

• Análise fatorial exploratória 

Continuando a análise do construto “Autoidentidade”, realizou-se o cálculo do teste de 

KMO e do teste de esfericidade de Barlett. Para o teste de KMO foi obtido o resultado de 0,65 

e o teste de esfericidade de Barlett apresentou nível de significância do valor do qui-quadrado 

equivalente a p<0,001 (X²= 254,502, gl= 3). O resultado do teste KMO apresentou valor abaixo 

do adequado (0,70), contudo, o resultado do teste de Barlett evidencia a adequação das variáveis 

para analise fatorial. 

Na análise de autovalores, apresentada na Tabela 20, foi observado durante a primeira 

extração, a existência de 1 (um) autovalor com grau de explicação equivalente a 64,24% da 

variância total, indicando uma boa adequação de extração e que as variáveis possuem apenas 

um fator subjacente. 
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Tabela 20 – Medidas de autovalores da autoidentidade 

Componentes 
Autovalores iniciais 

Total % da variância 

1 1,927 64,24 

2 0,627 20,89 

3 0,446 14,85 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 A seguir, foram observados os valores dos escores fatoriais para cada variável, o que 

permitiu verificar que todas as variáveis do construto “Autoidentidade”, apresentaram escores 

acima de 0,70. Desse modo, como não houve a necessidade de remoção de nenhuma das 

variáveis, o construto permaneceu com todas as variáveis iniciais. 

 

4.2.6 Construto “Sentimento de Culpa” 

• Estatística descritiva 

O construto “Sentimento de culpa” trata especificamente em como os sujeitos se sentiria 

culpados ao desperdiçar alimentos enquanto pessoas não tem acesso a alimentação, aos 

prejuízos ao meio ambiente, economia e a sociedade como um todo. As medidas descritivas 

estão apresentadas na Tabela 21. 

 No que se refere as médias, todas as variáveis apresentaram médias elevadas, com 

valores entre 8,71 e 9,53, evidenciando um alto grau de concordância dos sujeitos com as 

afirmativas das variáveis. Com base nisto, é possível perceber que os indivíduos afirmam que 

sente culpa em desperdiçar alimentos, ao compreender que isto implica diretamente em 

problemas no meio ambiente, economia e sociedade.    

Tabela 21 – Medidas descritivas do sentimento de culpa 

VA Itens da escala Média Desvio Assimetria Curtose 

SC1 

Sinto culpa ao desperdiçar comida em casa, enquanto 

muitas pessoas não têm acesso garantido a alimentos 

adequados para consumo 

9,53 1,21 -3,690 16,422 

SC2 
Sinto culpa ao desperdiçar comida em casa, pois causa 

problemas no meio ambiente 
8,71 2,09 -1,968 3,681 

SC3 
Sinto culpa ao desperdiçar comida em casa, pois 

prejudica a economia e a sociedade 
8,76 1,97 -2,009 4,126 

SC4 Desperdiçar comida me deixa com a consciência pesada 9,20 1,53 -2,445 6,498 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 O desvio-padrão, possui variáveis (SC1, SC3 e SC4) com dispersão abaixo de 2, 

consideradas de baixo valor, enquanto a variável SC2 está com um valor um pouco acima de 2, 

mas que é considerada na margem entre 2 e 3 de dispersão moderada.  

Em relação a medida de assimetria, as variáveis SC1, SC3 e SC4 apresentaram valores 

que estão fora do padrão de normalidade, ou seja, margem de -2 e 2. A variável SC2 apresentou 
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uma assimetria cujo valor é -1,968, ou seja, dentro do padrão da normalidade. Em relação a 

curtose, apenas a variável SC1 apresentou um valor totalmente fora da normalidade (-7 a 7). 

Deste modo, as variáveis serão acompanhadas para que não haja problemas no construto 

durante a operacionalização dos demais procedimentos estatísticos. 

 

• Análise de correlação e consistência interna 

 Continuando a análise do construto, extraiu-se a matriz de correlação de Pearson entre 

as variáveis do construto, a qual está apresentada na Tabela 22. As correlações calculadas não 

apresentaram valor nulo (a p>0,05). Ademais, verificou-se que o coeficiente de correlação de 

todos os pares de variáveis apresentou valores dentro de margem de 0,30 a 0,60, sendo 

consideradas correlações moderadas. 

Tabela 22 – Matriz de correlação do sentimento de culpa 

VA SC1 SC2 SC3 SC4 

SC1 1    

SC2 0,433 1   

SC3 0,379 0,597 1  

SC4 0,477 0,445 0,539 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Em se tratando da consistência interna das variáveis, avaliou-se o valor do alpha de 

Cronbach que foi igual a 0,77, que pode ser considerado um valor satisfatório, considerando o 

valor base (acima de 0,6). 

• Análise fatorial exploratória 

 Na sequência dos procedimentos, foram aplicados o teste de KMO e o teste de 

esfericidade de Barlett. O resultado para o teste de KMO foi igual 0,741, e o teste de 

esfericidade de Barlett mostrou significância estatística do valor do qui-quadrado a p<0,001 

(X²= 476,384, gl= 6), o que evidenciou a adequação das variáveis a análise fatorial. 

 Na primeira extração de autovalores, a qual está apresentada na Tabela 23, observou-se 

a existência apenas de 1 (um) autovalor acima de 1, com grau de explicação a 60,98%, 

indicando uma boa adequação de extração e que as variáveis possuem apenas um fator 

subjacente. 
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Tabela 23 – Medidas de autovalores do sentimento de culpa 

Componentes 
Autovalores iniciais 

Total % da variância 

1 2,439 60,98 

2 0,662 16,55 

3 0,536 13,40 

4 0,362 9,05 

Fonte: Dados da pesquisa (2024 

Ademais, observou-se que os valores dos escores fatoriais apresentaram escores acima 

de 0,70. Desse modo, como não houve a necessidade de remoção de nenhuma das variáveis, o 

construto permaneceu com todas as variáveis iniciais. 

4.2.7 Construto “Consciência de Sustentabilidade” 

• Estatística descritiva  

 O construto “Consciência de sustentabilidade” aplicada a esta pesquisa tratou da 

consciência dos sujeitos relacionadas aos impactos ambientais, econômicos e sociais do 

desperdício de alimentos. A Tabela 24 expõe as variáveis que o compõem, em conjunto com as 

medidas descritivas. 

 As médias das variáveis do construto estão agrupadas entre 8,25 e 9,38, ou seja, valores 

que atestam um elevado grau de concordância com as afirmações, o que podem ser consideradas 

medidas favoráveis ao conhecimento dos indivíduos aos impactos causados pelo problema 

desta pesquisa.  

Tabela 24 – Medidas descritivas da consciência de sustentabilidade 

VA Itens da escala Média Desvio Assimetria Curtose 

CS1 
Eu acho que os seres humanos estão destruindo o meio 

ambiente 
9,38 1,45 -3,114 10,815 

CS2 
Eu possuo recursos financeiros para adquirir alimentos, 

mas opto por comprar apenas o necessário para mim 
8,25 2,30 -1,433 1,418 

CS3 

Meu comportamento de reduzir o desperdício de 

comidas poderia diminuir o descarte de resíduos 

alimentares no mundo 

8,83 2,01 -2,064 3,917 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Para o desvio padrão, observou-se que apenas a variável CS1 está inserida no intervalo 

de baixo valor de dispersão, ou seja, menor que o valor 2. Enquanto as variáveis CS2 e CS3 

apresentaram valores entre 2 e 3, considerados níveis de dispersão moderados. Isto sugere que 

os respondentes são bem convergentes em relação às suas posições indicadas nas médias.  

Em relação a assimetria, constatou-se que as variáveis CS1 e CS3 estão fora do padrão 

de normalidade em relação a distribuição. Enquanto na curtose, apenas a variável CS2 e CS3 

apontaram para normalidade.  
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• Análise de correlação e consistência interna 

 Neste momento, foi extraída a matriz de correlação das variáveis do construto 

“Consciência de sustentabilidade”, apresentada na Tabela 25. Ao observar os valores, foi 

constatado que ocorreu um caso de correlação nula (a p>0,05) entre os pares CS1 e CS2, com 

um coeficiente de correlação de 0,045. Por outro lado, os pares CS1 e CS3, e CS2 e CS3 

apresentaram correlações significativas, mas com coeficiente de correlação consideradas fracas 

(abaixo de 0,30). 

Tabela 25 – Matriz de correlação da consciência de sustentabilidade 

VA CS1 CS2 CS3 

CS1 1   

CS2 0,045 1  

CS3 0,165 0,226 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Se tratando da análise de consistência interna, extraiu-se o alpha de Cronbach com um 

valor igual a 0,34, considerado um valor abaixo da margem definida (acima de 0,60). Como 

procedimento de melhoria deste coeficiente, foram testadas a exclusão de variáveis, apresentada 

na Tabela 26. Desse modo, observou-se que com a exclusão da variável CS1 haveria um leve 

aumento no valor do alpha de Cronbach (0,36), podendo ser considerado a exclusão desta 

variável. 

Tabela 26 – Alpha de Cronbach da consciência de sustentabilidade 

VA Alpha se o item for excluído 

CS1 0,36 

CS2 0,27 

CS3 0,07 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

• Análise fatorial exploratória 

 De acordo com a ordem dos procedimentos, aplicou-se para verificar a adequação das 

variáveis para análise fatorial, primeiramente, o teste de KMO e o teste de esfericidade de 

Barlett. O resultado do teste KMO foi igual a 0,518 e o teste de esfericidade de Barlett 

mostrando significância estatística do valor do qui-quadrado a p<0,001 (X²= 32,966 , gl= 3). 

Apesar do teste do KMO ter apresentado um valor abaixo do apropriado, o teste de Barlett 

sinalizou a adequação das variáveis para análise fatorial. 

 Em relação aos autovalores, apresentado na Tabela 27, foi possível observar na primeira 

extração do construto que há apenas 1 (um) autovalor com grau de explicação igual a 43,41%, 
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não sinalizando uma boa adequação da extração. Assim, há necessidade de aplicação de outros 

procedimentos que tragam melhorias a este resultado. 

Tabela 27 – Medidas de autovalores da consciência de sustentabilidade 

Componentes Autovalores iniciais 

Total % da variância 

1 1,302 43,41 

2 0,958 31,92 

3 0,740 24,66 

Fonte: Dados da pesquisa 

 A Tabela 28, apresenta em sua primeira coluna, os escores fatoriais para cada variável 

na primeira extração. Com base nos valores fatoriais, foi possível identificar que a variável CS1 

e CS2 obtiveram escores abaixo da margem de 0,70, sinalizando a possibilidade de exclusão de 

alguma delas. 

Tabela 28 – Matriz de escore da consciência de sustentabilidade 

Componentes Escores por extração 

Extração 1 Extração 2 

1 0,519  

2 0,657 0,783 

3 0,775 0,783 

Fonte: Dados da pesquisa (2024 

 Na tentativa de melhorar os resultados numéricos, foi procedida uma segunda extração 

da análise fatorial, com a exclusão da variável CS1. Nesta extração, o teste de KMO apresentou 

um valor de 0,500 e o teste de esfericidade apontando uma significância estatística do valor do 

qui-quadrado a p>0,001(X²= 21,671, gl=1), o que demonstrou, apesar do valor do teste KMO, 

que os itens restantes estavam adequados para o emprego da análise fatorial. 

 Além disso, ao analisar os autovalores nesta segunda extração, foi observado que o 

construto obteve 1 (um) autovalor acima de 1, com um grau de explicação de 61,32% da 

variância total. Quanto aos escores fatoriais, todas as variáveis apresentaram valores 

condizentes com a margem pré-estabelecida (acima de 0,70), conforme mostra a segunda 

coluna da Tabela 31. Portanto, sugere-se que devem permanecer no estudo as variáveis CS2 e 

CS3 cujos enunciados são os seguintes: 

Quadro 14 - Enunciado das variáveis da consciência de sustentabilidade 

VA Enunciado da variável 

CS2 
Eu possuo recursos financeiros para adquirir alimentos, mas opto por 

comprar apenas o necessário para mim 

CS3 
Meu comportamento de reduzir o desperdício de comidas poderia diminuir 

o descarte de resíduos alimentares no mundo 
Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
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 Neste sentido, após a exclusão da variável CS1, o construto “consciência de 

sustentabilidade” passou a ter duas afirmações, contudo, as mesmas demonstram ser 

satisfatórias quanto a demanda do construto, na medida que conseguem indicar os impactos 

econômicos e sociais na variável CS2 e ao meio ambiente na variável CS3. 

4.2.8 Construto “Intenção” 

• Estatística descritiva 

 Para este construto foram definidas quatro variáveis responsáveis por relatar a intenção 

dos indivíduos em se engajar em comportamentos de redução do desperdício de alimentos. A 

Tabela 29 apresenta as medidas obtidas pelos respondentes. 

 Todas as variáveis deste construto obtiveram valores acima de 9, retratando um elevado 

nível de concordância dos sujeitos com as afirmações. A variável INT4 apresentou o maior 

valor entre as variáveis, apontando que os sujeitos pretendem não desperdiçar comida. 

Tabela 29 – Medidas descritivas da intenção 

VA Itens da escala Média Desvio Assimetria Curtose 

INT1 
Pretendo reduzir o meu desperdício de alimentos num 

futuro próximo 
9,10 1,67 -2,821 9,276 

INT2 Meu objetivo é não desperdiçar comida 9,31 1,43 -3,222 13,024 

INT3 
Estou disposto a adotar um comportamento de redução 

do desperdício alimentar 
9,34 1,21 -2,334 6,529 

INT4 Pretendo não desperdiçar comida 9,61 1,03 -4,059 21,63 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Ao tratarmos do desvio-padrão, foi observado que todas as variáveis possuem valores 

abaixo de 2, indicando baixa dispersão, ou seja, as variáveis deste construto apresentam uma 

pouca variabilidade das respostas dos indivíduos. Quanto a assimetria e curtose, foi observado 

que a assimetria de todas as variáveis está fora do padrão de normalidade (-2 e 2). Analisando 

os índices de curtose, foi observado que apenas a variável INT3 apresentou valor que se 

enquadra na normalidade (-7 e 7).  

• Análise de correlação e consistência interna 

 De início, foi realizada a extração da matriz de correlação de Pearson das variáveis do 

construto, cujo resultados estão apresentados na Tabela 30. Ao observar os valores, foi 

constatado que não ocorreu nenhum caso de correlação nula (a p>0,05). Paralelamente, 

verificou-se que os pares INT1 e INT2, INT2 e INT3, INT2 e INT4, e, INT3 e INT4 

apresentaram valores de correlação moderados, ou seja, entre 0,30 e 0,60. Por outro lado, 
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verificou-se que a relação entre os pares INT1 e INT3, e, INT1 e INT4 apresentaram valores 

abaixo de 0,30, ou seja, correlações fracas. 

Tabela 30 – Matriz de correlação da intenção 

VA INT1 INT2 INT3 INT4 

INT1 1    

INT2 0,382 1   

INT3 0,283 0,409 1  

INT4 0,226 0,371 0,533 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Para fins de análise da consistência interna do construto, foi extraído o alpha de 

Cronbach. O resultado obtido foi igual a 0,67, demonstrando uma consistência interna 

moderada.  

• Análise fatorial exploratória 

 Para análise fatorial, verificou-se inicialmente o teste KMO e o teste de esfericidade de 

Barlett. O teste KMO resultou no valor de 0,69, enquanto o teste de esfericidade de Barlett 

mostrou significância estatística do valor do qui-quadrado a p<0,001 (X²= 303,833, gl= 6). 

Apesar do teste KMO ter ficado um pouco abaixo da margem adequada (0,70), o teste de 

esfericidade sinalizou adequação dos itens para realização de análise fatorial. 

 Referente aos autovalores, primeira extração apresentadas na Tabela 31, constatou-se 

que o construto intenção apresenta 1 (um) autovalor acima de 1, com grau de explicação igual 

52,85% da variância total explicada. Estes valores sinalizam uma boa adequação de extração. 

Tabela 31 – Medidas de autovalores da intenção 

Componentes 
Autovalores iniciais 

Total % da variância 

1 2,114 52,85 

2 0,847 21,18 

3 0,576 14,40 

4 0,463 11,57 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Na Tabela 32, está apresentado os escores fatoriais para cada variável. A partir da análise 

destes valores, identificou-se que a variável INT1 apresentou um escore abaixo da margem 

definida (0,7), indicando a possibilidade de exclusão desta variável.  

Tabela 32 – Matriz de escore da intenção 

Componentes 
Escores por extração 

Extração 1 Extração 2 

1 0,609  

2 0,748 0,729 
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3 0,788 0,831 

4 0,750 0,811 

Fonte: Dados da pesquisa (2024 

 Foi realizada uma nova extração da análise fatorial, com a exclusão da variável INT1. 

Deste modo, o teste KMO obteve um valor de 0,652 e o teste de esfericidade de Barlett mostrou 

significância estatística do valor do qui-quadrado a p<0,001 (X²= 229,363, gl= 3). 

Considerando os valores apresentados, foi observado que com a exclusão da variável INT1 o 

valor de KMO ficou um pouco abaixo do valor reportado na primeira extração. 

 Ainda na segunda extração, o autovalor apresentado foi acima de 1 (um), com grau de 

explicação igual a 62,65%, o que sinalizou a existência de um fator subjacente a este conjunto 

de variáveis. Referente a consistência interna, o coeficiente de alpha de Cronbach apresentou 

um valor de 0,68. Neste sentido, optou-se por excluir a variável INT1 tendo em vista as 

melhorias observadas na segunda extração. Assim, as variáveis finais dos construtos são: INT2, 

INT3 e INT4, conforme exposto no Quadro 15. 

Quadro 15 - Enunciado das variáveis da intenção 

VA Enunciado da variável 

INT2 Meu objetivo é não desperdiçar comida 

INT3 
Estou disposto a adotar um comportamento de redução do 

desperdício alimentar 

INT4 Pretendo não desperdiçar comida 
Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 As variáveis restantes no construto intenção mostraram-se adequadas ao seu conteúdo, 

ao abordar aspectos relacionados a intenção dos indivíduos em se engajar em comportamentos 

de redução do desperdício de alimentos. De forma geral, a variável excluída não comprometeu 

o sentido do construto.  

4.2.9 Construto “Comportamento” 

• Estatística descritiva 

 Referente ao construto “comportamento”, os sujeitos foram submetidos a avaliar-se 

sobre os comportamentos envolvidos em relação ao consumo de alimentos e de redução do 

desperdício deles. A Tabela 33 apresenta as medidas das variáveis deste construto. 

 As médias obtidas neste construto apresentaram níveis elevados em todas as variáveis, 

considerando que os valores estão acima de 7,72. Assim, os sujeitos estão de acordo com as 

questões relacionadas ao comportamento de consumo e redução no desperdício de alimentos. 
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Tabela 33 – Medidas descritivas do comportamento 

VA Itens da escala Média Desvio Assimetria Curtose 

COM1 
Evito comprar mais alimentos do que minhas 

necessidades 
8,79 1,90 -1,960 4,009 

COM2 
Monitoro os alimentos para consumi-los antes que se 

estraguem 
8,60 1,94 -1,651 2,479 

COM3 
Estive envolvido em comportamentos de redução do 

desperdício alimentar 
7,72 2,71 -1,238 0,561 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Em relação ao desvio-padrão, as variáveis COM1 e COM2 apresentaram valores abaixo 

de 2, ou seja, baixa dispersão. Por outro lado, a variável COM3 exibiu valor que indica 

dispersão moderada, com valor entre 2 e 3. Referente a assimetria e curtose, todas as variáveis 

apresentaram valores dentro do padrão de normalidade, tanto para assimetria, quanto para 

curtose.  

• Análise de correlação e consistência interna 

 Neste momento, foi extraída a matriz de correlação das variáveis do construto, 

apresentada na Tabela 34. Observando os valores, foi constatado que não ocorreu nenhum caso 

de correlação nula (a p>0,05). Complementarmente, verificou-se as associações entre os pares, 

evidenciando que todas as relações exibiram valores de correlação de nível moderado (entre  

0,30 e 0,60), com destaque para o par CS1 e CS2 que obteve o valor de 0,445. 

Tabela 34 – Matriz de correlação do comportamento 

VA CS1 CS2 CS3 

CS1 1   

CS2 0,445 1  

CS3 0,326 0,351 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

Quanto à avaliação da consistência interna, foi procedido o cálculo do alpha de 

Cronbach, que resultou em um valor igual a 0,618, dentro da margem indicada como satisfatória 

(acima de 0,60). 

• Análise fatorial exploratória 

 Dando continuidade aos procedimentos, realizou-se o cálculo do teste de KMO e do 

teste de esfericidade de Barlett. Para o teste de KMO foi obtido um valor de 0,641 e o teste de 

esfericidade de Barlett demonstrou significância estatística do valor do qui-quadrado a p<0,001 

(X²= 162,105, gl= 3), o que qualifica as variáveis para a análise fatorial. 
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 A análise de autovalores é apresentada na Tabela 35. Constatou-se a existência de 1 

(um) autovalor com um grau de explicação de 58,35% de variância total explicada. Isto sugere 

que o conjunto de variáveis possui apenas um fator subjacente, além de indicar uma boa 

adequação de extração. 

Tabela 35 – Medidas de autovalores do comportamento 

Componentes 
Autovalores iniciais 

Total % da variância 

1 1,751 58,35 

2 0,696 23,21 

3 0,553 18,43 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Além disso, avaliou-se que os valores dos escores fatoriais enquadraram-se na margem 

definida como adequada (acima de 0,70). Sendo assim, a formatação do construto não foi 

alterada, tendo em vista que as variáveis deste construto se mostraram adequadas para mensurar 

o conteúdo demandado. 

 

4.3 ANÁLISE DAS HIPÓTESES 

 Nesta etapa do estudo, realizamos os procedimentos estatísticos para avaliação das 

hipóteses especificadas no referencial teórico. Foram expostos os resultados da Modelagem de 

Equações Estruturais pelo método de mínimos quadrados parciais (PLS-SEM), realizada por 

meio do software SmartPLS Versão 4, com a análise fatorial confirmatória (AFC) seguida pela 

análise do modelo estrutural. 

Tradicionalmente, nas pesquisas realizadas por meio deste software, apresentamos a 

análise fatorial confirmatória (AFC), seguida da análise de validade convergente e, por fim, a 

análise do modelo estrutural. Para isso, serão analisados o modelo teórico, o modelo ajustado 

pela análise fatorial exploratória e o modelo da análise incremental a partir dos resultados 

obtidos na fatorial confirmatória. 

 

4.3.1 Análise confirmatória pelo SmartPLS 

 A análise fatorial confirmatória (AFC) foi realizada a partir dos escores gerados na 

primeira extração do modelo de equações estruturais pelo método de mínimos quadrados 

parciais (PLS) do SmartPLS. Neste procedimento, foram observados os valores relativos aos 

escores fatoriais (margem definida acima de 0,70) (Hair et al., 2009) e o valor da estatística t 

derivada do procedimento de bootstrapping (t ≥ 1,96) (Hair et al., 2014) para analisar a 
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significância das relações do modelo. A seguir, são apresentados os respectivos valores para 

cada um dos modelos testados. 

1º Modelo: análise fatorial confirmatória a partir do modelo teórico 

 Apesar de o modelo teórico não ter sido utilizado como base para a realização dos testes 

de hipóteses, devido aos ajustes realizados na análise fatorial exploratória, foi realizada a 

avaliação do primeiro modelo. Esta avaliação teve o intuito de verificar se as variáveis dos 

construtos poderiam ser consideradas estatisticamente não nulas por meio da avaliação de seus 

escores fatoriais e do valor de t extraído do bootstrapping. 

Tabela 36 – Análise confirmatória do modelo teórico 

Variável Escore fatorial Valor t do bootstrapping 

ATITUDE 

AT1 0,674 10,667 

AT2 0,637 8,031 

AT3 0,784 21,568 

AT4 0,715 9,716 

AT5 0,677 8,682 

AT6 0,635 7,267 

NORMA SUBJETIVA 

NS1 0,826 27,393 

NS2 0,854 38,891 

NS3 0,589 8,795 

NS4 0,517 7,152 

CONTROLE COMPORTAMENTAL PERCEBIDO 

CCP1 0,759 18,721 

CCP2 0,584 9,434 

CCP3 0,701 14,489 

CCP4 0,716 14,630 

ARREPENDIMENTO ANTECIPADO 

ANT1 0,786 21,564 

ANT2 0,741 19,089 

ANT3 0,702 10,511 

AUTOIDENTIDADE 

AU1 0,759 13,973 

AU2 0,863 40,948 

AU3 0,777 21,444 

SENTIMENTO DE CULPA 

SC1 0,724 18,762 

SC2 0,787 22,612 

SC3 0,807 26,247 

SC4 0,803 26,138 

CONSCIÊNCIA DE SUSTENTABILIDADE 

CS1 0,454 4,434 

CS2 0,634 8,418 

CS3 0,830 22,983 

INTENÇÃO 

INT1 0,587 8,765 

INT2 0,749 18,265 

INT3 0,803 26,652 

INT4 0,750 13,247 

COMPORTAMENTO 
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COM1 0,778 21,158 

COM2 0,786 21,066 

COM3 0,726 16,907 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

Ao analisar as variáveis, constatou-se que os valores da estatística t estão acima do 

critério estabelecido de 1,96, comprovando que há uma vinculação das variáveis aos respectivos 

construtos. Contudo, observou-se que alguns escores fatoriais apresentaram valores abaixo da 

margem definida. No construto atitude, as variáveis AT2 (Acredito que a comida não deve ser 

desperdiçada) e AT6 (Acredito que o envolvimento em comportamentos de redução do 

desperdício alimentar é valioso) apresentaram os menores escores, reforçando o resultado da 

análise fatorial exploratória, enquanto a variável AT5 (Penso que adotar um comportamento de 

redução do desperdício alimentar é um ato sábio) apresentou um valor divergente do escore da 

análise fatorial exploratória. 

Do mesmo modo, as variáveis NS3 (Os membros da minha família costumam me pedir 

para não desperdiçar comida) e NS4 (Os meus amigos mais próximos geralmente me pedem 

para não desperdiçar comida) do construto norma subjetiva apresentaram baixos escores, 

contrariando o resultado da etapa exploratória, expondo a necessidade de sua retirada do 

modelo. 

Ademais, as variáveis CCP2 (Posso controlar a quantidade de comida desperdiçada na 

minha casa), do construto controle comportamental percebido, e CS1 (Eu acho que os seres 

humanos estão destruindo o meio ambiente), do construto consciência de sustentabilidade, 

apresentaram baixos escores, reafirmando a necessidade de eliminação conforme foi apontado 

na análise fatorial exploratória. 

 

2º Modelo: análise fatorial confirmatória do modelo da análise fatorial exploratória 

 A partir da segunda extração, decorrente do modelo da análise fatorial exploratória com 

a exclusão das variáveis que apresentaram baixo escore na análise fatorial exploratória. 

Verificaram-se os construtos e sua possibilidade de serem considerados estatisticamente não 

nulos por meio da análise dos valores de escores fatoriais e da estatística t do bootstrapping, 

cujos valores são apresentados na tabela abaixo. 

Tabela 37 – Análise confirmatória do modelo da análise fatorial exploratória 

Variável Escore fatorial Valor t do bootstrapping 

ATITUDE 

AT1 0,697 10,882 

AT3 0,832 33,499 

AT4 0,739 10,652 
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AT5 0,658 8,294 

NORMA SUBJETIVA 

NS1 0,850 32,574 

NS2 0,860 36,378 

NS3 0,539 7,063 

NS4 0,466 5,708 

CONTROLE COMPORTAMENTAL PERCEBIDO 

CCP1 0,784 17,544 

CCP3 0,737 15,956 

CCP4 0,734 14,221 

ARREPENDIMENTO ANTECIPADO 

ANT1 0,782 20,584 

ANT2 0,732 17,582 

ANT3 0,716 10,886 

AUTOIDENTIDADE 

AU1 0,745 12,812 

AU2 0,865 40,887 

AU3 0,789 23,661 

SENTIMENTO DE CULPA 

SC1 0,726 19,015 

SC2 0,787 22,694 

SC3 0,804 25,934 

SC4 0,803 26,435 

CONSCIÊNCIA DE SUSTENTABILIDADE 

CS2 0,688 9,862 

CS3 0,862 23,027 

INTENÇÃO 

INT2 0,744 17,046 

INT3 0,835 34,431 

INT4 0,792 15,920 

COMPORTAMENTO 

COM1 0,782 21,451 

COM2 0,798 23,090 

COM3 0,708 15,807 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Em relação ao valor da estatística t do bootstrapping, observou-se que todos os valores 

se mantiveram acima de 1,96, indicando a adequação das variáveis que permaneceram após a 

análise fatorial exploratória. Os resultados sugerem que os procedimentos exploratórios 

aprimoraram a relação dos construtos com suas respectivas variáveis, tornando o modelo mais 

ajustado para compreender a intenção dos indivíduos em reduzir o desperdício doméstico de 

alimentos. 

Ao analisar os escores fatoriais das variáveis, foi possível observar que elas se 

mantiveram, de forma geral, acima da margem definida (acima de 0,70). Contudo, verificou-se 

que as variáveis dos construtos atitude (AT1 e AT5) e norma subjetiva (NS3 e NS4) obtiveram 

escores abaixo da margem definida. Nesse sentido, optou-se pela exclusão da variável AT5, 

que obteve o menor escore do construto atitude, e das variáveis NS3 e NS4 do construto norma 

subjetiva. 
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Além disso, a variável CS2, do construto consciência de sustentabilidade, também 

apresentou um escore fatorial abaixo da margem. Contudo, ao avaliar o conteúdo da afirmação 

da variável e por este construto possuir apenas dois itens, optou-se por mantê-la no modelo, 

uma vez que ela trata da consciência do indivíduo em relação aos impactos do seu consumo. 

Desse modo, a seguir são apresentadas as variáveis que restaram após a análise confirmatória 

do modelo da análise fatorial exploratória. 

Quadro 16 – Variáveis do modelo AFE após analise confirmatória 

VA Item 

ATITUDE 

AT1 Eu me sinto mal quando a comida não consumida é jogada fora 

AT3 Jogar comida fora me incomoda 

AT4 Acho que adotar um comportamento de redução do desperdício alimentar é uma boa ideia 

NORMA SUBJETIVA 

NS1 Os meus amigos consideram que meus esforços para reduzir o desperdício de alimentos são 

necessários 

NS2 A minha família considera que os meus esforços para reduzir o desperdício de alimentos são 

necessários 

CONTROLE COMPORTAMENTAL PERCEBIDO 

CCP1 Prevenir o desperdício de alimentos é fácil pra mim 

CCP3 Eu tenho informações completas sobre o como posso reduzir o desperdício alimentar 

CCP4 Posso tomar a decisão de forma independente para me envolver em comportamentos de 

redução do desperdício alimentar 

ARREPENDIMENTO ANTECIPADO 

ANT1 Eu me sentiria arrependido se eu não reduzisse a quantidade de alimentos que são jogados 

fora na minha casa 

ANT2 Eu me sentiria incomodado se não conseguisse consumir um alimento antes do prazo de 

validade 

ANT3 Eu não me sentiria bem se desperdiçasse alimentos na minha casa 

AUTOIDENTIDADE 

AU1 Eu sou o tipo de pessoa que reduziria a quantidade de alimentos que são desperdiçados na 

minha casa 

AU2 Eu sou o tipo de pessoa que não gosta de desperdiçar alimentos próprios para o consumo na 

minha casa 

AU3 Eu me descreveria como um consumidor consciente da redução do desperdício de alimentos 

SENTIMENTO DE CULPA 

SC1 Sinto culpa ao desperdiçar comida em casa, enquanto muitas pessoas não têm acesso garantido 

a alimentos adequados para consumo 

SC2 Sinto culpa ao desperdiçar comida em casa, pois causa problemas no meio ambiente 

SC3 Sinto culpa ao desperdiçar comida em casa, pois prejudica a economia e a sociedade 

SC4 Desperdiçar comida me deixa com a consciência pesada 

CONSCIÊNCIA DE SUSTENTABILIDADE 

CS2 Eu possuo recursos financeiros para adquirir alimentos, mas opto por comprar apenas o 

necessário para mim 

CS3 Meu comportamento de reduzir o desperdício de comidas poderia diminuir o descarte de 

resíduos alimentares no mundo 

INTENÇÃO 

INT2 Meu objetivo é não desperdiçar comida 

INT3 Estou disposto a adotar um comportamento de redução do desperdício alimentar 

INT4 Pretendo não desperdiçar comida 

COMPORTAMENTO 

COM1 Evito comprar mais alimentos do que minhas necessidades 

COM2 Monitoro os alimentos para consumi-los antes que se estraguem 
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COM3 Estive envolvido em comportamentos de redução do desperdício alimentar 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

3º Modelo: análise fatorial confirmatória do modelo ajustado 

 Na terceira extração do modelo, foram consideradas as variáveis que se mantiveram no 

estudo após a análise confirmatória do modelo da análise fatorial exploratória. Do mesmo 

modo, foi verificada a existência de nulidade entre as relações dos construtos com suas 

variáveis, com base nos valores dos escores fatoriais e da estatística t do bootstrapping. Assim, 

a Tabela 38 apresenta os valores correspondentes. 

Tabela 38 – Análise confirmatória do modelo ajustado 

Variável Escore fatorial Valor t do bootstrapping 

ATITUDE 

AT1 0,703 10,649 

AT3 0,864 46,599 

AT4 0,740 10,681 

NORMA SUBJETIVA 

NS1 0,869 36,867 

NS2 0,877 37,954 

CONTROLE COMPORTAMENTAL PERCEBIDO 

CCP1 0,783 17,519 

CCP3 0,738 15,968 

CCP4 0,734 14,210 

ARREPENDIMENTO ANTECIPADO 

ANT1 0,782 20,583 

ANT2 0,732 17,581 

ANT3 0,715 10,877 

AUTOIDENTIDADE 

AU1 0,745 12,811 

AU2 0,865 40,882 

AU3 0,789 23,664 

SENTIMENTO DE CULPA 

SC1 0,726 19,016 

SC2 0,787 22,698 

SC3 0,804 25,943 

SC4 0,803 26,433 

CONSCIÊNCIA DE SUSTENTABILIDADE 

CS2 0,688 9,848 

CS3 0,863 23,068 

INTENÇÃO 

INT2 0,747 17,403 

INT3 0,834 33,998 

INT4 0,791 15,849 

COMPORTAMENTO 

COM1 0,782 21,449 

COM2 0,798 23,045 

COM3 0,708 15,837 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

  

No que diz respeito aos escores fatoriais, observou-se que as variáveis do modelo final 

obtiveram valores acima da margem definida (acima de 0,70), com exceção da variável CS2, 
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que apresentou um valor inferior, mas ainda próximo da margem definida. Esses resultados 

reafirmam o aperfeiçoamento promovido nas etapas anteriores relacionadas à análise fatorial 

exploratória e confirmatória. Da mesma forma, ao analisar os valores da estatística t, extraídos 

do bootstrapping, foi possível perceber que se mantiveram acima de 1,96, indicando a 

adequação dos valores dos construtos. 

Em geral, os resultados apresentados reafirmam o aprimoramento do modelo teórico, 

assim como o modelo aperfeiçoado resultante da análise fatorial exploratória. Ou seja, as 

variáveis indicam conformidade com seus respectivos construtos, mostrando-se adequadas ao 

propósito do estudo. 

 

4.3.2 Análise de validade convergente 

Para análise da validade convergente é verificado o nível em que as variáveis de um 

mesmo construto convergem ou compartilham uma elevada proporção de variância em comum, 

adotando como padrão de avaliação os valores da variância média extraída (margem definida 

acima de 0,50), do índice de confiabilidade do alpha de Cronbach (acima de 0,60) e do índice 

de confiabilidade composta (acima de 0,70). Hair et al. (2009) sugere que a confiabilidade entre 

0,60 e 0,70 pode ser aceitável desde que o os outros índices indiquem escores bons. As medidas 

foram geradas pelo SmartPLS e estão apresentadas a seguir. 

1º Modelo: análise da validade convergente do modelo teórico 

Em relação à variância extraída (AVE), os construtos “Atitude”, “Controle 

Comportamental Percebido” e “Consciência de Sustentabilidade” apresentaram valores abaixo 

da margem indicada, reafirmando os resultados da análise fatorial exploratória que expôs a 

necessidade de ajuste nesses construtos. A Tabela 39 apresenta os resultados obtidos na análise 

de validade convergente do modelo teórico. 

Tabela 39 – Análise da validade convergente do modelo teórico 

CONSTRUTO 
AVE 

(> 0,50) 

ALPHA DE 

CRONBACH (> 0,60) 

CONFIABILIDADE 

COMPOSTA (> 0,70) 

Atitude 0,475 0,783 0,843 

Norma subjetiva 0,507 0,718 0,797 

Controle Comportamental 

Percebido 

0,480 0,640 0,785 

Arrependimento antecipado 0,553 0,596 0,788 

Autoidentidade 0,642 0,721 0,843 

Sentimento de culpa 0,610 0,786 0,862 

Consciência de sustentabilidade 0,432 0,338 0,684 

Intenção 0,528 0,699 0,816 

Comportamento 0,583 0,642 0,808 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
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Ao considerar as margens das medidas de confiabilidade e consistência interna dos 

construtos, observou-se que todos os construtos obtiveram valores acima da margem em relação 

à confiabilidade composta. Contudo, ao analisar o alpha de Cronbach, é perceptível que o 

construto “Consciência de Sustentabilidade” obteve um valor muito abaixo da margem 

indicada, enquanto o construto “Arrependimento Antecipado” obteve um escore muito próximo 

da margem. Os demais construtos tiveram alpha de Cronbach acima da margem indicada. 

   

2º Modelo: análise da validade convergente do modelo da análise fatorial exploratória 

 Na análise convergente do modelo resultante da análise fatorial exploratória, observou-

se que a maioria das variáveis realmente convergem para seus respectivos construtos, conforme 

apresentado na Tabela 40. 

As modificações da análise fatorial exploratória promoveram melhorias nos construtos 

“Atitude” e “Controle Comportamental Percebido”. Contudo, o construto “Consciência de 

Sustentabilidade” manteve com a variância média extraída e o alpha de Cronbach abaixo das 

margens indicadas (AVE > 0,50 e AC > 0,60). O construto “Norma Subjetiva” obteve um escore 

um pouco abaixo da margem indicada em relação à variância extraída. Os demais construtos se 

mantiveram adequados aos padrões definidos na variância média extraída, no alpha de 

Cronbach e na confiabilidade composta, expondo um alto nível de convergência das variáveis 

que permaneceram após a análise fatorial exploratória. 

Ademais, apesar de o construto "Consciência de Sustentabilidade" ter obtido um 

resultado abaixo do adequado em relação à variância média extraída e ao coeficiente alpha de 

Cronbach, e a norma subjetiva ter uma variância média um pouco abaixo da margem, 

ressaltamos a relevância destes construtos para o estudo. A consciência de sustentabilidade 

analisa a percepção dos sujeitos em relação aos impactos ambientais, econômicos e sociais do 

desperdício de alimentos, enquanto a norma subjetiva verifica se os indivíduos podem ser 

influenciados pela pressão social exercida por membros importantes em seu cotidiano. Assim, 

considerando que o valor do índice de confiabilidade composta mostrou-se adequado, decidiu-

se pela manutenção desses construtos no estudo. 

Tabela 40 – Análise da validade convergente do modelo da análise fatorial exploratória 

CONSTRUTO 
AVE 

(> 0,50) 

ALPHA DE 

CRONBACH (> 0,60) 

CONFIABILIDADE 

COMPOSTA (> 0,70) 

Atitude 0,539 0,721 0,823 

Norma subjetiva 0,492 0,718 0,784 

Controle Comportamental Percebido 0,565 0,616 0,796 

Arrependimento antecipado 0,553 0,596 0,788 
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Autoidentidade 0,642 0,721 0,843 

Sentimento de culpa 0,610 0,786 0,862 

Consciência de sustentabilidade 0,432 0,369 0,755 

Intenção 0,528 0,700 0,834 

Comportamento 0,583 0,642 0,807 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

3º Modelo: análise da validade convergente do modelo ajustado 

 De modo geral, o modelo de mensuração ajustado atendeu aos critérios para validação 

do modelo estrutural no que se refere à validade convergente e à consistência interna, uma vez 

que os valores da variância média extraída, do alpha de Cronbach e da Confiabilidade 

Composta se mantiveram acima da margem estabelecida, conforme verificado nos resultados 

da Tabela 41. 

Os resultados da variância média extraída (AVE) variaram de 0,553 a 0,763, mostrando 

que há uma variância explicada pela estrutura fatorial, o que sugere uma convergência adequada 

(Hair et al., 2009). Em relação à consistência interna, os resultados apresentaram alpha de 

Cronbach e confiabilidade composta satisfatórios, com exceção dos construtos de consciência 

de sustentabilidade e arrependimento antecipado, que apresentaram alpha abaixo do esperado, 

cujos valores foram 0,369 e 0,596, respectivamente. 

Enquanto o indicador de confiabilidade composta de todos os construtos esteve acima 

da margem definida (acima de 0,70), o que indica que todas as medidas consistentemente 

representam o referido construto (Hair et al., 2009). Sendo assim, os referidos construtos serão 

mantidos para a análise do modelo estrutural, tendo em vista que a medida de confiabilidade 

composta foi significativa, além da relevância do conteúdo desses construtos para o propósito 

do estudo. 

Tabela 41 – Análise da validade convergente do modelo ajustado 

CONSTRUTO 
AVE 

(> 0,50) 

ALPHA DE 

CRONBACH (> 

0,60) 

CONFIABILIDADE 

COMPOSTA (> 0,70) 

Atitude 0,596 0,663 0,815 

Norma subjetiva 0,763 0,689 0,865 

Controle Comportamental 

Percebido 

0,565 0,642 0,796 

Arrependimento antecipado 0,553 0,596 0,788 

Autoidentidade 0,642 0,721 0,843 

Sentimento de culpa 0,609 0,786 0,862 

Consciência de sustentabilidade 0,609 0,369 0,755 

Intenção 0,626 0,700 0,834 

Comportamento 0,584 0,647 0,807 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 
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4.4 ANÁLISE DO MODELO 

 Nesta fase, testaremos as hipóteses do estudo, a princípio analisaremos os resultados 

obtidos para o coeficiente beta, o valor da estatística t e p-valor gerados pelo procedimento de  

bootstrapping  do SmartPLS 4. 

 

4.4.1 Análise do modelo teórico 

 

 Para testar as hipóteses do modelo teórico, oriundo da literatura, foram avaliados os 

coeficientes das hipóteses. A Tabela 42 apresenta os resultados com a ilustração das hipóteses, 

além do valor de beta e dos valores da estatística t e p-valor. 

Tabela 42 – Hipóteses do modelo teórico 

Hipótese Ilustração Beta Valor T p-valor Decisão 

H1 Atitude →→ Intenção (+) 0,286 5,070 p<0,001 Confirmada 

H2 Norma subjetiva →→ Intenção (+) 0,094 2,674 p=0,008 Confirmada 

H3 
Controle comportamental percebido →→ Intenção 

(+) 
0,029 0,683 p=4,940 Não Confirmada 

H4 Autoidentidade →→ Intenção (+) 0,146 2,850 p=0,004 Confirmada 

H5 Arrependimento antecipado →→ Intenção (+) 0,251 3,694 p<0,001 Confirmada 

H6 Sentimento de culpa →→ Intenção (+) 0,221 3,100 p=0,002 Confirmada 

H7 Consciência de sustentabilidade →→ Intenção (+) 0,021 0,434 p=0,664 Não Confirmada 

H8 Intenção →→ Comportamento (+) 0,511 10,931 p<0,001 Confirmada 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

A partir dos resultados da tabela acima, as hipóteses H1, H2, H4, H5, H6 e H8 foram 

confirmadas. Dessa forma, constatamos que a atitude influencia a intenção dos indivíduos em 

reduzir o desperdício de alimentos (H1), assim como a norma subjetiva (H2), a autoidentidade 

(H4), o arrependimento antecipado (H5) e o sentimento de culpa (H6). Com relação à hipótese 

H2, que avalia a influência da norma subjetiva na intenção de reduzir o desperdício de 

alimentos, ela foi confirmada com um valor da estatística t acima de 1,96 e um p-valor abaixo 

de 0,05. Contudo, apresentou um valor baixo do beta, indicando um nível baixo de influência 

na intenção. Ademais, foi possível observar que a intenção influencia positivamente o 

comportamento dos indivíduos em reduzir o desperdício de alimentos, uma vez que a H8 foi 

confirmada com um alto valor do beta (0,511), estatística t acima de 1,96 e p-valor abaixo de 

0,05. 

Em relação às hipóteses H3 e H7, que avaliam a influência do controle comportamental 

percebido e da consciência de sustentabilidade na intenção de reduzir o desperdício de 

alimentos, respectivamente, ambas não foram confirmadas por terem obtido um valor abaixo 

de 1,96 na estatística t e um p-valor acima de 0,05. 
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Desse modo, o construto intenção recebeu influência positiva dos construtos atitude, 

norma subjetiva, autoidentidade, arrependimento antecipado e sentimento de culpa. Isso 

significa que, quanto maior a avaliação positiva sobre a redução do desperdício de alimentos, a 

influência dos familiares e amigos, a identificação do indivíduo com o comportamento de 

redução, o arrependimento antecipado e a culpa em desperdiçar alimentos, maior é a influência 

na intenção de reduzir o desperdício de alimentos e, consequentemente, no comportamento de 

redução. 

Além disso, na extração do bootstrapping do SmartPLS, também foi verificado o 

percentual da variação do construto que é explicado pelas suas variáveis antecedentes, o 

coeficiente de correlação ao quadrado (R²). O construto intenção tem 70,6% da sua variação 

explicada pelos construtos exógenos, enquanto o construto comportamento tem 26,1% da sua 

variação explicada pela intenção, o que é considerado um nível moderado de explicação. 

Ademais, como na análise de confiabilidade e validade estatística o modelo teórico não 

apresentou resultados positivos em relação a todos os construtos, não é possível utilizar a 

análise de suas hipóteses para confirmar as relações definidas, tornando necessária a verificação 

do modelo aperfeiçoado da análise fatorial exploratória. 

  

4.4.2 Análise do modelo da análise fatorial exploratória 

 Para efetuar as análises das hipóteses do modelo da análise fatorial exploratória, 

utilizou-se as medidas extraídas do bootstrapping no SmartPLS. Os resultados referente ao 

coeficiente beta, a estatística t e o p-valor, podem ser visualizados na Tabela 43. 

Tabela 43 – Hipóteses do modelo da análise fatorial exploratória 

Hipótese Ilustração Beta Valor T p-valor Decisão 

H1 Atitude →→ Intenção (+) 0,343 5,797 p<0,001 Confirmada 

H2 Norma subjetiva →→ Intenção (+) 0,069 2,033 p=0,042 Confirmada 

H3 Controle comportamental percebido →→ Intenção (+) 0,038 0,996 p=0,319 Não Confirmada 

H4 Autoidentidade →→ Intenção (+) 0,109 2,010 p=0,044 Confirmada 

H5 Arrependimento antecipado →→ Intenção (+) 0,277 4,115 p<0,001 Confirmada 

H6 Sentimento de culpa →→ Intenção (+) 0,158 1,952 p=0,051 Não Confirmada 

H7 Consciência de sustentabilidade →→ Intenção (+) 0,044 0,946 p=0,344 Não Confirmada 

H8 Intenção →→ Comportamento (+) 0,497 10,343 p<0,001 Confirmada 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Analisando os resultados, observou-se que, com os ajustes promovidos pela análise 

fatorial exploratória das oito hipóteses, apenas cinco foram confirmadas. Entre estas hipóteses 

estão a H1, que prevê a influência da atitude na intenção de reduzir o desperdício de alimentos; 

H2, que aborda a influência da pressão social de amigos e familiares na intenção de redução do 



96 
 

 

desperdício de alimentos; e H4 e H5, que avaliam a autoidentidade e o arrependimento 

antecipado na intenção de reduzir o desperdício de alimentos, respectivamente. Paralelamente 

ao modelo teórico, a H2 apresentou um valor baixo do beta, indicando um nível baixo de 

influência na intenção. Além disso, a H8 também foi confirmada neste modelo, apresentando o 

maior valor de beta entre as hipóteses, ou seja, constatou-se que a intenção influencia o 

comportamento de redução do desperdício de alimentos. 

Em relação às hipóteses não confirmadas, o modelo aperfeiçoado da análise fatorial 

exploratória apresentou três hipóteses refutadas (H3, H6 e H7). Como no modelo teórico, as 

hipóteses H3 e H7 não foram confirmadas por apresentarem valor de T menor que 1,96 e p-

valor acima de 0,05. Enquanto a hipótese H6, que havia sido confirmada no modelo teórico, 

neste modelo não foi confirmada. Apesar de esta hipótese ter um valor considerável do beta, 

ela apresentou valor da estatística t abaixo de 1,96 e p-valor igual a 0,051, ou seja, acima do 

limite indicado (0,05). 

Verificamos ainda, através do coeficiente R quadrado (R²), o percentual de variação dos 

construtos endógenos (intenção e comportamento). Percebeu-se que os níveis foram próximos 

aos do modelo teórico, sendo o construto intenção com um nível alto de explicação da sua 

variação, resultando em 69,8%. Enquanto o construto comportamento foi explicado por 24,7% 

da sua variação, ou seja, um nível moderado. 

Os resultados da modelagem de equações estruturais deste modelo corroboram em 

grande parte com o que era esperado a partir da definição de hipóteses na revisão de literatura. 

Contudo, algumas relações apresentaram coeficientes baixos, sendo necessário discutir os 

possíveis motivos para isso ter acontecido. Com estes resultados, o próximo tópico analisará o 

modelo ajustado apenas com as hipóteses que foram confirmadas nesta etapa. 

4.4.3 Análise do modelo ajustado 

 Este modelo, denominado de modelo ajustado, envolve as hipóteses aceitas 

anteriormente e os construtos são compostos pelas variáveis resultantes da análise fatorial 

confirmatória do modelo aperfeiçoado pela análise fatorial exploratória. Do mesmo modo, para 

a análise do modelo, serão avaliados o coeficiente de beta, o valor da estatística t e o p-valor, 

extraídos do procedimento de bootstrapping do SmartPLS, conforme pode ser observado na 

Tabela 44. 

Tabela 44 – Hipóteses do modelo ajustado 

Hipótese Ilustração Beta Valor T p-valor Decisão 

H1 Atitude →→ Intenção (+) 0,414 7,452 p<0,001 Confirmada 
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H2 Norma subjetiva →→ Intenção (+) 0,113 3,425 p=0,001 Confirmada 

H4 Autoidentidade →→ Intenção (+) 0,120 2,335 p=0,020 Confirmada 

H5 Arrependimento antecipado →→ Intenção (+) 0,348 5,648 p<0,001 Confirmada 

H8 Intenção →→ Comportamento (+) 0,497 10,358 p<0,001 Confirmada 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Através do modelo ajustado, confirmamos que todas as hipóteses foram aceitas com 

valores de beta superiores aos apresentados anteriormente, ou seja, as relações das hipóteses 

tiveram maior influência com a exclusão dos demais construtos na modelagem de equações 

estruturais. Em relação às hipóteses, a variável antecedente que exerceu maior influência na 

intenção foi a atitude, com beta de 0,414, seguida do arrependimento antecipado, com beta de 

0,348. 

Os construtos norma subjetiva e autoidentidade também apresentaram influência. É 

possível evidenciar que, neste modelo, o construto norma subjetiva teve um valor beta 

considerável, diferente do que foi demonstrado nos modelos anteriores. Por fim, o 

comportamento permanece sendo influenciado pela intenção, com o mesmo valor do modelo 

aperfeiçoado pela análise fatorial exploratória. Desse modo, este estudo sugere que o 

comportamento em reduzir o desperdício de alimentos é influenciado pela intenção, que é 

influenciada pela avaliação positiva do comportamento, pela pressão social, pela autoidentidade 

e pelo arrependimento antecipado em desperdiçar alimentos, como expõe a Figura 5. 

Figura 5 – Modelo ajustado da pesquisa 

 
Fonte: Elaboração própria (2024) 
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Ademais, foi verificado, por meio do coeficiente R quadrado (R²), o percentual de 

variação dos construtos que são explicados por suas variáveis antecedentes. Assim, o construto 

intenção teve 69% de sua variação explicada, enquanto o construto comportamento foi 

explicado por 24,7% de sua variação. 

4.5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS E IMPLICAÇÕES PARA A GESTÃO 

PÚBLICA E MARKETING SOCIAL 

 Neste tópico, com base na análise das hipóteses da pesquisa, discutiremos sobre os 

resultados encontrados e a relação com a teoria e implicação para a gestão pública. No Quadro 

17, apresentamos uma síntese das conclusões oriundas das análises dos modelos teóricos, 

aperfeiçoado da análise fatorial exploratória e ajustado deste estudo. 

Quadro 17 – Síntese das hipóteses do estudo 

Hipótese Ilustração Modelo Teórico Modelo AFE 
Modelo 

Ajustado 

H1 Atitude →→ Intenção (+) Confirmada Confirmada Confirmada 

H2 Norma subjetiva →→ Intenção (+) Confirmada Confirmada Confirmada 

H3 Controle comportamental percebido →→ Intenção (+) Não Confirmada Não Confirmada --------- 

H4 Autoidentidade →→ Intenção (+) Confirmada Confirmada Confirmada 

H5 Arrependimento antecipado →→ Intenção (+) Confirmada Confirmada Confirmada 

H6 Sentimento de culpa →→ Intenção (+) Confirmada Não Confirmada --------- 

H7 Consciência de sustentabilidade →→ Intenção (+) Não Confirmada Não Confirmada --------- 

H8 Intenção →→ Comportamento (+) Confirmada Confirmada Confirmada 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

 Inicialmente, temos a hipótese H1, que foi confirmada, ou seja, a atitude influencia 

positivamente a intenção de reduzir o desperdício de alimentos doméstico. Este resultado 

corrobora os achados nos estudos de Aktas et al. (2018), principalmente por ter a atitude como 

o preditor da intenção com maior valor de beta. No presente estudo, a atitude teve a maior 

influência na intenção de reduzir o desperdício de alimentos. A relação da atitude com a 

intenção também foi discutida no estudo de Gokarn et al. (2023), que apontou a influência 

significativa da atitude na intenção de reduzir o desperdício de alimentos. O estudo destaca que 

a atitude de um indivíduo pode ser alterada por meio da formação de uma imagem favorável de 

determinado ato, como é o caso da redução do desperdício doméstico de alimentos e seu 

impacto positivo no meio ambiente. A influência positiva das atitudes na intenção também foi 

confirmada no estudo de Stancu, Haugaard e Lähteenmäki (2016). 

A hipótese H2 também foi confirmada, apontando que a norma subjetiva influencia 

positivamente a intenção de reduzir o desperdício de alimentos doméstico. Esta norma subjetiva 

se refere à pressão social exercida por pessoas consideradas importantes na vida de um 
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indivíduo, como familiares e amigos. O estudo de Soorani e Ahmadvand (2019) corrobora o 

resultado desta hipótese, afirmando que as normas subjetivas influenciam a intenção, embora 

os autores apontem que a atitude exerce maior influência do que as normas subjetivas. Em 

contrapartida, os estudos de Graham-Rowey et al. (2015) e Stefan et al. (2013) mostraram que 

as normas subjetivas não tiveram efeito sobre a intenção ou o comportamento de desperdiçar 

alimentos. 

Em relação à H3, que afirma que o controle do comportamento percebido do desperdício 

de alimentos influencia positivamente a intenção de reduzir o desperdício alimentar doméstico, 

encontrou-se uma relação fraca, com valor da estatística t abaixo da margem definida e p-valor 

acima do limite, sendo assim, rejeitada. Este resultado contraria os achados do estudo de Lin e 

Guan (2021) e corrobora os achados do estudo de Stefan et al. (2013), que apontam que o 

controle comportamental percebido não exerceu influência na intenção. Além disso, Aktas et 

al. (2018) evidenciaram em seu estudo uma relação negativa entre o controle do comportamento 

percebido e a intenção de reduzir o desperdício de alimentos. Assim, o resultado indica que os 

participantes do estudo não se sentem confiantes em sua capacidade de reduzir o desperdício 

doméstico de alimentos. 

As hipóteses H4 e H5, que apontavam que a autoidentidade e o arrependimento 

antecipado, respectivamente, influenciam positivamente a intenção de reduzir o desperdício 

alimentar doméstico, foram confirmadas. O resultado corrobora o estudo de Graham-Rowey et 

al. (2015), cujos construtos contribuíram significativamente para a explicação da intenção. Este 

resultado sugere que um sujeito que se identifica como o tipo de pessoa que reduziria o 

desperdício de alimentos está mais propenso a se envolver neste comportamento. Da mesma 

forma, sujeitos que acreditam que se arrependeriam de desperdiçar alimentos estão mais 

propensos a reduzir esse desperdício. 

A hipótese H6, que indicava que o sentimento de culpa influencia positivamente a 

intenção de reduzir o desperdício alimentar doméstico, não foi confirmada, apresentando valor 

da estatística t menor que a margem aceitável e p-valor igual ao limite definido. Os resultados 

corroboram os achados do estudo de Wang (2006), que evidenciam que o sentimento de culpa 

não mostra relação alguma com a intenção em um comportamento futuro. Essa situação 

contraria a perspectiva de Soorani e Ahmadvand (2019), que reconhecem a importância do 

sentimento de culpa para explicar a intenção de reduzir o desperdício doméstico de alimentos. 

Os autores salientam que, quando os sujeitos se sentem culpados por desperdiçar alimentos, são 

estimulados a reduzir o desperdício, pois se sentem responsáveis pelos problemas ambientais e 

pela fome causados por esse problema (Soorani; Ahmadvand, 2019). 
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A hipótese H7, que também foi rejeitada por apresentar baixa influência e baixo valor 

da estatística t, assim como p-valor maior que o limite aceitável, indicava que a consciência de 

sustentabilidade influencia positivamente a intenção de reduzir o desperdício alimentar 

doméstico. O resultado sugere que os sujeitos possam não entender que a redução do 

desperdício de alimentos impacta de forma positiva o meio ambiente. Contrariando esses 

achados, o estudo de Gokarn et al. (2023) aponta que a consciência de sustentabilidade teve 

uma influência positiva na intenção de reduzir o desperdício de alimentos, destacando a 

importância desse fator, uma vez que a consciência de sustentabilidade desempenha um papel 

crucial na adoção de estratégias para a redução do desperdício de alimentos. Os autores ainda 

salientam que é necessário educar as pessoas, seja por meio de sensibilização, oferta de 

incentivos ou início de programas de marketing social (Gokarn et al., 2023). 

Por fim, a hipótese H8, que aponta que a intenção comportamental influencia 

positivamente o comportamento do consumidor em reduzir o desperdício alimentar doméstico, 

foi confirmada. Como era esperado, a intenção tem influência no comportamento. Ajzen (1991) 

salienta que as intenções são indicações de que um indivíduo está disposto a executar 

determinado comportamento. Desse modo, o resultado desta hipótese sugere que os indivíduos 

têm a intenção de reduzir o desperdício doméstico de alimentos. 

Considerando os resultados da pesquisa, verificamos as ações públicas já realizadas no 

contexto da redução do desperdício alimentar. Em nível federal, é possível citar os esforços 

desempenhados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, que, através da 

Portaria nº 337/2021, estabeleceu princípios, normas e recomendações técnicas para melhoria 

nas etapas primárias de produção, visando à redução nas perdas de alimentos. Ainda na agenda 

do governo federal, podemos citar o Plano Brasil Sem Fome, que inclui medidas para 

diminuição do desperdício de alimentos, como uma estratégia intersetorial de perdas e 

desperdícios, a qualificação da rede brasileira de bancos de alimentos, a melhoria nos sistemas 

de embalagens de alimentos, entre outros (BRASIL, 2021; 2023). Além disso, por meio da 

EMBRAPA, são disponibilizados materiais que orientam o consumidor a diminuir o 

desperdício de alimentos, como cursos, cartilhas, folders e folhetos. 

Em esfera estadual, é possível destacar as ações elaboradas pelos governos estaduais do 

Amazonas, Goiás e Maranhão. No Amazonas, existe o Programa Estadual de Combate ao 

Desperdício e à Perda de Alimentos, que tem o objetivo de diminuir a quantidade de alimentos 

desperdiçados nas feiras de Manaus e reduzir a quantidade de pessoas que vivem em 

insegurança alimentar. Para isso, são coletados alimentos aptos para o consumo, que são 

distribuídos às famílias contempladas. De forma semelhante, em Goiás foi instituída uma lei 
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estadual sobre a política de redução do desperdício de alimentos, com um sistema de oferta de 

alimentos e a utilização de centros de coleta e distribuição de alimentos. No Maranhão, foi 

publicada a Portaria nº 71/01/2024 sobre o combate ao desperdício e perda de alimentos, que 

autoriza a doação de alimentos excedentes não comercializados, prontos para consumo humano 

(AMAZONAS, 2024; GOIÁS, 2022; MARANHÃO, 2024). 

É perceptível que, entre as ações destacadas em âmbito estadual, todas estão 

relacionadas à criação de espaços para coleta de alimentos aptos para consumo e distribuição 

aos beneficiários. Sente-se falta de ações que estejam relacionadas à mudança de 

comportamento, visando à redução do desperdício de alimentos. Contudo, em âmbito federal, 

por meio da EMBRAPA, são desenvolvidos materiais que incentivam a mudança de 

comportamento, educando os indivíduos sobre como reduzir o desperdício de alimentos. 

Neste sentido, entendemos a necessidade de aprimorar ações de marketing social para 

influenciar a mudança de comportamento dos indivíduos em reduzir o desperdício de alimentos. 

Os resultados deste estudo podem ser utilizados para orientar tais ações, ou seja, campanhas 

que enfatizem os benefícios sociais, econômicos e ambientais do ato de reduzir o desperdício, 

utilizando mensagens persuasivas que reforcem a avaliação positiva dos indivíduos em ter a 

intenção de reduzir (H1), além de ações que reforcem o papel de familiares e amigos neste ato 

(H2), incentivando os indivíduos a se identificarem com o comportamento (H4) e apontando os 

impactos negativos do desperdício de alimentos, para que evidenciem os problemas e que os 

sujeitos venham a se arrepender antes de desperdiçar alimentos aptos para o consumo (H5). 

Essas ações podem ser veiculadas em diversas plataformas digitais, disseminando 

informações sobre a importância de reduzir o desperdício e os ganhos monetários para os 

indivíduos que deixam de desperdiçar. Além disso, as instituições governamentais podem 

incluir a temática de conscientização sobre o desperdício de alimentos nos currículos escolares 

e em atividades comunitárias, envolvendo familiares e comunidades, incentivando os sujeitos 

a se identificarem como parte responsável pela manutenção do meio ambiente e disseminando 

materiais educativos, como os desenvolvidos pela Embrapa. 

Ao evidenciar que a intenção de reduzir o desperdício de alimentos pode ser explicada 

pela atitude, normas subjetivas, autoidentidade e arrependimento antecipado, são necessárias 

novas ações que atuem no contexto do combate ao desperdício doméstico de alimentos. Cabe 

às instituições governamentais desenvolver essas ações, utilizando o marketing social para o 

desenvolvimento de campanhas que visem alterar as percepções e atitudes dos indivíduos em 

relação ao comportamento de reduzir o desperdício de alimentos. Diante disso, esta pesquisa 
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apresenta um modelo dos fatores que influenciam a intenção dos indivíduos em reduzir o 

desperdício de alimentos e, consequentemente, o comportamento. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Neste capítulo são apresentadas as considerações finais do estudo, que foi realizado 

mediante o levantamento do problema de pesquisa, os objetivos e do modelo do trabalho com 

suas respectivas hipóteses. Em seguida, são apresentadas as implicações acadêmicas e práticas, 

e, por fim, as limitações da pesquisa com as sugestões para estudos futuros. 

 

5.1 SÍNTESE DA PESQUISA E ALCANCE DOS OBJETIVOS 

 

O presente estudo abordou a redução do desperdício alimentar à luz do marketing social, 

buscando compreender os fatores que influenciam a intenção dos indivíduos em reduzir o 

desperdício doméstico de alimentos. A escolha deste campo de estudo partiu da necessidade de 

combater o desperdício de alimentos, um problema que traz malefícios sociais, econômicos e 

ambientais. 

Inicialmente, partimos de uma problemática de pesquisa, questionando quais os fatores 

que influenciam a redução do desperdício de alimentos a nível doméstico. A literatura evidencia 

que, para identificar um comportamento, é necessário entender a intenção dos indivíduos, 

considerando que esta é um fator preponderante do comportamento (Ajzen, 1991). Com isso 

em mente, utilizamos a teoria do comportamento planejado para identificar os fatores que 

influenciam a intenção de reduzir o desperdício de alimentos. Para isso, desenvolvemos três 

objetivos que pudessem contemplar essa resposta em alguma medida. 

O primeiro objetivo buscou identificar, na literatura, as dimensões que poderiam 

influenciar a intenção de reduzir o desperdício de alimentos a nível doméstico. Sendo assim, 

realizamos uma revisão teórica compilando estudos de marketing social que utilizaram 

preditores para explicar a intenção dos indivíduos em reduzir o desperdício de alimentos, o que 

possibilitou alcançar este objetivo. 

Para o segundo objetivo, verificamos empiricamente esses fatores que influenciam a 

intenção de reduzir o desperdício alimentar. Elaboramos um instrumento de pesquisa com 

diversos construtos encontrados na revisão de literatura, o qual foi aplicado para realizar a etapa 

empírica desta pesquisa. Concluímos esta etapa identificando as relações dessas variáveis nos 

resultados da análise das hipóteses. Com isso, constatamos que a atitude, norma subjetiva, 
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autoidentidade e arrependimento antecipado influenciam a intenção dos indivíduos em reduzir 

o desperdício de alimentos. 

Por fim, o terceiro objetivo foi discutir as dimensões com sugestões para o 

desenvolvimento de intervenções de marketing social voltadas à redução do desperdício de 

alimentos. Este objetivo foi alcançado na medida em que realizamos essa discussão, levantando 

ações já realizadas por instituições governamentais e sugerindo como as dimensões 

confirmadas poderiam ser abordadas para o desenvolvimento de novas campanhas de marketing 

social por essas instituições. 

Dessa forma, consideramos que o objetivo geral da pesquisa, "analisar os fatores que 

influenciam a intenção de reduzir o desperdício de alimentos a nível doméstico", foi alcançado 

e a pergunta norteadora foi respondida de modo satisfatório. 

 

5.2 IMPLICAÇÕES TEÓRICAS E PRÁTICAS 

 

 Do ponto de vista teórico, este estudo contribui para o avanço do marketing social ao 

entender o comportamento dos indivíduos na redução do desperdício doméstico de alimentos, 

identificando os fatores que influenciam a intenção de reduzir o desperdício. Além disso, a 

pesquisa contribui com a teoria do comportamento planejado ao apresentar um modelo 

estendido com um poder explicativo elevado para a intenção. A pesquisa também se alinha aos 

estudos internacionais que estenderam a teoria do comportamento planejado para compreender 

o desperdício de alimentos, aplicando os preditores utilizados nestes estudos no contexto 

brasileiro e corroborando nos achados destes estudos, indicando que os construtos podem ser 

utilizados em diversos contextos. 

Da perspectiva prática, este estudo pode auxiliar no desenvolvimento de campanhas de 

marketing social com o objetivo de mudar comportamentos relacionados ao desperdício de 

alimentos, além de aprimorar ações existentes das organizações públicas, conforme citado na 

seção anterior. Os resultados da pesquisa permitem recomendar que essas campanhas 

incentivem a população a reduzir o desperdício de alimentos, destacando os benefícios sociais, 

ambientais e econômicos da redução e os malefícios do desperdício para o bem-estar social. 

Recomendamos que programas de marketing integrem o papel da família e amigos na 

redução do desperdício, já que a pressão social pode engajar os indivíduos nesse 

comportamento. É aconselhável a criação de peças publicitárias que destaquem os malefícios 

do desperdício para que os indivíduos se arrependam antes de desperdiçar alimentos, uma vez 
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que o arrependimento antecipado foi um preditor significativo da intenção de reduzir o 

desperdício. 

Além disso, a temática pode ser incluída nos currículos escolares, trabalhando desde a 

infância, em conjunto com a família, para que este comportamento se torne mais efetivo na vida 

adulta. De maneira geral, as organizações públicas brasileiras podem aprimorar as práticas 

existentes, como as ações da Embrapa e as legislações, priorizando a regularização, ampliação 

e disseminação dessas práticas para a população, visando a efetiva diminuição do desperdício 

de alimentos. 

 

5.3 LIMITAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DE ESTUDOS FUTUROS 

 

 Considerando a natureza deste estudo e suas contribuições significativas para 

direcionamentos teóricos e práticos no campo do marketing social e comportamento planejado 

em relação ao desperdício de alimentos, é crucial também identificar suas limitações para 

orientar futuras pesquisas e incentivar o avanço do conhecimento nessa temática. 

As principais limitações deste estudo reside no método de coleta de dados não 

probabilístico e por conveniência. Além disso, a coleta de dados foi através da divulgação do 

link em redes sociais do pesquisador. Isso implica que os resultados obtidos não podem ser 

generalizados para toda a população, nem replicados em grande escala. A amostra específica 

utilizada nesta pesquisa reflete percepções e características particulares dos participantes no 

momento da coleta, limitando a amplitude de generalização dos resultados. 

Outra limitação relevante está relacionada às hipóteses da pesquisa, especialmente no 

que diz respeito ao construto de controle comportamental percebido, que mostrou resultados 

discordantes em relação à literatura existente. Essas discrepâncias podem ser atribuídas às 

especificidades do público brasileiro e seus comportamentos distintos em comparação a 

contextos internacionais.  

Para estudos futuros, recomenda-se a inclusão de outros construtos além da teoria do 

comportamento planejado, utilizando escalas mais robustas, particularmente para os construtos 

que neste estudo foram analisados com apenas dois itens. Isso pode melhorar a análise dos 

dados e o ajustamento do modelo, oferecendo uma compreensão mais completa dos fatores que 

influenciam a intenção de reduzir o desperdício de alimentos. 

Além disso, é sugerida a realização de estudos focados em verificar o comportamento 

da redução do desperdício doméstico de alimentos em grupos com idades diferentes, com o 

objetivo de verificar as diferenças entre os grupos. Sugerimos a realização de estudos 
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qualitativos que empreguem diferentes técnicas, como experimentos controlados e grupos 

focais. Essas abordagens podem testar peças publicitárias específicas desenvolvidas com base 

nos resultados deste estudo, avaliando seu impacto na intenção dos indivíduos de modificar seu 

comportamento em relação à redução do desperdício de alimentos. 

Essas recomendações visam não apenas superar as limitações identificadas, mas 

também promover avanços significativos na compreensão e na aplicação prática de estratégias 

eficazes de marketing social para enfrentar o problema do desperdício alimentar doméstico. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

 
Esse questionário aborda aspectos relacionados a redução do desperdício de alimentos a nível doméstico. O 

objetivo é analisar a intenção dos indivíduos em reduzir o desperdício de alimentos a nível doméstico.  

 

Todos os dados são confidenciais e serão analisados apenas em conjunto com as informações fornecidas por 

outras pessoas. Não existem respostas certas ou erradas. 

01. Qual a sua idade? 

a) [  ] 18 a 25 anos  b) [  ] 26 a 35 anos  c) [  ] 36 a 45 anos  d) [  ] 46 a 55 anos  e) [  ] Acima de 55 anos  

02. Qual o seu sexo? 

 a) [  ] Masculino b) [  ] Feminino  

03. Com que frequência você compra de alimentos para sua casa? 

a) [  ] Uma vez por mês  b) [  ] Entre 2 e 3 vezes por mês  c) [  ] 4 ou mais vezes por mês   

04. Pedimos que você analise algumas afirmativas referentes a REDUÇÃO DO DESPERDÍCIO DE 

ALIMENTOS, analisando se discorda ou concorda com as frases abaixo. Na escala, 1 representa que você 

discorda totalmente e 10 representa que você concorda totalmente, os outros valores representam níveis 

intermediários. 
Eu me sinto mal quando a comida não consumida é jogada fora 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Penso que adotar um comportamento de redução do desperdício 

alimentar é um ato sábio 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Posso controlar a quantidade de comida desperdiçada na minha casa 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Acredito que o envolvimento em comportamentos de redução do 

desperdício alimentar é valioso 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Eu não me sentiria bem se desperdiçasse alimentos na minha casa 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Sinto culpa ao desperdiçar comida em casa, enquanto muitas pessoas 

não têm acesso garantido a alimentos adequados para consumo 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Meu comportamento de reduzir o desperdício de comidas poderia 

diminuir o descarte de resíduos alimentares no mundo 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Estou disposto a adotar um comportamento de redução do 

desperdício alimentar 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 
05. Com que frequência você é responsável por cozinhar/preparar os alimentos em sua casa? 

a) [  ] Uma vez na semana  b) [  ] Entre 2 e 3 vezes na semana 

c) [  ] 4 e 5 vezes na semana  d) [  ] 6 ou mais vezes na semana 

 
06. Atualmente você está... 

a) [  ] Trabalhando integralmente   b) [  ] Trabalhando em meio turno   c) [  ] Não trabalho 

 

07. Qual o seu estado civil? 

a) [  ] Solteiro(a)   b) [  ] Casado(a)   c) [  ] Divorciado(a)   d) [  ] Viúvo(a) 

 

08. Qual seu grau de instrução? 

a) [  ] Ensino fundamental  b) [  ] Ensino médio c) [  ] Graduao   d) [  ] Pós-graduado 

 
09. Quanto ao comportamento de reduzir o desperdício de alimentos, analise o quanto você concorda ou 

discorda das afirmativas a seguir. Considerando que 1 significa que você discorda totalmente e 10 que 

você concorda totalmente. 

Acredito que a comida não deve ser desperdiçada 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Os meus amigos consideram que meus esforços para reduzir o 

desperdício de alimentos são necessários 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
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Os membros da minha família costumam me pedir para não 

desperdiçar comida 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Eu me sentiria arrependido se eu não reduzisse a quantidade de 

alimentos que são jogados fora na minha casa 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Sinto culpa ao desperdiçar comida em casa, pois causa problemas no 

meio ambiente 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Eu possuo recursos financeiros para adquirir alimentos, mas opto 

por comprar apenas o necessário para mim 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Pretendo não desperdiçar comida 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Monitoro os alimentos para consumi-los antes que se estraguem 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Eu me descreveria como um consumidor consciente da redução do 

desperdício de alimentos 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

10. Considerando os adultos e crianças, quantas pessoas residem em sua casa?  

a)[  ] 1 pessoa        b)[  ] 2 pessoas     c)[  ] Entre 3 e 5 pessoas    d)[  ] 6 ou mais pessoas 

 
11. Qual a sua renda familiar?  

a) [  ] Até R$ 2.824 (Até 2 SMs)  b) [  ] Entre R$ 2.825 e R$ 7.060 (Entre 3 e 5 SMs) 

c) [  ] Entre R$ 7.061 e R$ 9.984 (Entre 5 SMs a 7 SMs)  d) [  ] Acima de R$ 9.985 (Acima de 7 SMs) 

 
12. Relacionado a reduzir o desperdício de alimentos analise o quanto você concorda ou discorda das 

afirmativas a seguir. Considerando que 1 significa que você discorda totalmente e 10 que você concorda 

totalmente. 

Jogar comida fora me incomoda 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

A minha família considera que os meus esforços para reduzir o 

desperdício de alimentos são necessários 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Posso tomar a decisão de forma independente para me envolver em 

comportamentos de redução do desperdício alimentar 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Sinto culpa ao desperdiçar comida em casa, pois prejudica a 

economia e a sociedade 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Os meus amigos mais próximos geralmente me pedem para não 

desperdiçar comida 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Eu acho que os seres humanos estão destruindo o meio ambiente 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Evito comprar mais alimentos do que minhas necessidades 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Eu sou o tipo de pessoa que reduziria a quantidade de alimentos que 

são desperdiçados na minha casa 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

13. Qual a região em que você mora?  

a) [  ] Zona Urbana        b) [  ] Zona Rural  

 

14. Quantas refeições são feitas em sua casa diariamente?  

a) [  ] 1 refeição        b) [  ] Entre 2 e 3 refeições     c) [  ] 4 ou mais refeições   d) [  ] Nenhuma 

 

16. Com que frequência você costuma comer em casa durante a semana? 

a) [  ] Uma vez na semana  b) [  ] Entre 2 e 3 vezes na semana 

c) [  ] 4 e 5 vezes na semana  d) [  ] 6 ou mais vezes na semana 

 

15. Pedimos que você analise algumas afirmativas referentes a intenção de reduzir o desperdício de 

alimentos, analisando se discorda ou concorda com as frases abaixo. Considerando que 1 significa que 

você discorda totalmente e 10 que você concorda totalmente. 
Acho que adotar um comportamento de redução do desperdício 

alimentar é uma boa ideia 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Prevenir o desperdício de alimentos é fácil pra mim 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Eu tenho informações completas sobre o como posso reduzir o 

desperdício alimentar 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Eu me sentiria incomodado se não conseguisse consumir um 

alimento antes do prazo de validade 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
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Eu sou o tipo de pessoa que não gosta de desperdiçar alimentos 

próprios para o consumo na minha casa 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Desperdiçar comida me deixa com a consciência pesada 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Pretendo reduzir o desperdício de alimentos de forma ambiental 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Meu objetivo é não desperdiçar comida 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Estive envolvido em comportamentos de redução do desperdício 

alimentar 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
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